
«immrATtniAa 
... ? r t e r r > - ÍMMFSTUE TMOOO 

E X T B A N C E I p r E FFTAOOS 
e o t o o o DO 

SÃO PAULO—Quarta-feit 
E B T E B Z O T Y P A E O E IMPRESSO EU 

• " ' v d demora, p i r i 

U d â 

asa rn. 
599 Ir». 
150 Cri. 

llgolatsa: 
m 
594 . 
l i » 

i . i a » 
i l t 
i i i 

& c . 

a v a i u b r « ! 
r y i » , J - i . 

S t s a m s r 
í « 

« a m . Y a r k 
0 . 1 B I O 

d» » i t imbr i 
de ontabro 

O N 
r i d a 
lansir j . m a u 5 d» 

B U O O l e e 
I .Mil 

« » i i i m i r l i I i g 
t u l i t l l i | | ; U 

< » * • ? « « , i l l " 

i , i 3 r t i m ( i i « , 3» 

j jumU i l d s i , 

( • l ^ j l j ) 

f e r n e n 

•I) s.;t«ub.-i 
h outubro 

E 
i - E . MALCHOW 

I I A . 

l E R D A B T 

3 3 9 
n t u o r j û x « 

l « 1 l > l l n i » » r 

-« M a d e i r a 

i i i S i ' i » í J Í ^ 

& C . 

- S j . i l a i 

I j i j i i i i J l ü 
A U « I i i 

i b a r g a 

i'.is «Ii i!-« • 
U l S i ' i l M I i 4 \ 

Acaba d» desapparecer mal* om re 
présentante donna nobre geraçto qoe, du 
rante mai» da melo «eculo, engrandece» 
t tornou respeitado o Braail, no melo das 
paixCoi que agitaram »empre as repu-
blicai da America licspanhola, no meio 
das perseguições tremendas, dos confisco«, 
daa dcgollas que eituavain com as fraa 
villâ» ua terra americana. 

Daqui a tempo.', quando houverem do. 
«apparecido tsmbcm os ultimo» «obrovl. 
vente» dtssa gcraçiio que, como disse 
Manoel Victorino, su corn as suas virtu-
des e a sua grandeza poderi' -a rehabiil 
tar todo s vigor o toda a bclleza de 
uma nacionalidade, e u a s [igaras avulta 
r i o , ua hUtotia do Bsaslt, o seu porte 
craaceri na objectiva popular, A BUS mu-
morla se aureolará, tal como nos cre 
pusculos, quando depois do p6r do soi 
o occaso se arreia do purpura e ouro < 
pouco a pouco as cores do iris vío-se 
upalhundo paio céo até o afogarem nnni 
pélago de t intas gloriosa». 

EntSo eisa» figuras deixarão de ser 
huuian.ii e rcaes . p y a ae tornarem len-
dárias e poéticas. 

Fernandes da Cunha era e encarnaçio 
niall pura dessa geroçüo, hoje ( S o r » , 
reada . 

Foi por isso que, quando um doa pró-
ceres da Republica, arrancado inopiaada-
mento do meio da covardia o cia corru-
pção que cm tomo dellc reinava, divisou 
o austero perfil romar.o dos yell»* iras , 
as o«» Immaculadaa, o ea raed r translú-
cido de Fernandes da Cunha, considerou-o 
quasi uma figura sobrenatural, uuia «p-
parlçío plantastica, enxergando no ve-
lho senador do Iinperio -a dflr c majes-
tade do proplicla sobre as ruinas da ci-
dado conderanada.« E, num movimento 
espontâneo c do fundo da almn, o illus-
tre republicano, deante desse caracter 
que lhe surgia -nos muro» da cidade 
condoimiada.— como o régio pliastisma a 
Ilamloto—beijou-lhe reverente«!' nie as 
mSos limpas e par t s . 

Joaquim Jeronymo Fernand''« da Cu-
nha, nasceu na Ealiin, em -setembro de 
18ü7, em Urnísá, fazenda paterna, situa-
da no município de Bento bé, da mar-
g m do rio S . Francisco. 

Descendia de ama antiga o abastada 
família, do capllüo-mór da localidade 
dosde os tempos colonises. 

Ainda menino, foi para o Bio de Janeiro 
estudar no oolleglo do velho f r a n c » lf . 
1'crret, professor quo sabia converter o 
m a ^ t o r f o e n , í « 4 * M , - o « M b » 

Km poucos sonos, Fernandes da Cu- A 1' 
nlia fes, com assignalado proveito, os 
estudos de humanidades e matriculou-se 
na antiga Escol* Central do Rio de Ja-
neiro, na qual teve por companheiro o 
ultimo c o mais genial dos Andrada», o 
«onudor José Bonifacio. Entre os dous 
mancebos a amizade estreitou-se iutiina 
ç perdurou até á edade madura, através 
das vicissitude» e luctas dos dous parti-
dos políticos em que militavam c se com-
batiam como adversar los. , 

Terminado o primeiro anno, Fernandes | 
da Cunho, regressando á Bahia, dahi 
partiu logo para Pernambuco e matricu-
lou-se na Faculdade Jurídica dc Olinda. 
. Durante o curso foi o lustre e a glo-
ia da classe académica c notabllison-se 

pelo esplendor do talento. 

Nessa temporada a Academia Jiridica 
ilo Olinda podia ufanar-se do seus p io 

* fersore» eminentes, como tachar ias do 
Odes, Paula Paptista, Autran, José Ben-
to, brilhantes contrastes de um padre 
Coelho, de LSI lanscn e sobretudo do 
Dcâo Chsgs», 

Fernandes da Cnuiia graduou-se cai 
1817, com o seu collega o conterrâneo 
barSo de Pereira Franco, já fallecido 
como vice-presidente do Supremo Tribu-
nal de Justiça. 

O joven graduado, chegando á Bahia, 
recebeu a nomeação do promotor publi-
co ds o m a r c a do Joazoiro, inleiando-se 
na magistratura na comirca*de sua ter-
ra natal . 

brasileiro. Pela «levaçío do espirito, 
pels eloqaencla ma jetton* s vibrante, pe-
la opulência da rmiHçtlc, elle «dqul-
riu uma preponderância extraordinária 
entre os «eus psres, conquistando ao 
mesmo tempo as S) mpathlis do povo, 
que o 11* o que • ouvi* cheio de entliu-
s i u m o . 

«Elie nlo amava e servia t Monorchia, 
disse delle um escriptor, cem o mysti-
cismo de nm cortezto, mas pela entra, 
nliada convicção de ser cila uma condi-
ção essencial de garantia da liberdade 
civil e politic* em um povo formado de 
elementos heterogenous. Jnlgava que esta 
fôrma do governo se adsplava á tradição 
nacional e sos nossos usos, costumes s 
Indole: que a experiencia demonstrava 
«ar ella a mantenedora da egnaldade re 
conhecida e proclamada pela lei supre-
ma do Estado. O desenvolvimento nor 
mal o crescente do progresso material e 
moral, da prosperidade, d s ordem pu-
blica, lho parecia titulo, que sagrava a 
instituição, com que se fundira o Impé-
rio. I 'm novo regimen forçaria • povo 
brasileiro a correr o» riscos de temera-
rias experiencia». Espirito dominado por 
um alto bom senso, apreciava com juatl-
(a as virtudes privadas c publicas, o des 
Interesse, a abnegação, o patriotismo e a 
religião do dever, com que o imperante 
desempenhava os suas fnncçSes constitu-
cionais. 

A realeza que reinava no Brasil não 
era uma exploração, ma» um saccrdocio 
augusto, benéfico, que se rv ia ' e educava 

classe.» populares, habilitando-as a 
compartir dos beneficio» da eiviliaação. 
Assim, o imperante por sen» habitus e 
idéas, poli simplicidade de seu viver sem 
ostentação, nivelava-se com o povo, era 
um sincero dcmoKSta. • 

Agora que a terra da patrla que elle 
tanto dignificou se abre para receber o 
seu corpo, Deus lia de ajudar-nos para 
que a virtude e o civismo de Fernandes 
da Cunha não fiquem na historia do Bra-
sil como um simple» episodio da vida 
nacional, f i a ainda nesta terra quem da-
rá a seus filhos, como calechismo de 
educação cívica, o traço do historia pa-
tria ondo esplende a figura cavalheiresca 
do Ínclito brasileiro qae, pobre, ma» livre, 
teve a coragem de, logo spó» * proclamação 
da Republica, quando a multidão doa co-
vardes c do» interesseiro» ae proiteruava 
ao» pés dos usurpadores lançar nm bra-
do de indignação, ao receber * noticia 
do qua o governo provisorio havia que-
rido comprar a sua adheaão ao novo re-
gimen, dando-lhe uma penaSo:—«Nâo ve-
nham insultar a minha pobreza honr | -
da!-, fol a phrase de repulsa qae o p«U 

Em consequência da cvolii»So governa, 
mental, o f e r í da cm 2'J de setembro do 
1848, pela'dissolução do Ministério Pau-
la "Bwua, elevando o partido conservador 
í a r e ç ã o suprema do Estado—presidia 
a B»hla o visconde de 8 . Lourenço, In-
fatígavcl administrador, então um dos 
mais capitulados chefes políticos da Pr», 
vincia e do Império—aquelle iilustrepre 
•«dente removeu o promotor de Joazeiro 
f a r á exercer o mesmo cargo na capital 
Ha Provinda. 

O» eleitores enviaram-no á Assembléa 
legislativa provincial, assim como a seus 
collegas Freitas Henriques e Pereira 
Franeo. O marquez de Paranaguá — um 
pouco mal» antigo — também nessa tem-
porada começava a sua carreira, tão ra-
pida e honrosa. 

Promotor poblieo e deputado provin-
cial, Fernandes da Canha adquiria nma 
torneada bemquiata e geralmente ap-

plaudida. Notabilijavi-so pelo talento, 
qae não encontrava rivaes, nem os ti-
ros das cóleras e das Invejas o feriram. 
Bisgiilar privilegio de um homem que, 
Ba assembléa oo na tribuna do miaiste-
rio da justiça pul)ll-a, travou renhidas 
lactas e propuguoa sempre pelo dover, 
tadifferente so favor ou ao olio ! 

Era essa singularidade devida i supre-
macia do aea caracter, i alta moralidade 
de sua vida, qa» todos reconheciam , 
»ratavam, e i s viva» sympntliias qa» Is» 
pirava. 

Em 1857, »lio entroa para a ParUmen-
**s»ileiro e abi, logo á sua e»tréa, ; 

palavra do novo orador vibrou apaixo 
a*d.i, vehemerite, cheia da-juella color» 
Not ra • erro e o mal, tão recommenla-

pala Apostolo das gente«. 
Èsade enISo, durante nm período de 3 2 

•BOS, em qne se dí j ínrolarsm os ma'« 
totaveis acontecimentos da historia do 
• • f i d o relendo, sem inveja«. «**-, rivsli-
M e a , sem aaiti j i ies vulgares, iadepen-
4w*s Seirpre por isdsle e 

13 de agosto do mcsuio anno, cite 
publicou, o seguinte manifesto, que ficará 
comi) um monumento perenae ao seu ca-
racter inquebrantável, como um ensina-
mento para as gerações vindouras: 

•Joaquim Jeronymo Fernandes da Cu-
nha á Nação brasileira. 

Na soidáo do ermo onde vim recolher-
me c provisoriamente r rs iJo , retirado da 
vida publica, apó» o crujiante golpe e a 
suprema desgraça, com que aprouve a 
Deu» ferir-ine, enviuvando no proprio dia 
da abolição da monarchia — chcgsu-mti a 
noticia do decreto do tíoverno Provisório, 
de 2« do julho corrente, publicado no 
Jorna/ do Ccmmvrein de 2 0 do mesmo, 
concedendo ao ex-senador do exlineto 
Império—Conselheiro Visconde de Síuiui-
bú, a pensão mensal de 500$, com sobre-
vivência ús suas duas cxmas. íiihaa. 

O» fundamento» da graça outorgada 
ao pensionista do Estado ' s ão : 1°. a 
prestação de serviço» diotiuctos A Patr ia 
por aiais de meio século; 2", a avançada 
edade do agraciado, a sua invalidez o 
consequente impossibilidade de trabalhar 
para prover a sua subsistência; 3 ' , o 
leu estado dc honrada pobreza. 

Refere o mesmo jornal que, por actos 
da mesma data se concedeu egual pen-
são aos ex-senadores viscondo de Ma-
manguape, Joaquim Floriano de Godov 
c Jouquim Jeronymo Feruandos da Cu-
nha. 

Não transcreve, porém, esses decretos. 
Dom tão pouco esclarece se foram ou 
não motivados. 

Como quer que «eja, para a resolução 
que ine prescrevo a consciência, dita-me 
a dignidade e me impõe a honra, u, 
careça do saber mais. Rejeito a graça 
e, salva a intenção, repillo-a como aí-
fronta o como ultraje ii- minha obscura 
pessoa e á minha pobreza honrada. 

Não a acceitaria da Monarchia couati 
tucional, quanto mais da Republica di 
ctatorial. Non possiiniiis. Nio tenho re 
levante« «erviços niedi-seciilarc», nem 
tou iovalido e incapaz de trabalhar. Te 
nho uma proiisaão liberal, honesta c 
honrosa, da quál sempre vivi, por açora 
apenas suspensa, por causas moraes 
politicas. 

Nnnca fui, nemquiz ser jamais pensio 
nista do Estado ou parasita do imperador. 
Jamais solicitei cargos, nem aoceitei, ate-
alguus honrosos, espoutaneu e dignamen-
te offerccido»; e sempre recusei honras 
e dlstlncções, não por «oberba ou exce«-
«o de espirito democrático, mas por sen 
timento do verdadeiro ebristão, sincero 
patriotismo. 

Como sentia, assim procedia. 
Relevo o eriterlo da opinião nocionsl a 

breve syntheae da minha vida publica, 
não por lmmodestia, mas urgido pela ne-
cessidade da defesa, a qne me obriga 
affronta solenne do decreto da Rena. 
blica 

nem solicitei a protecção do Ministério. 
Era pmldento do Con«ellio o Inrllto e 
benenierito nr visconde do Rio Brauco, 
de gloriesa m i n o r i a . 

Apenas <s .ibido e reconhecido, para 
logo solicitei a minha exoneração de pro-
curador fiscal, perdendo :\l anuas de 
serviço. 

Nnnca me moveu, apesar do pobre, o 
interesse pessoal, nem o bem-estar da 
família. 

Não me'aposcntci coin os vencimentos 
proporcionaes ao meu tempo de serviço, 
nem procurei cargo meno» trabalhoso 
mais rendoso, não. 

Pedi simplesmente a minha exoneração, 
por julgar moralmente Incompatível com 
* dign; lade o fnncçòes de aonador o car-
go do qual me demitti. 

Paia impetrar o graça da aposentação 
não ine laltava direito, nem exemplo; e 
Benadi. -Ta documento vivo. 

1'ul > e no'orio era o mru estado va-
letudinário e es varias crise» de moles, 
tia» graves, daa quaes, graças a Deus, 
tenho podido escapar, também não são 
ignorada». 

Declarado tuberculoso o per medico» 
aballaados, condeninado irreniisHÍvelmoir.c 
dentro de nm a d. s meres, nunca mo 
desarmou o cumprimento do dever coin 
o receio da raoite, nem a previsão do (a-
turn. Requeri, apesar do tudo, demissão 
e n ã o ajw-iitiludoria. 

Nomeado arbitro do governo (Ministe, 
rio Rio Branco, Jnnqueira o João Alfr. • 
do), para jalgar a reclamação do» forne-
cedores do exercito brasileiro na gnorra 
contra o dlrtador do Paraguay, apiaar 
dos pareceres tnsis ou ramo» favoravoi 
áqueltf» foi nrcedores: Lezica < Iain 

uer da Repartição Fiscal do Miiiúl 
a Guerra, quer da maioria da» ai 

reunidas do Conselho de Estado da 
ra e Fazenda; a despeito da «uctoridade 
veneranda de um dnque de Caxias e dc 
um visconde de Abaeté; da avultada re-
clamação dc iudeuioisação que moat*v* 
quasi a 2.000:000$; em laudo loucamen-
te motivado, apevaa julguei pagava! o 
frete de um vapor,—no valor ele 20:0008-

Convém notar que o meu nervig« foi 
gratui to e custou-me sacrifícios, obrigan-
do-me a deinorar-uie na Corte além do 
período da sessão legislativa e uicgueui 
m'o agradeceu. 

Recusei o officialato da Rosa, earts 
do Conselho de Estado, titnlo de conse-
lheiro e »er ministro de Estado, por 
msís de uma vea, quando taça cardos 
traiu cousas »érias. 

Qaciii assim procede, pare»-« quo não 
é um vaidoso, ridíiulu ou uuibiuuso vul-
gs r , c muito menos um esiúiito mercan-
til ou alma venal I . . . 

Mas, ainda não é tudo. 
A razão cardeal por que nada quero, 

nem po.«s> aceeitar do governo dictato-
rial, é p. . .pie ainda sou uma conscieucia 
e uma razão livre. 

Não posso reconhecer a legitimidade 
dos govern.,s da dietadura, 

Podor, apenas de facto effeítn <ta sur-
presa de um goipe audacioso prixt.icto 
violento dc um criine oarai-teríaado d-, 
sedição militar; da u-.il««Idade a da trai-
ção ao governo Cdnstitaci»rial da Munar-
chia, contra a qual reveef-rnm a au lo 
ridade militar de qne entavsni investidos, 
nâo posso, nem elevo, eiu eon*eiont ia mo-
ral e jurielico-politica, võr o »:mnid«rar 
caso illoyal e criminoso pr munriam-i: 

o .iperias Ho gior 
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RIO. 1 * 
Presidência do s r . Paula O a i m a r i t f . 
A acta da s »são anterior foi lid* o 

approvad* sem o-bato . 
Dopoí» de tereia sido encerrada» a» 

discussões de vários projectos, foi inicia-
do o debate do qoe tra'.a da s u p p r e s s ^ 
da legação junta 4 B-uta Sé. 

Sobro o assumpto, oron o s r . Germe-
no lissslocher, sendo, «final, adiada a 
discussão. 

Não l ouve numero p«ra vclaçScs. 
A comniissio do Saúde apresentou ps . 

rscer favorsvel ao projecto concedendo o 
p-ereio de 20:000« do réis ao d r . Vit i l í 

s lida hoje ao Conulho de intendente«, 
prodozia magnifica iuipreasfto, aeado ge-
raluients elogiados es actos sdmimstrst i 
"tos do executivo municipal. 

O A c r a 
BIO. 1 
O ministra ds Gne ra vai enviar lo 

primeiro vapor grande quantidade de 
medlcainentoj para as forças em opera-
ção no Acre. 

S a n t o s S t u n o n t 
RIO, I 
O intrépido aeronauta Santos Dumont 

será hospedado em 1'etropol s, onde llis 
preparam grandes e enthusiastica» inani-
lestaçòes. 

S e n a d o 
RIO, 1 
Presidem ia do s r . Affnnso Penna, 
Foi lida e approvada a acta da sessão 

anterior. 
O s r . Gomes de Castro fez o elogio 

do -conselheiro Fernandea da Cunha, se-
nador do Império, salientando as nobres - njoor uo ira 

. r " . ' . „ ° " ° ] 0 r ' d 0 qualidades e raras virtudes do grande 
e dc terminando que a referida quantia «ejii 
pose.i \ disposição daqoelle medico, que 
a empregara como melhor.entender. F<J 
relator do parecer o s r . Satyro Dia*. 

O projecto sobre a constru ç io ele um 
edifício para o Congresso federal sorS 
apresentado brevemente c terá o apoio 
da coinuiissâo de Policia. 

A commissão. de Marinha e üuarn i 
apresentou parecer opinando para que f i t ^ i , 
se enviado ú commlssão de Montepio 
tnnccionarlos federae» o requerimento 4o 
almirante reformado Orlando .Short, p r 
diado anctorisaçào para contribuir par* « 
referido Montrpio. 

A corareis?.Xo de Petições asaignou 
projetios concedendo um anuo de licep-
ça ao conductor de 1* classe' .a e s t r a í 1 
do f«rro Central do Braail Bento J o t i 
da Si va, e idêntica ao dr. José l.ope.í 
Junior, medico do hospital de São Se 
baaliào. 

A coim IsUo de Orçamento resolvír 
deixar ac poder executivo a liberdade í -
eaoolher o local para a estatua do aiail-
rante Barroso. 

Parece que a questão de l.mltes entr* 
o l . - a r i e Rio Grundo do .Norte a rá af-
fecia ao Supremo Tribunal. 

FJI hoje muito corumeuta la a noticia 
de ter o s r . Pandiá Caiogeias conrcrcn-
elado eom o roiiiUtro da Fazenda, tiorf-
t - n d o - s « nessa conferencia cou'rario ac 
projecto d.i bancada pauiiita, cxtiiiguia-
do os imposto iut-restadoaes. 

O sr. presidente comiunnioou i Caika 
r» ter rr. t,Mo um eonvile para u ioívr 
gufaçl* da Centro do Commercio t * 

v que será esubelecido iiesU capit«! 

Apena» bacharelado em »ciências »o 
ciacs o joridioa« pela Academia de Olii> 
da em 1847, fui nomeado pelo então pr. . 
sidents da Bahia, deaeinbargador J . J . de 
Mou-a Magalhíes, promotor publico Ua 
comarca de Sento Ké e Joazeiro, cargo 
que «ervl de inaio de 1818 a marco Je 
1851. Daquella comarca removido para a 
capital jielo presidente desembargador »'• 
nador I ranciaeo Gonçalves Martin», de-
pois barão e viscoiida ele s . Lourenço, 
alli «ervi até dezembro dc 1x01, quando 
fui demittido pelo preaidento Ir. João 
Mauricio Wanderley, depois « n a d a r e ua 
rão de Cotegipe. 

Exerci também o cargo de procurador 
fiscal e do» feitos da Fazenda Nacional 
na Thesonraria da Bahia, l % 8 a I » 7 l , p o r 
nome»çlo to mlniatro da Fazenda, B de 
Souza Franco, depois visconde. 

Fui por mais de nm» legialatura eleitp 
depulado d Aaserabléa provincial e "cral 
pe'a minha Província natal, e sempre li-' 
vre e eaponUaeameatc j.emais sendo can-
didato offioial; mas muitas vezes em op-
posição. r 

Ç» mesma msnelra fai eleito e esco-
ihid» senador do Império peia generosa 
Província do meu «»»cimento, em 1871 -
«, bem ou mal, s ierei aqoelta honroso 
maniato até á proclamação da Republica 
e extmeçío do Senado. E releva lem-
brar qae Mo pedi licença, para «er can-
didato, 1 8 , H . i Imperador nr. D 
Pedro li, nem a neciiam chefe 

ne investidura da soberania 
legitima dolesaç.to do poder . n-<!i. e>. 

Não, não reconheço a Icgltin.idade rios 
factos (onsiinimnSoa. ui.urt P.s da 
publica • eia violência criminosa. 

Nao, não aanceiorio u lllm.ria periii 
ciosa c fatal do» golpes de bst.id - « 
pretexto d - salvação publica. O ariiiirio 
e u violência jamais créai .mi ...roii h 
A estabilidade da ord.-nl p-.p.íióil »; a,-a 
rantia d. » direitas índivi iia«M, soeia-s e 
politico« iià» poci- .h es'nr à l:i. r . uo 
capriolio ou ila ambiçèo do muguoin. 

Sao priíicípioB uiiurnhicos oo ..e-p.iLi 
cos, vordadeu os olomentus dih«.ilv-iite 
ds conservação da •idem a da nuoioa-eo 
social. 

E1 uma patiia pardida a patria assim 
salva cada dia. Ninguém salva *s na-
ções, cila» é que ao oalvam. 

A nação brasileira não se pronunciou 
a 15 de Novembro de 1881), inas apenas 
uma fracção reduzida oo exercito, o -ssa 
meenia talvez mystifioad i e surprehoiidida. 
E* esta a verdado histórica, quu algum 
dia aerá apurada. 

O regimen dos pronunclamrnte.» mili-
ta re i para mudar instituições juradas c 
acueitas pela consciência o vontade na-
cional, as sedições niililaies para depõr 
e levantar governo», ó um perigo tre-
mendo, é unia calamidade nacional ! 

Não pôde haver mais funesta c perni-
ciosa fuuto de faUa soberania. 

O futuro do Brasil esta ameaçado de 
horrores sinistros I 

Fundar o governo do Estado, não na 
justa e livre dclegsç.to d.i soberania na-
cional, mas na rapada do soldado,' na au-
trocacia militar, é regredir ao regimen d : 
.'ast.is. ó subverter a ordom piiblim. . 
anniquilar a nação, com toda» as liber-
dades . 

Já lá se foi o tempo da pr-porideran-
cia do aoldado o da supremacia militar, 
ein que os pretorianos o as legiões ro-
manas faziam a desfaziam' os imperado-
res, 

A máxima de Alexandre Severo, o 
grainmslico o rhetorico africano: .Pagão 
bcui ao soldado e zombas de tudo o 
mais», 6 hoje mii aiauiirúnistiio estu-
pendo 1 

«Podeis fazer a espada ou o exercito 
grande e glorioso, assi. i é mister: ma», 
fazai-aí obodíentr» c. sobretiilo, veias por 
que não sejam soberanos', diz um grave 
hist ir iador. Aliás tudo estará ameaçailo 
e perdido !. . . 

A historia universal rstá cheia de lie -
çõc» fecundas e de advertências salu-
tares . 

O principio, fslso e fatal, da prepon-
derância militar, degenerou entre os Ce 
s ires Romano» eut rertln 'eira soberania 
do a*iassinalo. 

O reinado exclusivo da espada não 
poupou nem o saugue dos descendente 
de Seti.no Severo. A'» mão» do »oidade 
godo Maximino pereceu Alexandra Seve-
ro—uo conceito da verdadeira historia 
romana,—o nuis írreprefcnalvei dm Ce-
sare»,—a gloria mais pura do. Império 

agUo, o vírtuo»j o valente filho dc 
M a m m a . 

Ma» n.to é «ei no regimen do Cesaris-
mo pagão, tenebroao, hediondo e acelera-
do, ele orgias e louca bestialidade, é 
também na historia moderna quo »o ob-
serva a inanidade dessa supremacia fal-
Isz. Olivero froinwell, apelar do seu 
talento militar e administrativo, apesar 
do fanat isuo religioso, apesar das d:» 
soluções sne- ru tva» de Parlamente» por 
elle convoesio» e pelo exercito eleitos, 
apesar st.: do »eu celeberrimo parlamen-
to Barebone, nio ponde mantsr « edifício 
monumental da sua Renoblr* militar, 
nem faz ' r reinar o seu filho: e, ap.i» 18 
anno». temendo revolução no exercito e 
ser assassinado, eabiu fulminado ante as 
forças vencedoras de M int. qu- r s s t a« . 
roa * Monarchis. 

t r s lieçío ds historia 
Deus illumino e fortifiqae s Nação 

brasileira na consciência do »eu direito, 
no «mor da soa líberdado coiMtitndenal 

r.a defesa e Integridad» do s.-u cara-
cter imperterri to. 

Consciência e caracter.— Jonanim Je 
rtmymn Fernandes ia ( unha —Rio Os 
Ouro, 1 de agosto de 18W>.. 

ia nacional. i»:ía ' pr i jec to de lei. iiislltuindo prêmios dr.o-
tiiiajioB a animar a oreaÇio c o desenvol 
v manto ac industrias nacionac», sendo: 

p s .'íp3 e do 2uO coutos, para a* doai 
primeiras usinas qnc se lua lare.n 
ptlz, par» a fabricação de produetos de. 
forro pe a uleotrioi.iade, conseguindo a 
,'i'o.iue Ç.ÍO autuai a mínima de mil trine-
.a..us: 

Do iOO e do U conto», para os dou* 
pi ;:ii!iiru» estabelecimentos destinado» 
preparo das ar, ias monazitica» ou torrar 
prooi.Mas, que cuutenliam m tar» do ap-
plioação industrial, como o thorinm 

De 100 e de 8í> coutos, para o» dou.1» 
príiii'iro« estabelecimento» que a i fnn-
darem para o fim de beneficiar a borra-
cha por moio da vulcanização ou ou ' ro 
processo conveniente, produzindo matéria 
prima já trabalhada, para as diverso» 
manufacturas ou especializações índus 
trlaes; 

De 20 contos, para o primeiro d.-»»es 
o timos estabelecimentos, que c,. .»oguir 
a prodiioçào de artefactos ou oí.jeotea 
ufluaes de borracha. 

As tre-8 classes de premi >» só s r i o 
pagas dou»Jinno» depois di ifreelivo 
lunc-i nian roto dos estabelecimentos res-
pectivos. 

"O projecto dá ainda outros premio»: 
de 1')') I de IH! contos, p i ra a» duas pri-
meiras iiistallaçõrs ceramlcas quo apre* 
sentarnm passados dou» anua» da publi-

ação da lei, em quantidida maior, o» 
nictliore» e mais variados produclo» er. 
raroioo» d-»de o tijolo slmpie»ató á por-
eelana: do 10 coiilo». para qii-m prodn 
zir libras textis oriunda» da íl„ra lira. 

leira. 

brasileiro, que scabava de fallecer. 
Terminando pediu, e o 8í:.ado approvou,' 
que fossa consignado na acta u:u voto 
de pesar pela morto do pranteado esta-
dista . 

No expediente foi lida a representação 
dirigida ao Senado polo» directores do 
lUtjd Lrasileiro. protestando contra o 
projecto do lei relativo a Cabotagem Na" 
iCional. 

ví.-ip.' -m 

RIO, t » 
Part ia hoje para Buenos Aire« o «r. 

Bicar io Urugada, quo durante alguiu 
'empo ererecu .o cargo de secretario 
da legação e encarregado de nego. ios 
da Paraguay, nesta capital. 

O joven diplomata deixa aqui mui ta j 
•ympathias, o quo ficcu bem nrovaào 
pela graude concorrência de pcwAas de 
sua amizade quo o foraiu acompanhar 
ate a bordo do vapor. 

S. exc. embarcou em lancha do go 
ver no, posta á sua disposição no Arse-
nal dc Marinha, onde lho foram presta-
da» S» honras devidas ao seu • j .-gr. 

Estiveram ; r sentes os rspresentantes 
do presidente da Republica e do minis-
tro das Relações Exteriores. 

Do caos Fharoux, partiram muita» 
lanchas repletas de estudantes e c u t r . s 
pessoas gradas, que acompanharam o 
dr. Brugada até a bordo do vapor, onJs 
truciiram-su os mais entl u .iasticos 1 -i.; 
dçs c a» mais cordiacs cx,.rcss es do 
despedida. 

P a l l e c i m e r . t o 
RIO, 1 
Por telegramma íqui recebido, sabe-se 

ter fallecido boje, em Caracas, o gens-
ral Jaciutho Paciiano, ministro pl-nipo-
ten isrio do governo do Veie/u-1 junto 
ao do Brasil. 

U n i c h e i o a c r e a n o 

SANTOS, 1 
Chegou a esta cidade o cor.uel a e. . -

no Rodrigo de Carvalho, um dc» auxi-
liares dc Plácido de Castro. 

A l f a n - l o g a . 
SANTOS, 1 
Ao Tliesooro federal remetteii hoje a 

Alfandega -JG2:I5«S7Ü2 em 5 letras de 

H n s « l a • J a p t o . 
LONDHEB, 1 
Diz o Daily Telegraph qae «erlo re 

guiada«, dentro em breve, as relações en-
tre a Rússia e o Japão. 

E' possível qae se restabeleça * har-
monia entro os dous pslzes, entre o« 
quais pare. i e s s t s r Imminente uma 
guer ra , 

O r e i d a Z t a l i a 
LONDRES, 1 
O ilat.n noticia que o ministro ita ia . 

no em Pari.» confirmou a uoticia corren-
te de que o rei Victor lUnoel visitará 
aquella capital M primeira quinzena de 
outubro. 

C r e d i t o B a l - a L ' e r i c « s o 
LONDRES, 1 
Dizem o Fiuaueial Aeirs e o limes 

que a secrCario da corporação de por-
tadores de titules extrsngeiros declarou 
que, dos paizes sul-americano», oa que 
t fm mais credito são o Brasil, o Chile 
e a Republica Argentino. 

l a t l i m o d e P a n a m á . 
LONDRES, 1 
Aggrava-se a questão do Uthmo dc 

Panamá. 
Parece que ainda nio chegaram a um 

accòrdo a respeito o» governos dos Es-
tados Unidos e da Columbia. 

Como lia tempos tclcgr«piie:, o Con-
gresao «»lumbiano quiz votar modifica, 
ções sobre o tratado feito com o govir-
no norte-americano, centra o rue e.síe 
proteston log) . 

P u b l i c a m o s u a 2 . ' | > n t | i -
n a OH l i ' l e ! | r : i i n m a « i - e e e l i i -
<l<is :i u l t i m a I m r i i , 

o C A T - í : 
O l l av re abriu o,-lavei, a al francos e-

25 ee-fitiilio-, eom alta dp 25 cêntimos » 
Hamburgo, estsvcl ,a *i5 l|2 Pfennige, sem 

foudres ,ca lmoa 25s. 3 d. ,com 
a pcíire: o Xova-Vork, oitavo!' 

Itera.,, 
lalxa d 

In alterai 
Ao moio . houve alteraeâo i 

lende>-se dado uma l»ai-
de pfeuni - em liam 

O c • re solveu reintegrar ., j t aei 
••> t -r ie^Bo policiae» f » Braz, 

que foram exoucradas por oressifto d» 
pareds dos cocheiros. 

Apenas o 4" subdelegado di Antonio 
Francisco de Vascoucollos nio acceitou a 
reintegração. 

São estes, portanto, o» subdelegados 
daquella eircumirripçào :— 1*, Franclaco 
Amaro; 2*, José Cyriao Juuior; 3". Fran-
ciaco Cyril oo de Oliveira Ferraz; 4", co-
ronel Octaviara de Oliveira: Firmino 
Autfi" 'o de Godoy 0°, Juv.nal Theodulo 
1'eiraz. 

O ar . d r . Luiz Piza, secretario lia 
Agricultura, despachará hojs com o sr . 
presidente do "Estado. 

i ' . 
Foi «anccionada hontem pelo s r . pre-

side-te Jo Estado a ioi q o auetsrisa o 
governo a abrir » Secretaria da Fazenda 
um credito especial de 57:57 l^HMi para 
liquidar a responaabiiidade do Estado na 
a-cão movida confia a Fazenda Ksiadoal 
per Thomaz Rusells. 

lloje oa amanhã, dev m ser publicado» 
os primeiros editr.es di Prefeitura, pondo 
em concorrência a cxccuçlg das obrasde 
alpendres, substituição de barracas e ou-
tro» melhoramentos dc quefc necessita o 
mcriado da rua Vinte c Cinco de Março. 

A Sc r .taria do Interior, aflui d s a t l c n 
der ao podido da Camara des tiapula 
des. »olicilon Ir.for," .-Se» á Camara Mo-
nicipal do Espirito cant i do Pir.h»l, sobre 
um recurso de diversos vereadores da 
mesma Camará, pedindo anipeusão da lei 
municipal n. flîî. de I» d» março deste 
mino. que revoga a do n. .-IS, de 1 deas -
tembro eie 18!»7. 

O sr. secretario do interior, em res-
posta ao o[fiiío do presidente da Cama-
ra de S Simão, declama que a commis-
«to sanitaria que sc acha naquella cidade 
a expensas do E i t a i o não podo ficar 
p i r niais aigu ni tempo, conforme 
reu áijuei: Municipalidade, pois 
mia j.i cecse'i e o Estado n io ; 
tinuar a pa« . r i>n servi o eiue , 

'.d. 

vo do 

e^uo-
piJc-
ron-

elUsi-
mi:-

•ir. parcial elo 314 
burgo. 

A f c i l i f e n i foi de 52.120 «ao 
Fr-tr«rem em t a n i o i 

no Pio tie Janeiro, 2fc'.h9í. 
lie.nt : 

os r 

calo.o o e< 
ato a o f e . l 

Us uefc H 
•li ision. 

As noticia» ele. 
ram ; ft serca coi 
taaic-iilo r.O'.eric 
rada. 
• So a- entrosla:-

radas, c dc 

abrin 
estado 

ide 

não melhora-
facto eomple*. 

ião houve f l " 

servarani 
[•'-os mal» 

liiorio 
vanta-

Para substituir o s r . Elpídio rigncire* 
do, na couimissào especial encarregada 
do dar parecer sobro o projecto de re-
forma eleitoral, foi notnea lo o ar . Car-
los Cavah ant i . 

Estando n bancada mineira Interessada 
era que não s-ja concedida úençüa de di 
reito» para o» prodnclo» ceranii o» ijaf 
forem imporia io» e tendo a comraUstp 
de orçamento af.rr»e»íaJo parecer conce-
d'iido a isenção, o» srs. Francisca Voig» 
c Davl l Campista,—niaoibros d-ssa cout-' 
nilssXo, a»8iguaram—vencidos. 

O «r. Heredia do S i apresentará bre. 
víiuento um pi ejecto alterando a lei que 
rc„u!a u deposito leito pela» companhia» 
de sognro» qne fuucelonaiu no Brasií 
tornando essa deposito proporcional 
capital c estabelecendo us liascs para essa 
proporção. 

A - O H t V B . 
R I O , I 
P a r e c e r |ne a s i t u a r ã o e s t á to-

mando uma feijão ilc conciliação 
entro operário.* <; patrões. 

O dia correu calino, n io cons-
tando que Hfi tivessem <la<!o no-
vas adlicaões, conforme hontem 
constou. 

Continuam etn grèee paci/iea 
os estivadores c os carvoeiros 
da Gambõa. 

Consta qne os estivadores ob* 
terão a reduei;ão de tempo de 
traliallio á 10 horas, tendo uma 
para descanço. 

Os estivadores não acceitaran; 
a concessão feita pelos proprietá-
rios das casas estivadoras, con-
cedendo-Ihcs a diminuição eic 
tempo de trabalho para 10 horac 
e uma para descanço. 

Os trabalhadores da Breuitia* 
Coal voilaram boje ao tralmlho, 
tendo sido attendidas em part« 
a s s u a s r e c l a m a ç f t e s . 

M i a i a ( ! i a d o p r e f e i t o 

cambio do l i s . 52.010-17-18. 

Durante o mez proximo fir:.!o. r .u leu 
a Alfandega a,17G:90t579.">. sendo em 

iro a quantia dc 317:345$iM. 

E x r E H i o n 

I n s a r r o i ç £ o m a c e l o n i c a 

CONSTANTINOPLA, 1 
A questão da Maecdonioa a g r r a \ a - . , a e 

toma vulto diariamente, graças a energia 
bravura do» insurrecto», que ilesafiam 

todas as medi la.» de repressão tomadas 
contia ellca pelo governo turoo. 

Deram as'hontem combate» «arguir.n-
ler.to» ua Macedónia. 

Os soldados ottoiiionos gu.ir.io cm a 
Boumelia e - eicentram^e cm Klissnra. 
afim de re; .ür os insurrectos e impedir 
a passagem dos bulgarcs. 

C o u i p r j i do U M . s n l i m a r i n o • 
SANTIAGO. 1 
A cominisstio naval que se acha ac-

tuaimrulc na Europa está negociando a 
compra ele um submarino para o Chile 

I n s u r r e c t o ? m a c e d o n i c o s 
SALONICA. 1 
llilir.i-Pachá, chefe das força» tnreas 

na ilAccdouia, publicou n.u edital, an-
nanciayido qtia roncedrrâ a anin itia a 
t o l o s os insurrecto» que dcpnzerein a» 
armas antes do dia 22 do corrente mez, 
dia em que o sultão festeja o 
versario natalício. 

Os chefe» macedónio» Bari. 
e s t io á frente dos insurrecto» nei 
dores da cidade. 

M a n a t r a t o * 
HI ENOS-AIRES, l 
A Imprensa desta rapital, chel 

dignação, pnblica longos artigos 
rando os maas t ra tos e suppiicio» pra-
ticado» contra o» preso» recolhido» ao» 
pr.-sldio» da» iilis» do Estado. 

Essa a t t l t u lo da Imprenaa eanson 
grande «ousarão e a população desta ca-
pital faz eoininontsrios desagradáveis so-
bre o faeto qu*. os jornaes aromam, em 
nome ds humanidade. 

C o n d e c o r a ç õ e s 
V1EN.VA, 1 
O Imperador Guilherme condecorou 32 

o fficiae» italianos que tomarsm parte na 
ampanha 'out ra a China. 

C o r r i d a 
PARI8, 1 
In»-reveram-»e na» corridas de ffalrUs 

e automóvel», entre esta capital e Troa-
vllle, 57 concorrentes. 

Es t s corrida desperta o mi ior interes-
se no mando sportivo. 

D i v i d a v e n e z u e l a n a 
PABIS, 1 
O ministre plenipotenciário venejaela-

«3 assígnou o converto tH nferendam. 
. . . capital de 

ml-rmaç-ocs, v j a - a e a < 
ai , r.a terceira pagina. 
CÂMBIO 

LO) 
A l a x a q u o v .roii d u m n t c <> dia d e 

h o n t e m 00« . abc i cc in i en t ' h • ;n 'ari is 
foi a d e I I I. 

0 mores<Jk> <1 • aiiifii.i' K yJjri;i indecit iu 
com a ta va - nor* Manaus Cominor-
cio 0 I n d ' i s ' r i i » ßraft i l luniffche Bank f ü r 
D e u t s c h l a n d 0 f.r i i i - ' i };ank ; s e n d o q u e 
nu L'»r..l »:i u r i Hi r P la te Rank» e«Lor . -
don a n d Ifra iii n Hj/ :k» a b a s e foi d o 
Vi If2. 

Depois das horas da tardo, o «Lon-
don and Blver 1'lato Bank- retrahiu-r.o, 
ficando somente o .I-ondou and flrusi-
lian Bauk>, offcrocondo a taxa primitiva, 
pa-a depois das 2 horas da tardo recusar 
a taxa aeirna de 12 d . 

O mercado fechou estável, coin a taxa 
geral ele 12 d. 

Os nepoeios realii-ados hontem, foram 
eonslderaelos in-i>enifieiinloi!. 

Oa extremo» elo dia forem de 12 a 12 1[3?. 

A' taxa de 12 d., que foi a official dc 
lion.rui, para letras a Í10 dias do vista, 
a libra esterlina valo -0$otv>, o franco $7uó 
e o merco 1:181. 

A' vihtii (II 7(8), a libra vale201211, o 
franco |«03, o marco Í39-J, .a lira italiana 
Sftfl, com rótr. fortos Í378 n o dollar 49165. 

Os Kotifranos foram vendidos houtem 
ao preço eie 20$4fiO. 

Para mais inf' rinaçõcs, veja-se a . 
to CoBRnereial', ua terceira pagina. 

Par-

Saraíoff 
: i arre-

de In-
censa-

I ca»a qne tem melhor, maior e mais 
i» variado »ortirnento de artigos de ca-
misar a, é incontestavelmente a Camisa-
ria Uuacoite autiga Camisaria Modelo), 
que está fazendo suaa venda» por um 
preço excessivamente barato. E, »e du-
vidam, verifiquem, á rua Quinze ele No-
veml/r», n. 511.—ANTONIO MKIUELI.CS 4 
Coiir . 

20 eoHfoc. 
O agente da» rnüt ia» ds capital fede-

ral. s r . Julio Antunes efe Aipeu, annnncia 
para hoje oa 20 conto». 

Dirijam-«: a rua Direita, 39. 

O s r . secretario do Interior solicitou 
da Secretaria da Agricultura que. a bem 
da hygiene local, providenciasae no »cn-
tid . d : »er feito o prolongamento da 
rede de eigot to» da esquinada rua João 
Antonio do Oliveira até ao alto da Moó-
ca. 

N e u r a s t h e n i a , d e p r e s s . I o m a s c a 
l a r eto. Desappareoent rom o uso do 
Viuho de Noz de Kola, de G r a n a d o 

O» «rs. Carvalho k Guimarlea, agen-
te» das loterias ela capital federal, á rua 
da Imperatriz, 27-A. annun iam para 
boje o premio de 20 contos. 

HOJE 

Eni sua mensagem ao Congr ss < boli-
viano, aiite hontem inetaliado sólennemen. 
te, o presidente Pai.do. entre outras cou-
sas, diz o seguis te : 

«Coma uni a excepção i^os Estados 
Unidos do Brasil, as i.-.ssas relações com 
os demais paizes amigo* se mantém em 
condiçõeB de perfeita cordialidade. Cem 
a Republica do Drasil a» nossas relações 
que sempre fora n amistosa», passaram 

: um período delicado desde que a Le-
gislatura approvou a convenção celebra, 
dafpeto e r r - m i v r com om «yndiuato an-
glo-americano para a administração do 
Acre .fã não o do opporlnnidade recor-
da- se o Brasil teve ou não direito para 
o oppor a osso contrato. O qnc me com-

praz lazer constar ó que o nosso proce-
dimento neste assumpto foi correcto, não 
lo sob o aspecto jurídico, mas também 
quanto ú boa fé e lealdade que guiaram 
o» nossos a t i s para com a naçio a que 
ine refiro. O sr . ministro da relae;ão com. 
petente vo» dará a conhecer minuciosa-
mente o longo processo deste assumpto, 
tar.to no que se refere aos compromissos 
tomados pelo «yndicato, como na» nego-
ciações sustentada» com a chancellaria do 
Kio de Jauciro. A única cousa qne a bre-
vidade deste documento me pcrmltte di-
zer-vo» quo a» condições outorgadas ao 
syudicato sobre o territorio do Acre fi 
carain caducas dc pleno direito, havendo 
desapparecido deste inado o tão pondo 
rado perigo. O que fica dc pé é o pedi-
do do Brasil para adquirir aqueües ter-
ritórios como uuico meio, no conceito da 
sua chancellaria, dc estabelecer a ordem 
entre o» brasileiros e dc evitar toda a 
complicação ua» rolaçíies internacionaes. 
Apreciada a questão deste ponto de vista, 

cceitamoa entrar ein nova» 'negociações, 
, guiados por sentimentos de concordia, 

anhelamos sinceramente poder chegar a 
um a cordo amigável, que, sendo eejuita-

poz o seu estabelecimento A díspoalete dc 
coiuiuissão. 

O director do (iymnislo Pio America*« 
comparecerá ao préstito cem nma com. 
: »ào do corpo docente e outra do cot" 
po de a .üuaos . * 

O Ex ' r rn*t0 do «iymnaaio Nbalonal ea> 
c o r p r r a r - í ^ i á» minlfeitaeSes de reoe-
pçao. 

A Escola .Militar nomeou um* oonimto» 
são para f - a t i r dos fe*tejo*. 

Pretendem também comparecer A r é » 
pção a Federação doa Estudante* Braa t 
lei", f, Club Brasileiro Commerelsl, • 
' o.igrosso Litterarío e Seientifíco Abílio 
Borges, n « ollegio Abílio a um grupo de 
aluirmos do Externato do Gyuiiaalo Na» 
clonal. 

Aa ruas por onde deve passar • prés« 
tito n-riio ornamentadas com todo e c*. 
pricho. * 

* * * 
Foi hoiitcm uoineado par* exerecr in» 

terinamenta o cargo de chefe 4a R i p a r , 
tição de Agua» e Exgottos o d r . Aa-
gusto <le Figueiredo, chefe dc Unha ds 
Camareira . 

O s r . Diniz do Prado Az*mlaj*, w 
crivSo d 1" eartorio de orpbams d* 

ital, desistiu hontem ' 
Io. 

* « 
Foi Lontcm exonerado, 

Ernesto do Moraes 
Direito de Dcscalvado. 

capita 
officio 

respectivo 

a pedido, • 
Colin, juiz d* 

Dl/, nm leicgraiiima de Manaus : 
•II gouer-I Luiz Medelroo, 

landaiifll " " 
novo com-

mandante elo t» diitrioto mi i tar e do 
Acro iapie rional, de accordo com as 
inst - iicçõe» i Ministério da (1 oerra, dei-
xará uo A .re apenas oa batalhões de in. 
fnntar ia 15 e 36 c nma bateria do 4* d* 
arti lharia, fazendo r"gresaaros baUlhSea 
do infa. taria 27 e du . duas bateriaa da 
4°, ijue, com o 33 do infantaria, ae con-
centrarão nesta capital. 

Esperam-se aqui vario» contingcntaa 
para elevar esses batalhões ao offeeliv» 
de campanha. 

O coronel Cunha Mattos ficará eeai-
""ndondo as Torçaa federaes no Acre 
»I ptcntrional e também o» dosiaoamen-
1:1 que ao acham ao aul do parallelo da 
h z gr^ii» c vinte miiiulo«, eom ó fim 
dc evitar coiiflíctos entro os acreano* 
armados c as tropas bolivianas, como 
d e t e r m i n a o mu-lu atendi. 

Os acreano» armado» que Be mantêm 
ao sul duquclle parallelo, es t io sob o 
eommando Interino do coronel Antonio 
Antunes Alencar, até á chegada do go-
Vornador ucctamado do Acre meridional,1 

Placido de Cas.ro, agora em viagem. E ' 
r» usado dizer qne elles respeiiaram fiel-
mente a suspensão de hostilidade* ca . 
rantida pelo Brasil dursntç o prazo d«< 
negociações. Esse prazo termina em 21 
de outul ro Se atei então não houvei 
accordo definitivo entre o Braail e a Boe 
lívla, os destacamento» federaes deixará! 
o Acre meridional, regressando p a r a a 
borte do citado parallelo. 

O. general M-deiros e o coronel Siquei* 
ra Menezes, este delegado do Eatado-
Maíor tõin desenvolvido grande activida-
de. ocupando-se: principalmente d* aoqoi. 
siejdo do meios de transparte fluvial. 

Volton hontem para o Ai re o tenente 
Argollo, levando i-ommunlraçaes off l -
cíacs. . 

rregaado um bane. daeta 
liquidar as dividas d* 

Está encarregado do serviço de vac-
cinação contra a variola, n» Directo-
ria do Serviço Sanitaria, da» II á» .1 lio-
raa da tarde, o inapector sanitaria d r . 
Araripe Sucapira. 

Dlverafiea 
P o l j r t h e a m a - C o n c e r t o — Fnnecãa 

variada. 

Pela Secretari* do Interior foram re-
qnisitade» os segaintes ade*nt*mento»i 

de U f l 0 0 » $ ( f l n , a o dr Eduarde Lop.» 

i u 

tiva o satlsfaclorio para'ambas a» partes, 
aliance para o futuro e dc modo estável 
nossa» relüçòri com a Republica do» Es-
tsde-s L'ilido» do Brasil. 

No ramo da colonisação, é indijtpensa 
vel e dc nrgcncia adoptar um systema 
que não só attenda ú» necessidades que 
se apresentem, mas também augmente o 
progresso dos territórios que por sua ri-
qu za c extensão constituem o porvir da 
Bilívia. Seria criminoso deixar passar 
um dia mais sem prestar-lhes a attenção 
ejue reclamam dos poderes públicos da No. 
ção, pois ei axiomático o princípio de que 
os territórios remotos, pouco povoados e 
que a acção do Estado n-lo alcança a 
proteger, se voltam um dia contra a Na-
ção Assim o vimos no littoral e no Acre.» 

0 »r. marqnez de Paranaguá escreveu 
a o Jorna! do Commcreio, d e c l a r a n d o se-
rem rigorosamente exacta» as informa-
ções dadas so ujeinio jornal pelo «r 
visconde de Onro V7*Ujl com relação á 
nomeação do duque de L'a:f*<para com-
mar.dante em chefe das força» nr^aiiciras 
no Psragua.v, e bem assim o facto rarriã* 
do pelo mesmo »r ri»-onde dc Onro 
Preto relativamente ao ciin»eIheiro Angelo 
Ferriz 

O deputa-lo »r. Antonio Mercado deve 
falar hoje na Camara «obre o projecte 
lixando o subiidio do presidente e vice 
presidente do Estsdo durante o qiiatri-
onnio de lüeil a WOS. 

Reunem-se hoje, na Faculdade de D rei-
to á ama kora da tarde, o» e s idante», 
níim de resolverem sobre * recepção de 
Santo» Itnmoat. 

—No llio, a Eseola Polytechnir», por ini-
ciativa do dr . Eniica de" Souza pretende 
conceder a Santo» Durniat o titule i e 
doutor. 

O miuiitro d l Justiça poz á disposição 
da coniini-sâo central qoatro banias da 
brigada policial e * do rorji« de li-vnbei-
ro, bem como elemento« de eon lurçlo 
do» convidado» para irem a bordo. 

O míniatr* da Industria vffereeeo a 
lancha de seu Miniate-rio. 

O ministro da Gu-rra poz á dispo«-
çio da comuilsaão duas bandsa de musi-
ca e aa lanchas da Arsenal ds Huerta dia-

0 conde de Leopoldina scab* de e r g a ' 
nisar cm Buenos Aires uma companhia 
para exploração do agua» mineraea bra« 
síloiras. 

Consta que o d r . João Baptista M*> 
rethson de Castro, juiz do Direito d t 
Mogy dus Cruzes, vai solicitar a sua 
exoneração. 

* * * 
O sr d r . Luiz Piza, secretario da 

Agricultura, visitará hoje, ás 6 horas d » 
manhã, os reservatório» de agua da 
Cantareira, a estação dos tramwai/s e o 
Horto Botânico. 

S. ». sen', acompanhado por seu off i -
cial dc gabinete, sr . Marcello Piza, e pe* 
los srs . Manoel Dias do Prado, almoxa-
r i f e da Fíeparti<;ão de Aguas, d r . Au-
gusto de Figueiredo e outra» pessoa». 

Prefeitura 
Está aberta concorrência publics pa r* 

os obra» do melhoramento» no inerc*do 
da rua Vinte o Cinco de Março, na im-
portância de 194-11156780. 

—Commuiiiccu «o á Camara, com referen' 
cia ii indicarão n. 155 do vereador s r . 
Jose; Oswald, que, pela turma dc t r a t a , 
liiadore» municipais, está sendo regatart» 
sada a rua Clímaco Barbosa. 

—Devidamente informado, devolve«-»» 
á mesma Camara o recurso de lleuriqti* 
Plácido, sobro imposto. 

-So l ic i t a ram-se do sr . d r . chefe d<-
polioia providencia« no sentido de sei 
prestado ao» agentes da Prefeitura, id' 
cumbidos ela arrecadação de Impostos, nfl 
Penha do França, o auxilio da torça po-
licial. quando se torne necessário. 

—Foi concedida" s exoneração do s r . 
Fausto Salles, do cargo de «maiiuensc da 
Directoria de Obras, sendo nomeado t 
sua vaga o s r . Joaquim Aátonio Mouti 
ro de Barro», empregado addido ao 
souro Miini-'ipal. 

—Offition-s» ao «r. dr. pre»!. 
Triliiiial do Jory, no sentido do _ ^ 
pensado de servir como jurado nf- ái 
sessão, para a qnal foi sorteado, o (fbar-
da-fiscal Raphael Fortunato de Oliveira, 
por serem iiccossarioa os ieua serviço* ua 
dislricto a seu cargo. 

-Mandou-se re«titnir 1.-081.$559, a IU' 
phael Ferrara, quo caucionou para garan-
'ir a conservação do »erviço de recalça» 
mento da rua da Concordia. 

—Requerimento» despachados: 
!'e «ilovanni Crespi & Paladinl. pedin-

do licença para uma fabrica de tec ido* 
e Boguert & C., pedindo licença pa ra 
um motor—Sin.: 

do Gabriel Correia d» Oliveira, pedia, 
do licença paro ter o «eu botequim aber-
to depoia das horas regulamentares—shr 
em termo»; 

do Nicolau Puglisi Carbone, pediod» 
relevimrnto de multa—Deferido; 

de Fausto Salici, pedindo exoneração 
do cS r j a d* amanuense d* Director!* d a 
Otras—Deferida, « n d e nome'rfu para • 
logar o empregado addido ao T h í S W » , 
Joaquim Monteiro de Barros: 

de f ranclaco Redoval, pedindo rei*, 
vamento de multa—Deferido, fazendo * 
demolição no prazo de 15 dia»; 

de Manoel Joié de Barro», sobre era. 
bargo e m a l t a - S i m quanto * m a l t * 
cumprindo a intimação; 

de Hermenegildo Falco * Uigael Rei* 
nei, sobre aforamento de terreno—Re-
queiram nos termos do r*go laia «ato d* 
9 ds agosto de 1*97; 

de P*»cho*I Ferre, »obre taboleír* D* 
Penba—Prejadieado; 

de Nleolaa Bernard», 
?áo de pa»»«io—Mantenha 
poi« não ii lavr »Iteraçíe ao aivsl lia 
pelseio; 

de V icente Baffo, sobre r m M I M 
d* paaaaie—Maoteshe a intimação, s a c 
IMO qae a l e houve alteração ae arvet 
do passeie; 

de Carlo« d« Campo*, »obre eeastn 
jo de pa*»eio—(adeferldo, por ít» • 
havido a t te rae ie as s í v i do | 

de A r e i a * storiíat . 
Indeferido qua ato *e 
laecamrt t s sobre a 1é 
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A d t i s t r é f h e 

i i l e t r o p é l i t a a i 

Do» j o r n a « Mropoao chegado» lio«' 
Mm. extrahimaa a« «egrintes noticias Bo-
hre a terrível catastroplie auooadlda em 
Paria a 10 do agoata. 

Dm jornallata pariliense podia ao che-
* fe do trom cm que la a maior parte daa 

viotlmas que lhe narrasse o qne vira 
Eia o que disse o chefe Ciiadal, cuja 
conducta foi verdadeiramente heróica por 
»ccailão do sinistro) 

«O ar . aabe j i que o t rem 48, como 
aaffreaaa avaria, deixou o« sen» passa-
geiros na estagio do boulecard Barbis . 
Logo o chefe da estação telephonou e 
foi • trem 52 qne, completamente vazio, 
toi encarregado de o rebocar ató ú re 
min. Na minha qualidade de chefe do 
I rou 48, recebi no caos de Barbes perto 
do duxcntaa pessoas. Rem sabe que os 
nossos carros ad devem comportar qua-
renta e cinco passageiros, mas, á nossa 
ahegada i estação das Couronnca, nó« 
Unhamos perto de trezentas, em quatro 
carros. Recusar a entrada era impossí-
vel, porque os passageira» começavam 
j i a reclamar. 

Depois de uma parada bastaute gran-
Je, na rua da Aiiemanha, clu-gavamoa ás 
Çouronncs âs 7 e 31, com uni atraso do 
1 minutos. 

Mal tinha aberto a porta do meu va-
gão, vi lia minha frente, sob o tunnel, 
uma eapessa coluinna de fumo. Compre-
endendo, então, quo o perigo ora immi-
nente, gritei aos passageiros : 

«Desçam todos, depressa ! Depois tor-
narão a occupar os seus locares !• 

Mas irritados, impaciente.), responde-
ram-rac com ameaças. Não queriam Sa-
hir de um carro que tanto lhes custara 
arranjar . Corri a todos os vagues, rc-
commendaudo aos meus subordinados qnn 
fizessem descer toda a gente, ao mesmo 
tempo que euviava o guarda Barier co-
brir o trem, porque os signaes n.ío func-
ionavam. Já viainoa, com effeito, como 
que riscos rubros no trem 52. 

Ora, não deveríamos ter transposto a 
estação, se o 8ign.il estivesse regularmen-
te fechado. 

Entretanto, o por minha ordem, o 
gnarda-freio Latgé correu a toda a pres-
sa i estação do Belleviile para fazer cor-
tar a corrente do rail, clectrico. Então 
voltei ú frente do comboio. Nenhum 
passageiro sahira do seu iogar. Doido 
do dõr, sem saber o que ia succeder, 
snppliquei-llies: 

«Saiam ! mas saiam desgraçados !> 
Não queria dar o grito de foge, ou de 

«de fuja quem puder !• porque previa 
um pânico horrível. E os passageiros, 
julgando que cu ceuiniettia um abuso, 
começaram a reclamar os preços de suas 
passagens. 

Mostrci-iiies o perigo da situação. Na-
da. Alguns aliiarani-se a mim, agar-
raram-me brutalmente, intimando a re-
imbolaal-oa. 

•Lá ein cima llics darão o dinheiro», 
respoudi-thes. 

Mas, apenas proferia estas palavras, 
lucccdcu o que eu previra. 

A luz diminuiu pouco a pouco, e fica-
mos iminersos na mais completa escuri-
dão. 

Em voz estrangulada, b rade i : «Fu-
j a m ! . . . a sabida é lá ao fuqdol» 

Eis o que acabava de acontecer: o 
coart-eircuit coramunicara o fogo ao au-
tomotor da frente o depois, rapidamente, 
a todos os vagões do comboio; íôra a 
primeira fumarada qne eu vira. Mas, 
pouco a poueo, o incêndio tomara pro-
porções enormes e queimara primeiro os 
fios do telcphone c depois os da cor-
rente. 

Tudo isso durara Ires minutos e, quan-
do as tampadas se apagaram, uão have-
ria sobro o cães nem dez pessoas. 

Imagine agora quo atrapalhação: essa 
[ente toda a gritar, a berrar , a biaiphe-
mar, dopois a suppllcur. Vozes de mu-
lheres chamando os filhos, do maridos 
chamando as esposas, e nem uma lam-
pada, um archote, uma vela 1 

Correndo na direcção da sabida, arras-
tei mulheres, homens, empnrrando-os, para 
os salvar. Depois, tornei a descer u cha-
mei. Tentei guhl-os. Mas ao3 queixu-
mes haviam succcdido os estertores. 

Que pesadelo horrível! Pisava corpos 
inertes; queria seguir para o frente, mas 
aspbyxiava. Obrigado a recuar, lancei 
um ultimo o]ii:ir á retaguarda e vi, lá 
ao fundo do tuiinel, por t rás de uma 
luvem opaca do fumarada, um ciarão 
vermelho. 

Quando cheguei ao boulecard, eahi 
xiffocado. Deram-mo do beber, lavaram-
me a cara o a cabeça, que estavam ne-
gras. Na escada, encontrai três inuliic-
•cs que, a despeito da horrorosa dõr de 
cibeça que eu sentia, trouxe para fora, 

deante de min». 
Ninguém sahiu depois do mim. o o nu-

mero de morto» aterra-me. Fiz quanto 
pude. E o quo dá vertigens é essa fata-
lidade que dispoz que os passageiros não 
quizessein abandonar os seu» logares 1 

í E' horrível; parece-mo que saiii d» in-
ferno c aiuda vejo mal, pur causa dessa 
fumarada. 

E pense no que seria, ainda, so nos 
víssemos bloqueados em pleno tunnel, 
com outro comboio á retaguarda, que 
nem um só empregado, nem nin sú ptis-
ageíro se salvaria—o éramos trezentos 

Uin outro jornalista, que conseguiu pe-
netrar logo depois da catastroplie no 
tunnel ainda fumegante, descreve do se-
guinte modo o que viu : 

«Numa escuridão de forno, onde ape-
nas brilham e» pontinhos vermelhos do» 
archote»,, deicobre-so logo, na estação 
da» Courounes, um einüorauliamento de 
bancos d e r r e a d o s . Na linha, o i r e m 

I n t e l ^ t n l H ß r e c i d o de íaitio, mas inta-
üto; aã fundo da gare, uma parede, uma 
eapecie de becco-sem-sahida, ondo os des-
graçado», amontoado», [oram encontrar a 
no r t e . 

Junto da parede, uma grande poça ne-
grejante » viscosa, em quo bóiam clia-
yéos, sapatos, uma linda boneca de crean-
ça e um pio, rubro de »angus. 

Dessa canto desprende-se um cheiro de 
• fougoe que dá engulo», e o coração 
•bafa-se em horror, ao recordar a medo-
afca acena que álli se deve ter passado. 

D» Mtaçã» das Coaronnaa á de Méuil-
Ban t in t , oatle foram destruído» pelo ln-
aaadio o» dou» trena, o espectáculo não d 

a emocionante: a» abobada», esta-
i pelo calor, ameaçam ruir ; o fogo 
, «Inda, »olapadoramente, e »6 ae 

I M e avançar »ab a egide da um bombei-
aa da «agnieho m punho. 

Dm dmeteb vagis» »Iii queimado» res-
t a • apeuas oa «aqoaletoi metallicos, num 
MMBaraahameate de pedregulho» tombado» 
t i afeabada. A Madeira t — p p a r a c e a 

IM M «oíorea , s e i o D«Í-

retido», oa ferragens torcida», numa con-
tac te iadtalvel, ergaem »a m a poata» 
ameaçadoras. Pa r t o l a a f a r t a arras-
am fios rlactrleaa, dificultando o audar ; 
grande» lagrima» da vidra derretido pin-
gam da» trava» de forro como stalagmi-
tes ; todas aa peça» do ferro fundido 
desappareccram no brazeiro. 

O» signaes jazem por terra. Caminha-
ae sobr» a» place» tombado» - d a aboba-
da, que, em ccrlos ponto», mostram rs-
chadelas de niuilos metros do extensão. 
Do tempos a teinpía, avlram-so pontl-
r.hoB rubros, porquo o fogo ainda nãn 
está completamente extlncto. Emtim, subi-
mos desso antro felizes por nos vermos 
de novo ao sol, em pleno ar livre, atur-
didos, melo sutfocadoi, suando por Iodos 
os poros, uinda horrorisados do espccta-
( l io que acabamos d e v f r !» 

* * * 
O» cadáveres, mutilados, enaegrocidoa. 

pingando sulque dos onvidos o narina», 
as mão» crispados, medonhamente con-
gestionados— euconlrario» pelos bombel-
rua aos luontõe», ou sobre as cinza» dos 
vagues, ou entre o» trilhos arrancados 

torcido», agarrado» uns a o s outros, no 
ultimo arranco da lueta doida, uo ultimo 
transporte affectivo, foram irai aporta-
dos para U Morgue próxima e inutlidu» 
em caixões. 

Grandíssima E comniovída mnltidão lein 
ido á Morgue, ondo s e desenrolam s e e -
nas verdadeiramente dilacerante» e t r a -
gicas—de um homem uovo que reconhe-
ceu o s cadavires da espose, da mãe o 
de uma I rml que tem ama horrível irise 
UO pranto, de uma m ã e quo descobre o 
filho C c á i «obre o cadavcr cuia uma 
syncope, de uma rsposa que .hsniaia 
lambem aubre o corpo mutilado do ma-
rido, de uma noiva quo lomba fulmina-
da ao vèr o eadavèr d o noivo. 

u m * M ' U k È I k i r í M k m 

No dia 13, realUaraiu-88 solcnncs oxc-
quias, por conta do Es t ado . 

A capei la ardente citava armada no 
quartel da CUé. Cobriam as paredes am-
plo* paunejamentos lutuosos, em cujo cen-
t r a aobresahia o escudo d a cidade de P a -

Os dezenove nUúdcs contendo os eada-
veres que n8o foram reconhecido« e s t a -
vam também cobertos de pannos yreins, 
excepção fe i ta dos das creanra», cujas co-
berturas eram brancas. So!»re cada f-re-
t r o liavia um magnifico raino de flores 
com fitas tricolores. Um soldado da guar-
da republicana permanecia ao PÉ de cada 
ataúde. 

No pateo do quartel, premu-so a mul-
tidão ante os ataúdes. Parentes, 
vizinhos das victimas CHIAVAM á oapella 
ardente e, a o abrir a porta do quartel, 
muitas mulheres desmaiaram O outra« 
preromperam era gritos c SOLU<;CS. 

A musica da guarda republicaua toenu 
uma marcha fúnebre. Todo o lufo offi-
cial estava j á no centro da lapella: o s 
srs. Corabes, Trouillot, Selves, Lépine, 
Devillo, muitos deputadoa de Paris e 
quasi todos os conselheiros municipacs. 
O sr . Oombes representava o presidouto 
da Republica. 

O sr . Edgard Combes, fiM*o de presi-
dente do Conselho, subiu á tribuna pt ra 
ler o discurso, porque «cu pae está drsde 
alguns dias soffrendo uma aífccçüo de 
garganta . 

Começou o discurso DI/.eudo que o g o -
verno desejava prestar ãs victimas a ul-
tima homenagem. 

»Catastroplios como e s t a s vêm recor-
dar-nos, seja qual iúr a nossa clússe e 
a nossa coudição, H esUvitasolidariedade 
que une todos os cidadãos. Com grande 
dór temos de reconhecer que as desgraças 
caem mais facilmente sobre trabalhadores, e 
por um incêndio «ia Opera Cômica ou d»» 
Ilazar de Caridade, que corta a vida dos 
ricos, lia infinitas catastropues quo vêm 
ferir os desbordados.» 

E terminou: — «Espero que esía dura 
lic<;ao trará alguma vantagem com o en-
sinamento dos factos, porque o s poderes 
publiroB intervirão para assegurar a vida 
liumaua contra semelhantes perigos.» 

O sr . Deville, presidente do Cons lho 
Municipal, falou em nome do povu de 
Paris, para prestar testemunho do grati-
dão a todos quantos manifestaram o sou 
sentimento pela catastrcpho. 

Depois dos discursos, quinze ataúdes 
foram coüocados em coches fúnebres, 
que os lavaram a Notre Darue E OJ res- J 
tantes foram directamente transportados 
a o cemiterio. 

ÒS ministros e as auetoridades n3o f o - I 
ram ;I egreja . Os presidentes d a s C a -
maras assistiram Á ceremonia civil, mas ' 
CAO Á religiosa. 

Todas as ruas do t rajecto e a vasta pra-
ga de Notre Dame estavam repletas DE 
multidio, E o mesmo succedia no iate- J 
rior d a Cathedral .» 

Os ataúdes chegaram á s 3 da tarde, O 
logo começaram o s funeraos sjlennes. ' UOR 

Celebrou o arcipreste, assistido de todo 
o alto clero de Par i s . 

Depois dos responsos, o s coches fúne-
bres dirigiram-se para o s cemitcrios d e 
P a u t a i , TÍAGMJUX e ívry, seguidus d o uma 
multidão silenciosa e commowda. 

Sob a prtaidcueU do dr . 8llva UWm, 
secretariado feios dra. Biqueira OampN 
o Veiga Filho» com a presença do d r . 
Carlos Jiotolüo, d r . Olav* Egydio, dr . 
fCanl de Carvalho, Alexandre Siciliano, 
d r . Ferreira Ramos, dr. Arnaldo Car-
valho, Podro Haotangelo o outros so-
cioa, rcalisou so hontem, ás 3 horas da 
tarde, uma acaslo extraordinaria da Dl-
roctoria da Sociedade, sendo lido, e após 
animado debate, approvado unanime-
mente o seguinte : 

PAUECBR 
A CoDiuissfto oncarr- gada de examinar 

o plano sobre valorisn-.ào de café, apre-
sentado & Sociedade 1'airista de Agricul-
tura pelo nosso distincto consocio o sr . 
Alexandre Siciliano, vein deaempenhar-se 
daquella honrosa inci.mbencia, passando 
a expor o seu parecer. 

A commjaílo nfto desconhece oa luulti-
pios aspecto», pehs qutoa p«Vle "lie ser 
encarado, como a«jam os pontoa de vista 
econcuiieo. agricola, politico-internacional 
e mesmo o de sna opportunidade. 

Isso tudo, porém, escapa li incumbên-
cia que lhe foi confiada, cabendo ao go-
verno federal e dos Estados interessados 
o exame e estado dessas qucMôes, aliás 
funda mentaes. 

A comniissão pensa quo nflo lhe com-
pito consideral-o senflo exclusivamente 
sob a face commercial; isto ó—se o syn-
dicato organisado segundo as bases pro-
postas lonseguirA durante o pmzo e.^ta-
belnt ido: 

1 . ° A regularisuçüo da producçAo. 
2 . ° Reducçào do «upprimento visível* 
3 . ° Estabilidade e melhoria dos preços 

do café. 
Tacs süo com effeito os t rw objectivos 

immediatos a que se destina, e para 
cuja ronsecução propfie a Lvlebrayio de 
um contrato por oito annos com cs po-
deres competentes, sob as aegnintes clau-
sulas geraes : 

1°) O syndarato obriga-se a comprar, 
durante olles. todo e.af«í proilnzido no 
Urnsil, at<S ao iruxinin de 15 a tfi milhões 

! de sacras. 
J '2°) A pagar preços ir.lrilmos determl-
' nados. 
| K o governo : 
j J0') A decretar l«is prohibifivas de 
I nov;r^»p!;nit#eõos. 
j 2o) A pairar um premio por saeca 
i sobre todo cafó . que íôr produzido no 
I Hrasil e exportado. 
j i 'ara garautia dc sua execução, o syn-

aiuiz.s, | ^trato caucionará um milhüo de. libras em 
titnlos, il escolha do governo. 

Sào estas as linhas gi-racs do projecto. 

Oí jornaes parisienses começam a re-
clamar a advp',."to de varias providencias , 
que evitem futuras calastrophes. Entre ' 
essas providencias querem quo cs moio- ; 
res sejam envoltos numa substancia in*; 
combustível, 'e haja reservatórios de agua, \ 
funccionaudo automaticamente, que, em 
cas ) dc aquecimento perigoso, os sub- • 
mir jam instantaneamente. Que assara-\ 
gest jd construídas ao longo da linha, ; 
sejam sempre aproveitadas pi los com- [. 
boios era que occorra qualquer Mitijiro, ! 

de modo a ficar sempre livrç a via, 
que até agor* Bao era observado. (|ue j 
se abram re.«r/,radouros ao longo da via 

A commissão tem o prazer doassigna-
'ar que o plano do nosso distiucto con-
socio encerra uma combi.iaç2o feliz du 
tudo quanto tem sido ideado para valo-
risãçuo do café por meio do syndicatos» 
sem os graves inconvenientes de 'qus 
sempre se iuquinavam. Todos cli«s, corn 
effeito, pcccaram por conduzirem inevi-
tavelmi^rtc ao monopoTIo, esmagando a 
concorrência, vantajosa aos produetores, 
e tendendo a completa o brusca desor-
ganisaçlo do vasto apparelho commer-
cial, que serve do vehiculo á distribuição 
do café. 

Peio mechanismo, habilmente engendra-
do. no qual ha uma idéa inteiramente nova 
e cujo mérito todo lhe pertenço—o prc> 
mio por sacca de todo café exportado— 
o nosso illustre consocio põe a ' inteiro 
salvameuto os volumosos o respeitáveis 
i n t e re s t s já vinculados uessa preciosa 
mercadoria ; a marcha dos ncgocios nao 
soffre a mais leve solução de continui. 
dado e o nionopolio deixa do ser um 
principio vital do syndicato. 

Para quem conheço como esta associa-
ção, composta de capacidad-s scientifi-
cas, a delicadeza e complexidade dos 
phenomenoa «ociaes, e portanto cconoml-
cos, estes attributes, que aingularisam o 
plano do noáso distincto consocio, nüo 
podem deixar d .' ser especialmente assi-
^ualados u o seu illustre auctor justa-
mento festejado. 

Nào obstante essa superioridade incon-
testavel, a couiniiisio notou duas seriai 
o graves objecções e tevo a honra de 
convidal-o a uma conferencia especial, 
autes de elaborar o sou parecer. 

A primeira se referia ú pussibílidado 
do syudicato perturbar a marcha natu-

I ral do cembio, pelo stock que, pur ven-
I tura, ínautivcsse em nossos portos, no 
( qu'i rcsp-jiiocu satisfactoriameiit ', obser-

vando quo—residindo o lucro do syndi-
! cato na mercadoria, depuij dc exporta-
! da, UÃO tiuha cila vantagem algu.ua em 
, couservu'.-a dentro do pai/.; mais aiuda 

que pela natureza u fôrma de«so lucro ' 
convém-lho exactamente comprar a me-

posaivel, ponjuaato, tanto 
I menor seja o capital immobilisado, lauto 

mais elevada a taxa do juros s >bro elle 
ganha, o que, fiiíalmeute, o governo po-
deria limitar o ah,c/t máximo a con-
servar. 

A segunda era relativa á posiçio pri-
vilegiaJa, etn qiu so acastellava o mes-
mo syndicato para desenvolver a especu-
lação em prejuízo da lavoura. 

Com of feito, aiuda que o seu objecti-
vo essencial so resuma na elevação do 
preço do café, entretanto, sua estructu-
ra geral asseuieliia-so ao quo o commer-
cio moderno conhece sob a denominação 
d e uccapuremext de speculation* 

O syndicato de esjjcgui-^ão tem por 
dostino a COUÍM^ úa parto dc uma nur-
cudux^., suffícieiíte p;.ra iuipedir a «ffer-
ia, excitar a procnia. de maneira a le-
vantar os preços c pur cllcs effuctuur a 

| venda. 
sua grande arma consiste no jeii de 

. . ., , . biitciile, por meio do quil alteia a coU-
s"DV^ranea, munidos de ventiladores as- « • . . ö „ _„,„,. 

' ! çilo, quan-lo vende, e a retiuz, quando pirantes. t ine as carruagens sejam nie 
taliicas, em vez de construídas ein ma-
deira. Quo cada estação tenha duas i s -
cadas de sabida, em vez de uma. Que 
toda a linha subterrânea seja «lotada de 
illuminação supplementär, como, d : n s -
to, são a s casas de espectáculos etc. 
ETC" 

C O M R E S S O D O E S T A D O 
ftEXADO 

Prínidencia do s r. P c l i o t o Qomide. 
Ao melo dia, presente numero legal de 

senadoras, foi ab»rta a «ca,lo, « 'n lo li-
da e approvada a acta da AESŜ O ante-
r ior . 

Kigottado o expediente, que não teve 
importancia, paaaou-se á ordem '.'o dia, 
sendo approvada em discussão nnica a 
redaeçla do projecto n. 8, de 190.1, da 
Camara doa deputados, anctorleando 
o governo a abrir á Secretaria da Fazen-
da um credito »apertai da emeornta e ae-
te contos quinhentos e «etfnta e qnatro 
rail novecentos «sessenta r í ia (57m7 189t»»), 
para liijaidar a responsabilidade do Es-
tado na aeçio movida centra a Fasenda 
estadoal pa r Thoaias Raaielia. 

Na Camara n ia houve seaaio, por fal-
ta de n u a í u o I t t t L 

> compra. A loncentraçio da miTi-adoria 
' e a perturbação moiucníanca do mercado 
• afio as cartas coin que jo<;a. 

Po promio por sacca resultaria para o 
i syuiicato proposto um elemento de su-
! perioridade, quasi invencível, porquanto, 
' ae é uelle juntamente que se firma para 
' dominar o mercado, garantindo um pre-
I co mínimo, com egualdadc de razüo po-
| deria r.ollc actuar, lançando-iiic ape r t a r -

baçüo e a instabilidade. 
Para corrigir esse perigo e inconve-

niente, indicou então aquclle nosso conso-
cio que se incorporasse ao seu projecto 
o seguinte artigo :—O «sjndicato não pó-
der i effectuar compras por preços mais 
elevados do que os mínimos estabeleci-
dos, nem poderá realisar vendas com 
menos de 10 'lt acima desses mesmos mí-
nimos • 

A iatrodacçlo desse artigo afasta por 
completo a possibilidade de especulação, 
porquanto, se o i radi -a to nlo pôde com-
prar senlo pelo rolar A e nSo pôde ven-
der sen is pelo valor C, é clara que ces-
sam os eleroiBlsa, sem os qoaes aquella 

^eparssâo ae tora» ineaUaavai. 

Como tara ooeaailo «a dealaru . 
do o M 0 a f e r a a t e <*U U M * » , a 
•en projecta caastila* M M p -
raes par* u a cautrats, «W tar ta q f l oa 
algarlaMf neila muManala* a to p t íem 
ler o caraotar da fixidez, Mrvlndo J*ln-
clpalmenta para csclarocfí t a u c t í t l«-
las princlpaaa. ' 

Mio obstante iaao, que de iobr l | fk a 
commlaalo de descera detalhes, p a r t i r a -
tal-o simplesmente em suai grandes linhas, 
entretanto, parcce-llie que alguns del-
ira deverão sor retocados, como sejauii--
reduzir o prazo do contrato; elevar as 
biutts mínimas ; accoltar, para o prazo 
da limitação da cultura, o j i estubsleci 
do pelo Estado. 

A rcducção do tampo do contrato pa-
rece o que maior alteração encerra. No 
entanto, essa moditloaçlo é raals íppa 
rente do que" real, porque, argnníd os 
dados foruecidos pelo próprio auctor, a 
posição do aupprimento visivel, em rela-
ção ao consumo aeinpre em augmonto 
a producção oslaciouada, lonstítuir)! so-
lida garnnlla para permanência doa pre 
ços, já mais elevados, pelos quacs osyn-
diialo fará, e com lucro, o escoamento 
do stock, que tcnlia sido obrigado a ar 
maitenar, para cumprimonto das clansn 
las quo figuram no contrato, alem da 
possibilidade de aua refúrma. 

A regularidade ou cotação, atd^ peio 
menos os preços mínimos, 6 um dos sa' 
lutar.3 tífcilos do plano do nosso DiMiso-
cio, »obrotudo nesta quadra penosa, cm 
quo a lavoura necessita do um ponto de 
apoio para o restabelecimento de' seu 
credito, para normalisação da seus* tra-
balhos luracs o p.ira garantia ou perma-
nenuia do Ken pessoal agrícola. 

A commisaáo é, poí:?, de parocer que 
cita morece npprovação da Sociedade 
Paulista de Agricultura, como nmaValio-

ontrlbuiçio pura solução do nfapno 
problema du lafó, tanto maia qifauío 
atas moides geraes j i so acham cònna-
grados cm projecto de «lei, apresentado 
uo Congresso .edcral pelo noss*« iHualro 

protimiuente consocio, o dr . CuOdido 
Uodrigues. 

S. Paulo, 31 de agosto do 1908. 
Joaquim Miguel Martins de Siqiicira, 
(relator). — Olavo Egydio dcSonta-^fa-
ilha.—João P. da Veiga Filho. 

—A Directoria da .lo. iedade reíoiveu 
enviar cópia do plano do ar. Siciliano 
o parecer da commissão aos presidentes 
ia Republica o dos Estados cafeeiros, 
bem como ás insiiluiçòea relacionadas 
com a lavoura. 

P K L A C I D A N 

Kit ío ainda lun^e de descrever toda a 
verdade as noticius que. a nossa impren* 
•».i diaria e periódica tem publicado ácér-
r.i t l j processo do sr. Oscar Iltiuzelmaun 
n J cura da tubciTuivs'.'. 

Desejando dar aos leitores d ' 0 Com-
mercio de S. Paulo uma nota viva e 
authentica sobra o quo occorra juUual* 
mente no consnltorio do illustre brasilei-
ro, fomos pessoalmente colher alli impres-
sões, dedicando lí>r^9 tC2ip? a unia ar.a-
íjsTT detida o minuciosa de tudo quanto, 
referente ao assumpto, nos pudesse in-
tcrcKsar. 

Sobe á elevada somma de 442 p nu-
mero de enfermos matriculados nos re-
gistros do consuliorio, desde Io de junho, 
data da sua inauguraçito. Destes, côrca 
de cincoeuta foram por nós interrogados 
no dia da nossa visita, e, sem discre-
pância de um só, affirmarain-nos todos 
que tinham grandes esperanças def cura, 
em vista dos surprehendentes resultados 
oblidos, era pouco tempo de tratamento. 

Os prinoipaes symptomas do terrível 
morbus, manifestados por escarros do 
sanguo. tOr<se, dores no peito o nas cos-
tas, falta de somno e de appetite, têm 
desapparecido, segundo o testemunho de 
todos esses enfermos, nuin curto perío-
do, upAnas variant» entre oito e trinta 
dias. Lé-se uns pbyslonouiias a saíis.rac-
çio pelus melhoras obtidas e as esperan-
ças, quo a todos animam, do cura pró-
xima e radical, j i por muitos alcançuda. 

Examinámos cm seguida a galeria dos 
retratos, oxhibiçJo photographia dos en-
fermos em différentes períodos do trata-
mento; e do flimples coufrotilo, ú primei-
ra vista, resalia uo menos prevenido ob-
servador a differen.a para melhor que 
sa 10 cm todos os rostos. 

Um caso curioso ri o do creoulo José 
Caetano da Silva, qu« u na photographia 
nos apresciita sobre u::i leito, em estado 
quasi moribundo, p.»r occasion da «ua en-
trada no hospital do Santa Theroza, do 
Petro polis. 

Submettido a tratamento pelo proces-
so Oscar HoiiizeSmaun, de dc/.nnbro do 
anuo passado a mai i do corrente, resul-
ta um eloquente contraste entre a photo-
graphia primitiva o a que o repregeuta, 
naoccasiilo da Kthida do hospital. Basta 
dizer qu • de 52 fcilos em peso, assigna-
lado i:a papeleta pela irmã directora, 
progrediu do tal modo o enformo que, no 
momento da alta, havia gapho um au-
gmenta de 11 Kilos ! 

ICsfifi individuo, quo tem agora o as-
pecto do ti.n homem stto « robusto, 6 ho-
je o p')i teiro do con.sulLorio o o attesta-
do maia eloquente da extraordinaria des-
coberta que, apezar da má vontade dos 
invejsí >s e da fatuidade dos ignorantes, 
est i indubitavelmente destinada a iiu- ! 
presiionar o mundo «cieutifico. 

Outros casos curiosos se offercccm ao ! 
obsí-rvauor, o pena ú quo os estreitos Î 
limites tio uma correspondência nlto nos j 
permittaiu detalhai os nestas columnas. | 
Doentes ha quo accusaiu sensíveis raelho- ! 
ras, ao cabo do quatro o cinco dias de ! 
tratamento ; e de tal sorte se tem pro- ' 
palado a certeza dos resultados obtidos 
que, medi .«s illustres, verdadeiros lumi-
nar-s da sei'.mcia, começam já a mandar 
doentes pura o consultoria da rua da 
Assembla, onde se installou, ua semana 
finda, dirigido por profissionaes de no-
meada, o serviço do analyse báctereolo-
gica. 

lOsse serviço terá um duplo fim *, nu-
thttüticar de modo Irrecusável o diagnos-
tico da tuberculosa o evidenciar a effi-
eacia do processo Ifeinzelmaini, pelo des-
apparei imento do bacülo, no curto perio-
.... dit um a dous me/rs. 

AcirfHCí; quo o coisutor io da rtia da i 
regnhtrUtente j 

Z^ j tu rUf l f H » m - 0 dr . Pedra Ar-
IMM> Jualer, A* delejado, coBoluiu Hon-
tem a rametten no sr . d r . ehefa d« po-
licia, para «eguir oa tramites tapea, o 
Inquérito requerido por Joaé Mongrabi 
contra o negociante A. Walmberg, par 
crime da injurias verbaes. 

liontam mesmo, o s r . Walmbarg reque-
reu outro iequerito contra Mongrabi, pelo 
mesmo motivo. 

A auctoridade designou para hoje, á 1 
hora da tarde, uma audiência para Ini-
cio do inquérito. 

Oa cM-tflBos--Do accôrdo com que 
lhe representou a Prefeitura, o sr . d r . 
dr. chefe de policia vai dar ordens aos 
rondantee das ruaa qne prohibam exprea-
aamente a affixaçSo de cartazes reclame, 
naa paredes, esquinas, niuroi o po i tcada 
lighi. 

A a a a a a l n a t o n a C o t i a — O delegado 
da 5* circuiuacripção catá actualui -nte 
preoccupado ein deavendar o myaterio 
que envolve até lioje o duplo assassinato 
havido a 30 de mato do corrente nno 
na vÜIa da Cotia e de que foram victi* 
mus Pedro Dias e aaa mulher. 

O movei do crime, ao que parece, foi 
o furto. 

Naquella villa, logo que foram encon-
trados os cadáveres, o subdelegado de 
policia abriu inquérito, apurando que oa 
criminosos foram um prato u um bes-
panhol que su haviam evadido para esta 
capital. 

Tendo ouvido uma conversa cm qu^ 
se accusava o pr«to Dolizarío de tal 
como um dos auctores do crime, o 5° 
delegado iniciou diligencias e conseguiu 
ceplnral-o. 

Hoje, a nuctoridnde deve telegraphar 
para a Cotia, pedludo informações sobre 
o criino e os siguaes característicos dos 
criminosos. 

• f o g a d o ~ - E ' do português qinquage • 
nario Augusto »ento Hodiiguas o cada-
ver que, confirme noticiámos, foi ante-
hontem, és l i horas da noite, encontrado 
boiando no trecho do rio Tletí, que ba-
nha a varzea do Kom Retiro. 

Rodrigues residia á rua Geucral Jar-
dim, n. í>2; foi socio da firma Sampaio 
Dias & C. e actualmente era proprietá-
rio da cnsa do bebidas denominada a 
Época, existeuto á rua de S. Bento, u. 
2 - B . 

Questdes de familia foram o movei do 
suicídio. 

O cadaver foi houtem examinado no 
necroterio do Araçá pelo dr. Xavier de 
Barros, mediro-legista da policia, sendo 
inliumadoeiu segukla. 

A í b a l t o e m p l e n o dia—Kscreve-
noa o s r . Pedro Alves dos Ssntos, em* 
pregado da S. J'auio Kaihcag% pedindo 
declaremos mio se entender com a sua 
pessoa a noticia que publicámos domingo 
proxiiuo passado, ROI> a epigrapho su-
pra. 

E n t r e c o c h e i r o « — O s cocheiros de 
praça Sebasliüo 1'enha | e Jaciutlio dc 
Mazzo, esto do carro n. 123 o aquelle 
desempregado actualmente, quando con-
versavam hontem, ás 8 liorss da noite, 
no largo (ieneral Ozorio, tiveram uma 
pequena discussão. 

Num momento de maior indignação, o 
primeiro arrebatou a bengala das mãos 
do Jacintho Mazzo e com ella vibrou na 
cabeça deste uma violenta bordoada. 

O aggressor foi pj^ao cm flAgríiSte, A 
ordíüi do d r . Aàcanio Cerqueira, 3°, de-
legado, e o offendido foi transportado 
para a Re^art içio Central de Policia, 
or.de o medicou o dr . Marcondes Ma-
chado. • 

Feito o curativo, Jacintho prestou»de-
clarações no posto, aeuJo em seguida 
removido para a sua rcsidencia. 

T ô q u o n a o o^VS^r rcao lM--O capi-
tão Lfcinio Pontes, escrivão da 3* dele-
gacia, reir.ctterá hoje ao s r . d r . chefe 
de policia os autos, de inquérito instau-
rado f-ontra Josó l>rnandcs, que a 25 do 
mez ptoximo findo leriu levemente a 
Angelo (iirolo, facto esso occorrido no 
largo do Jnrdltn. 

—Xa occasiflo em que promoviam gran-
de desordem na casa n. 1IG-A da rna 
dos Ciú iyana: esr íoram proso» hontem, i s 
8 horas da noite. Antonio Schwii ler c 
seu filho menor do notne Antonio. 

—Por ebria o desordeira, foi presa 
hontem ua rua Tamaadaré Seraphina 
Costa. 

—No momento em que se ' achavam 
travados em lucta corporal na rua da 
Liberdade, fornni presos hontem, ás 3 
horas da tarde, as italianas Estropedo 
Accolata e Catharina Urgela, residentes 
á rua líumaytá, II. 01. 

—O negociante Lugueria Vitaliano, es-
tabelecido rom uma venda á rua Glyce-
rio, foi preso hontem, á noito, quanuo 
pretendia aggredir uma sua f regueza. . 

—Thercza Salerno foi hontem aggredi-
da por Angelina e Salvador Nardelli, em 
sua resIdencia, ú rua Solon, n. 31). 

Thereza recebeu uma dentada na mJo 
direita. 

—Zacharlos Luiz, residente á rua Lo-
pes Chaves, n. 10, indo hontciu ú casa 
de um seu vizinho rcccbcr a importancia 
de uma divida, recebeu daquelle uma 
bordoada na cabeça. 

O offendido queixon-so á policia o foi 
submettido a exame de corpo de delicto. 

-O italiano Domingos Farjanl diver-
tia-se hontem, ás 8 horas da noite, na 
rua DarSo de .Tagu:irai a disparar tiros 
de revólver. Por isso foi preso, sendo 
apprehendida a arma. 

P Z L O 1 T 0 S 3 0 E S T A D O 

«toa b n v a , am » t a s r a â . 
— 0 «MOIO JdTM. pa ia aas p* 

eamaatantea qus, a oistopla d« «atras 
loci lidadas, asja lastallada ama -s taçlo 
da islacraplio Nacional, nesta cidade, 
e n beneficio daa rela<;Acs commorclses 
com as d lvnr su praças do Kaltdo a a da 
capital da Unllo. 

Franca 
Entre os l a m d o r o a do município, liou. 

va um momento da esperanças, emauau-
to n»o foi destruída a noticia da eleva-
çilo do preço do caM, pelo syndicato Mor-
gari. 

IloatruiJa como fol a noticia, licou o 
trislo consolo da sücca, qui», segundo os 
intendidos, se «o prolongar por maia al-
guns dias. fará a alta do preço do cafó 
com a rcducçilo da safra vindoura, quo ja 
está bastauto prejudicada. 

- A c h a m - s e nesta cidade o» srs . dra. An-
tonio Uolcllio, cugenlielro residente ein Ibl-
tlnga e Julio A. (ioiues da Cunlia, advo-
gailJ, residente na capital, que aqui velu 
a negorlo de sita profissão. 

I l n l i b a 
Quarla-feira ultima, ú noite, oa amigos 

do capitão Sócrates do Oliveira, advoga-
do no fôru desta cidadt-, e dos srs. 
Eduardo dc Moura, talicliiio da nolas, e 
Jorge Moreira Uma, fteeram-íhes uma 
grande msnirestaçio do apreço, por mo-
tivo da Victoria alcançada por aquelle» 
sra. cm uma causa forense, cnja decisão 
era snciosamente esperada. 

Arara« 
Do nosso correspondeule, em data J ' 

hontem 
.Conste, com bons fundamentos, qns 

sorti incluído na chapa do deputados es-
tadoae». ua próxima eleição, o sr. dr . 
Mario Tuvares, advogado nesta cidade. 

—Pode-ae dizer que nâo hsuve. cbnvas 
nesto município, a despeito das infor-
mações em contrario. Apen na chuviscou 
um pouco, mas táo insiguilicaute foi a 
chuva, que não apagou o pó. 

O estado dos cafeeiro» é aiinplesmcnte 
desolador. As aguaa estão desappare-
cendo*. 

Jncarcl iy 
No oia 7 do corrente, reu'.isam-se no 

Velo-Club Jacarehycn&e grandes o ex-
traordinárias corridas, no» quaes toma-
rão parte os mais afamados campeies 
doa importantes Clubs do Rio e Sãn 
Paulo. 

Kszein-se representar neslas pugnas os 
seguiute» Clntis: Velo-Club, Taring-
Club, Sport-Club, Alhlelico-Clab c Clnb 
dc Canoagem do Bio de Janeiro. 

O progrsinmu ó o seguinte : 
10 parco— «Velo-CInb-—Uistancia.lúOO 

melros (G voitae)—Brasil, Bossu, Urano, 
ïombini). 

L" páreo— .Tnrlng.Ciub. —Distancia, 
u m ) moiros (8 voltas)—Olivieri, Virgi-
lio. OrcsU!, Joãoiiuho. 

3° páreo— -Imprensa»—Distancia, 1250 
melros (5 voltas)—Celeste, Vaudalo, Po-
leti, Olivieri. 

4o páreo— «Sport-Clnb. —Distancia, 
1500 metros (0 voltas,—Urano, Toaibino, 
Brasil, líusso, Celialc. 

5" páreo—»7 de setembro.—Páreo de 
honra—Dlutani ia, 60 kilometros (1 hora 
o SU M. j - l i l ebc r , Elber, Oregon. Italia, 
Virgilio, Oreste, Jolozinho, Vandalo, 
Celeste, Iiusao, ïombino. 

C H R O N I C A S Ö C I & L 

ANNIVERSAFLLOS 
i''aeem annos hoje . 
A aonhorita Avelina Gonrsand, prorca-

sora do grupo escolar de Santa Iphygc-
nia . 

A c i m a sra . d. Sebastiana Dourrouli 
esposa do dr. Paulo Hourronl, inspector 
sanitário. 

A senhori ta Bertha O.idina da Azeve-
do. f i lha do ur. David de Azevedo. 

O dr. Pau lo Egydio, senador estadoal. 
O s r . .lo a o de L'!lrcira Unimarãcs JÚ-

nior. 
V IRIAS 

O sr . Sylveslre Ribeiro da Cruz csua 
sra . participaram-nos o nascimento de 
seu filiiino J o i o . 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Acha-se nesta capilnl em companhia de 
sua cxnta. esposa, em viagem de recreio, 
o s r . Bernardino da Costa C a m p o s , c o n -
ceituado negoeianto cm Pernambuco E 
agente geral da loteria Stjmrança ua-
quello Ustado, 

—A bordo d o vapor Thames, segue 
hoje, de Santos para Buenos Aires, o sr. 
Llon, chefe d a importante firma coinmcr-
ciai Lion & C . , desta praça. 

F A L L E C I M E N T 0 3 
Falleccram : 
Nesta capitai, hontem, o s r . Albano 

dos Santos Ferreira, antigo negociante 
desta praça. 

O enterro rcalisa-sc hoje, Ss 4 horas 
da tarde, aalilndo o féretro da avenida 
Intendência n . 2.14. 

EM Santos, a sra. d . Alzira Ribeiro 
Campos, viuva do dr. Josd Emilio Ri-
beiro do Campos C MIO do d r . Isidoro 
do Campos, deputado estadoal. 

—EM Sorocaba, o s r . Trancisco An-
tunis Nogueira. 

—Hm Botucatfi, o s r . Antonio Carles 
Caldeira. 

—Em Silo JOÃO da Iloa V i s t a , o m e -
nino Luiz, filho d o t r . Mírtinho C. 
Cruz. 

' i r 

10 horas da n,a 
aciia-se fr«.i'|u.:ado 

.") d.i tarde. 
i l a s as pessjas I 

ijU'' o quijícrcm visitar 
Dcanlc do ixpost>, da cviJcncla dos 

factos, ,u seiapro prcvalccea aos orgu-1 
mentos, 1 da facüíJad*! com ipie JHÍJCIII j 
K-r vciificadcs ss uffiri..jç">es que pejam j 
diariamente os jornaes desta capital, n3o ! 
é mais ii ilo aos espíritos Imparciais o : 
d-; biia f.' duvidar do que n proco?so 
Oscar Hcinzclmann traga na n-aliiiade a 
snluçSo do problema quo lem sid» atá 
anui 'o pesadeiio dos s i l i o i o dos estu-
diosos . 

Testemunha de f j c lo i repetidos e irre-
caaíiveis quo altestam a Victoria da te-
nacidade, do cs'.n lo e da competência, 
a; ressamo-nos a registral-a com a n s -
pr.niobilidadc da nona assignatura, ccnio 
já tivemos ensejo de fazer na invjrcnsa 
da capital federal. 

Rio, 29 de agosto de 1003. 
OlOBia RPQCT ESTBVDA 

Pela Secretaria do Interior foram re-
quisitadoa os seguintes pagamentos : 

De 6:<n0$120, a Schimidt & Trost, pe-
lo fornecimento d» papel ao Viário Of-
ficial: 

de 3:13S$!Wn, a Uf iumer t 4 C , por 
idêntico fornecinMnlo: 

de lêlii.ViO. a Lebre, Irm5o k Mello, 
peio forne. imento a diversos grnfos ti-
rolaros: 

da 40$."'*), a Blner fc C . , por forne-
limentoa feitos á escola complementar de 
Campiaas: 

de KãfOOO, a dlreriea fornecedores 
do grupe eseolar dc Casa Braaea; 

de l.U3SG<)0,a Jarge Facha, por .'qr 
aeciaientca feitos ao paiacío do goveraa. 

C i t . n p i . i a r 3 

Deu-se cm Vallinhos, trás-auto-hontem, 
um coníli -to entr.' us praças do desta-

aniriilo locai e .tl^iiits tropeiros quo re-
gressavam desta cidade, onde vieram 
tra/.er dous cadáveres. 

lia lucta resultou a morto do tropeiro 
Antonio dc Carvalho Kodovuliio. 

O tenento Sliva, commandanto <io des-
Iscamcnto desta cidadu, seguiu para 
aijueíia localidade acompanhado de 10 
praças e trouxe proü&s as do destaca-
mento do Valliniios, quo estiveram envol-
vidas no conflicto. » 

o delegado de policia, tomando co-
uhccimcnlo do facto, niaudeu abrir in-
quérito, para ser apurada a rrsponsabili-
oaCo pelo assassinato do tropeiro. 

— A imprensa local rer!aina dos poderes 
eompetent s as ueceasarlas providencias 
contra o facto do ssrcin do diversas io-
ealidades enviado, enfermos do varias 
molesliab i inv a Santa Casa desta ci-
dade. 

— Foram ante-hontein abertas prrante 
0 intendente municipal, a commiasSo de 
vereador s o fi.genlieiro da Camara, as 
1 repostas para u planta cadastral da ci-
dade. 

—O intendente niiinioipal, tendo em 
vista o t|cH< ncoTitro do opiniões sobre o 
melhor locai para a coilocação do monu-
mento á memoria do maestro Carlos 
Gomes, ofíleiou ao sr. liarüo de Ataliba 
Nogueira pedindo-lhe fizesse sustar as 
obras quo para i as,i fim estavam sen-
do executadas no quadrado ondo foi a 
cadeia veilia, 

J u n . l i a l i y 
No dia 9 do corrente, mez, s e r i Instai-

!ada a 3* sess3o periódica do Jnry d< i ta 
comarca. 

—A Camara Municipal firmou contra-
to cotn a casa Francisco Amaro, dessa 
praça, para a collocaçilo do gradil no 
jardim publico desta cidade. 

—No dia 21 do mez findo, ás 0 horas 
da tarde, por uma questão de nenhuma 
importancia. Pascoal Brnr.o desfechon nm 
liro dc revolver em Ajosi ino Pires, ot-
fender.do-o no t raço direito. 

Avisada, a policia compareceu ao lo-
cal do crime, fendo recebida por Pas-
coal a tiros dç rerólr t r , sendo a muito 
ensto efteetnada a prisão do criminoso. 

S. Jo f to da Uúa Vikla 
Continua a terrível secea, prejaliean Jo 

consideravelmente a lavoura. 
Nas m a s da cidade, o pé torci-se k -

supportavel. 
O sr . Oscar Janzon teve a lembrança 

de serem feitas Irrigaçftea d iaras nas 
rua», por meio A» barricas d agna, e nu« 
ae abrisse ama lubair ipçso (apular 
para a acquisfção de carroças c barricas, 
acudo eaae material e r t r e r u - ao inten-
dente muaicipal, para a aevido fbn. 

—A Oaicla pede providencias «s su-
ctorldadea locaes eoatra aa factoa repe-

! Foram justificadas a» falias dadas pc-
I lo dr . Jo io Pereira Monteiro Junior, 
I promotor publico de Pirassununga. 

Foram nuctorisados, peia Secretaria da 
Justiça, o s FLE-guintes pagamentos . 

201*080, a Duprat & C. ; 
T2.TI700, a Joio Jcsó do Santa Rita, 

porteiro do Tribunal d o Justiça; 
30$, s o dr. Joaquim Rodrigues Vllla-

rcs. promotor publico de Sarapuhy; 
;i:000$, A José Meirelies, tiiesõureiro 

da Rcparliçiio Central dc Policia. 

Existo na Aiiemanha nina propheeia 
feita por uma velha tzigana a o r e i Fre-
derico Ituilhermc IV, da Prússia, em 
1849. Eis o quo reza: -Sommem ista 
data (1849), E (orlo o numero 22 que, 
outra vez addicionado Á mesma data, 
dará 1871, atino e m quo a Prússia so 
tornar-Á império. Repitam esta operaçio, 
E ter-se-á 1888, a n n o em que morrera o 
primeiro imperador. Fazendo ainda uma 
vez a somnri d o s números o accrescen-
tai.do-a a rkta ultima data ter-sr-á 1913, 
anuo em que a republica será proclama-
d a na Aiiemanha. Repetindo mais uma 
vez a operação, ehegar-se-IL ao anno de 
1927, época da definitiva decadência E 
ruína do povo a :!emio*. 

Por csla propheeia, vê-se que a repu-
blica deve trazer para a Aiiemanha o 
fim do teu poderio, dentro de quatorze 
annos! 

B r o i i c l i i t e , I u f l n e n z a ele. Cedam 
com o uso d o Auti-ealarrlial cardus be* 
nedictus, dc Gravado. 

Foi declarado a o director do Hospício 
d o s Alienados que, em relaçSo Â substi-
tuição proposta coin percspçio de grati-
ficação d o substituído, ii contraria a lei 
d a s nubstituíçü. s. E ns.lm deve, nos ter-
m o s d o a r t . 1, n. VII. do respectivo re-
gulamento, providenciar sobre CS substi-
tuições teniporarias. 

Fui solicitada do presidente d o Tribu-
nal do JIYY dispensa, na próxima sessão, 
h IT" ofíicisl du Repartição de Estatis-
tíea e do Arehivo, JOTC Jacialho 1(1-

Morreu en. Paris, nnma easa da rua 
Pant Lciong. nma mulher da 7,I annoa, 
Maria Oliva Pcrracd, que v i t ia de eamo-
LAS « IC u n i mcnsaMiade que recebia 
da AssisteacU Pciilica. 

I Como a morte, foi sqbita e a defuncta 
j IIG* Muka, "jne s ; S^NBEA»', (smiUa ta-
, RÎieci'Ja, a port.ira do PRESTO aviaou e 
! coinr.iissario de petleia il» ksirro, qu,'. 

par d e» aeargo de eenacieaeia, PROCERT.̂  
• iovealario daa be»», m a s qM, JIILGAN-
do eaf4»tr»r spei,aa rarrapaa vetkos e 
AIGU"» catoa, ficsu aurpreheudido a* ées-
cobrlr nada m«nos de 125.000 fraaeaa de 
titaloa 4a Aivlda pakllra a a a a cs lerse-
U «a CaUa Kennaaka , 

T r i b u n a l * » J m U f * 

DiiTKintncl» »a a m a s m 1 bk « w 
a a * j > » l M » 

Eacrivlo, d r . Marqnsi. 
Btcnrsa trime 

N. 1899. F raaca-Par t . i l , a J «atiça a 
Josí Uulilni. Ao dr . Almeida e Sllra. 

Appclltgtf trime 
N. 2823. Capital—Partes, a Jnstlça a 

José Pilota. Ao dr . Campoa P e r d r a . 
N. 2821. Capital—Parte«, a Justiça e 

Sim&e Strikoska A o d r . Almeida e Silva. 
Aggrnvos 

N. 3003. Capital—Partes, o dr. Jo io 
Alves Correia do Amaral, o dr . Alfredo 
Rocha e outros. Ao d r , Almeida e Silva. 

N. 3004. Avaré—Parles, Arthur Jos í 
Vieira o d . Maria Joanna Padilha. Ao 
dr . Almeida « Silva. 

N. 3G07- Avaré -Par tes , Raphaël La«-
zelottl e Agostinho P ign l o tua mulher. 
Ao dr . C. Canto. 

N. 3009. Bcbidoure — Partea, Aaaad 
Bagua e José Muslofo & Irmão. Ao dr . 
B. Bastoa. 

Apprll»<jões citeit 
N. 3701. Capitai—Partea, Pedro Ver. 

reira Lopes c Josú Pucci. Ao dr . Igna 
cio Arruda. 

N. 3700. Capital—Partea, Antonio E«. 
tnnislau de Oliveira e o coronel José Pie 
dade. Ao dr . P. Lima. 

N. 3707. Capital—Parles, Miguel Mel-
tilo e os ayndicos da massa fallida de 
Ciarlo & C . Ao dr. M. do .Godoy. 

K.C UIVA O O0MÇAI. VKS 
Appellafõe» crime 

N. 2820. Bragança—Partes, o .loiro, 
ex-ofjlcio e Maximiano do Araujo Ci»' 
t r a . Ao dr . Campos Pereira. 

N. 2822. Capital—Partes, a Justiça < 
Nioolina Brusque Ao dr . B. Boatos. 

N. 2795. Serocaba—Partea, a Justl 
e João Francisco Leme. Ao dr . 
Cauto. 

Aggrutos 
N. 3010. Capital—Partea, A. Nelson 

do Oiireira e Joaquim Bruno dt Paula. 
Ao dr . Campos Pereira. 

N. 3005. Piracicaba—Partes, Jeió Au 

Susto da Fonaeca a a Camara Municipal 
a villa de Kio daa Pedras. Ao dr . 

liastoB. 
N. 3006. Piracicaba—Partea, José 

Leite de Negreiros e a Camara Munici-
pal da villa de Rio daa Pedraa. Ao dr . 
Campos Pereira. 

N. 3008. Ribeirão Prato — Partea, 
Francisco Ferreira Gaudia e José Cardo-
so da Silva. Ao dr . Almeida e Silva 

N. 3ÓU5. (.'apitai—Partea, Irineu Pinto 
Jordão e aeus filhos e o Banco de Credi-
to Real de S. Paulo. Ao dr . Brito Baa-
to». 

N. 3590. Franca — Partes, Henrique 
Fernandes da Cunha e o capitão Antonio 
Couto Rosa. Ao dr . Campos Pereira . 

N. 3000. Ignaps—Partes, Christovara 
Fernandes & Comp. e o capitão João An-
tonio Ribeiro Guimaries Coruja. Ao dr . 
C. Cauto. 

AppcHagõet tireis 
•N. 3398.Capital—Partes, Antonio Car-

dim & Comp. o loão Baptista Amarante. 
Ao dr . Xavier do Toledo, em substitui-
ção. 

N. 3310. S. José do Rio Pardo—Par-
tes, Cerqueira Cesar & Mesquita o Jo io 
Gonçalves Ferreira Novo. Ao dr . Salda-
nha,' em compensação. 

N. 3705. Juudiahv — Partes, Silveira, 
Cruz & Comp. o o major Antonio Cleto 
de Lima. Ao dr. Oliveira Ribeiro. 

N. 3708. Capital—Partea, José Frange 
e os syudicos da massa fallida de Ciatlo 
& Comp. Ao dr. Delgado. 

Processo de' responsabilidade 
N. 47. Capitai—Partes, o dr , procura-

dor geral do Eslndo e José Coelho de 
Oliveira, juiz de Direito substituto do Be-
lém do Descalvado. Ao dr . Xavier d« 
Toledo. 

F o r u i u 
Foran. hontem arrecadados os bens da 

massa fallida de Saverio Pepe. 
—RealisOu-so hontem a audiência do 

dr. Augusto Meirellea Reis, juiz da 5* 
vara criminal, provedoria e feitos da 
Fazenda, sondo regularmente concorrida. 

—Foi juatilirada perante o juiz da 1* 
vara eivei a ausência de Antonio Luiz de 
Figueiredo, afim do ser citado, a reque-
rimento do Antonio Pinto. 

—Foram reuicttidoa ao Tribunal de 
Justiça os autoa de execução hypotlieca-
ria que o capitão Alfredo Gonçalvca dos 
Santos Diniz move contra Joaquim Fer-
nandes do Oliveira e sua mulher. 

—Ueaiisain-so hoje, ao meio-dia, oa 
dopoimentos pcssóacs ds Martinho Mar-
ques Ferreira o Manoel ds Aguiar, ua a 
acções ordinárias quo os mesmos movem 
contra u Camara Municipal da capital. 

-Foram' conclusos ao juiz da 1* va-
ra os autos de acção Jccendlaria que 
Antonio Quurino movo contra Domingos 
e Nicolau Prado, para decidir sobre uma 
excepção do incompetência do Juizo, apre-
a?nlada por um dos réos. 

—Ao dr . José Maria Bourroni, juiz da 
2* vara, para contramlnnta do aggravo 
interposto pela ré, foram conclusos os 
autoa do acção ordinaria movida por Vi-
cente Hespjnhol contra a f.ight and 
Poaer. 

—O dr. Paulo Dias, procurador de 
Manool Lopes de Oliveira, requereu ao 
dr . Mello Alves que os autos dc fallen-
cia daquelle sen constituinte fossem re-
luettidos ao contador do Juízo, para ve-
rificação dos 3[.| e homologação da con-
cordata feita pelos seus credores. 

—Com a devida informação do s r . dr 
1" delogndo auxiliar, foram conclusos ao 
dr . juiz de Direito da 1* vara os autos 
do manutenção do posse requerida pelo 
sr . Raphaël Galvão. 

— Deram hontem entrada em cartório, 
com as razões do appeilante, os autos 
do appcllação dó Juizo de Paz de Sanla 
Iphygenla, em qno é appeilante o dr . 
João de Oliveira Botelho e appellado J . 
Amarante & C, 

— Noa autos de fallencia requerida por 
Angelo Sigolo contra Thoinaz da Mauho, 
o d r . Mello Alves, por despacho do hon-
tem, mandou cumprir o despacho, scllar 
c preparar, declarando que esto preparo 
devia ser peia parto mais interessada. 

— Foram hontem romettldos ao Tribu-
nal do Justiça, cm recurso de aggravos, 
os autoa do acção ordinaria movida por 
Joaquim Bruno do Paula contra II. Nel-
son de Oliveira. 

— Noa autos de accôrdo preventivo 
requerido por José Marcaaini, o dr . José 
Maria Bourroni, juiz da 2* vara, mar-
cou o segundo dcceudio para allega-
çõea e prova das reclamações apresenta-
das pelos credores dissidentes. 

líealisa-sc hoje ao meio-dia, a rira* 
ça doa bens penhorados a Emilio Kys-
aens e outros, ua execução hypotheraria 
que lhes move o dr . Ubaldino do Ama-
ral Fontoura. 

~ Proseguín hontem a inquirição de 
tcatcniunhas do suruiuario de culpa no 
proeesso-crime em que é ré Carmélia Va-
roue, por crime de morte, 

T r i l s i i n n l <lo J u r y 
Presidente, d r . José Maria llouironl ; 

promotor publico, dr. Adalberto Garcia ; 
escrivão, major Sylvio Borba. 

Por n lo haver comparecido nnmero le-
gal do jurados, não houve hontem julga-
mento . 

Da urna anpplemcntar foram sorteados 
mais os seguintes jurados : 

Kajmundo Duprat, d r . Victor Freire, 
Ur nesto Duprat, dr. Theophilo da Souza 
Carvalho, Sebaitião Salles, d r . Diogo 
de Moraes Junior, Paulo Egvdio Carva-
lho, d r . Afrodísio Vidigal, dr . Synesio 
Campo», dr , Manoel Viotti, Arthur Fpa-
m'ç jBlas ii Silra. coronel Eugenia Ra-
malho, Manoel José Branco, Manoel Men-
des Guimarães, dr. Antonio de Sé, Am-
brósio Nelson, dr. Joaquim Alberto Car-
doao de Mello, dr Eugénio Hertz, Al-
fredo Candido Pereira, Diogo Machade, 
dr. Joaqaim de O lveira Praga, dr. Numa 
d» Valle, J i l » Adelino da Cesta e d r . 
Henrique, Vssck. m 

—Entrarão hoje cm ju'gsmento Eusébia 
Raymond« da Silva, par crime do morte, 
e Antonio Palia, 
ltvea. 

R«r « ira« de fírimentoa 

R i l h c f f s P « « t * T * 
Aeham-s« á vend» na escripterí« daa-

ta folha bilhetes pastaea eom o retrata 
d« 8 . A. I. s Principe de Orlo-Pará. 
ptla preçe d« m t i a cada u a . 

U L T I M A B O B A 

N O N 
B x p a a l f l o d a M U a J U t a a 

RIO, I * 
Com a pratença do ar . Rodrlguoi Al-

res, do s r . Seabra, ministro do interior, 
a da graad« numero d , outras passou, -
I n a u g u r o u h o j e a exposição geral dá 
B«Uaa Ari«» 

A Impressão em geral foi bta , cota 
quanto o nnmero dos quadros exposto« 
seja menor do qne a do onuo passado. 

Dentre os trabalhos qne mal* provo-
caram a attençSo doa visitante«, «aliei», 
tam-se os soguintra. 

Pma grande téla, a mal« notável da 
expoiição, pelas auas proporções, pelo 
assumpto a pela eaeeução, do ar . Helios 
Serliagor, qne ealudon na Aiiemanha. O 
qaadro d denomin.do Bohtmio. 

Do art lala Ilcnrlquo Bornardelil ha va-
rloa trabalhos, «obres«hindo->o o retrata 
de uma senhora. 

O professor Amoedo oi p i e lambeu 
um re t ra to . 

O s r . Modesto Brdtos expõe um r» 
traio do 8. Majestade o Imperador D. 
Pedro II, variai aguaa fortes e diversa, 
paizdgein. 

Os srs . JoSo Baptista e Dai'Ara ex-
põem lambera paizagens. 

Despertou muita atteação a exposiçãt 
de ceramica do «r. Vlacontl, quo expõa 
também varias telaa. 

Na secçio de esculptura.o professor Ro-
dolphe Bernadelll e i p i a um busto em bron. 
ze, e na de arcbUectnra, o a r . Morales de 
loa Bios expio a maquette do adiflcla 
projectado rara a faceia de Bell,is Ar-
tes, na praça da Gloria. 

Coaaelheiro Fernande« da Cunha 
HIO, 1 
Pol muito concorrido o cuterro do con-

selheiro Fei uandea da Cunha, que se rea-
líwou bojo no cemiterio de Maruliy, era 
Nictheroy. 

U n t a r ã o d a a o l d a d o a 
RIO, 1 
Foi augmentado para 35$ o quantita-

tivo para o enterro de praça«, do exei> 
cito, nesta capital e nos Estados. 

Oenaral Sampalo 
RIO, 1 
Con»ta qne o marechal Argollo, míuis-

iro da Guerra, vai chamar i esta capi-
tal a general Sampaio, commandante do 
districto o das forças expedicionárias ds 
Malto Grosso. 

Parece que este facto leu. relação com 
as aceusações qne foram feitas áquella 
general por intermédio de um ofilelai 
que lia poucos dias chegou do sni. 

E X T E I U O N 
Q u o s t f l o r e l i g i o s a 

PARIS, 1 
Os frades niariauistas, n ã o obodeccnJo 

Á intimação qne lhes fez a nuctoridada 
para s o retirarem, foi o convento cerca-
do pelas forças da gendarmerie e arti-
lharia. 

Mas de 2.000 operários s ã o favoraveis 
a o s frades o 6 b e m possível quo se dd 
gravo c serio tumulto, poia engrossam 
consideravelmente as opiniões pró E 
contra o s frades expulsos. 

A p o l i c i a está de sobro aviso, tendi 
tomado todas as precauções para abafa. " 
qualqccr rcae.ão quejpor ventura se faç. 
em favor dos religiosos, coin p e r t u r b a , 
ção da ordem publica. 

K e v o l u ç ï o d s p r e s o s 
ROMA, 1 
Os presos da cadela do Spez/.ia rcvol a-

rara-se hoje, sendo preciso a intervenção 
da foiça para acalmal-os. 

Não s e sibo a t é agora quaes o» moti-
vo» da sublevação «obro a qual nenhuns 
pormenores se conhcco até agora. 

T e n e n t e I r i z a r 
BUENOS AIRES, 1 
Chegou a esta capital o tenente Irizar, 

commandante da conhoneira Uruguay. 
Como so sabe, esta canhoneira acom-

panhará AO polo antárctico a expedição 
Charcot, que vai aquollas regiões cm de-
manda d a expedição Nordenskjold. 

O r e i E d u a r d o e m V i c n n a 

LONDRES, 1 
N o jantar d o gala quo s o rcalisou em 

honra d o rei Edoardo VII, en. F&aborg, 
o imperador da Áustria, Francisco José, 
brindou o soberano inglez e alludiu AS 
cnthnsiasm J o alegria coin qns o recebeu 
a população d o Vicnua, quo prestou ai 
mais significativas E corciiaca manifesta-
ções de amizade ao rei Eduardo VII 
cuja visita foi justo motivo <le desvaneci-
monlo para o povo ouslriaco. O impe-
rador terminou o brinde c o m as seguin-
te« pa lavras : .Esta visita de vossa ma-
jestade Ú um novo penhor de garantia 
d a s bòas relações e confiança que sem. 
pra existiram entro nosaas famílias A 
nosso« povos.. 

O rei Eduardo VII correspondeu coin 
muita gentileza C cordialidade a esse-
brinde. 

S. M. concedeu l o imperador Fran-
cisco Josú o posto de feld-marecbal do 
exercito britannico. 

A visita d o soberano Ingleï cauiou a 
melhor impressão, o prova que o s s o b e -
ranos europeus pretendem estreitar 
suas relações, por melo d e visitas , 
apaguem antigas rancoroo que, porventu-
ra, existam entro as s u a i nações. 

O facto d o serem primos o s sobcranol 
austríaco e Inglez é mais uma garantit 
para o s amistosas rolaçõe« entro a I® 
glaterra o a Anstria. 

— 

O capitão -Oliveira o 8i!va, escrivã « d« 
p o l i c i a do Bra j, destotindo hontem do NSN , 
da licença em cujo goso se achava, reas-
sumiu o C-xercicla daquelle cargo. 

Dos sr». Cardoio, Filho fc Motta, p r o -
prietário« da conceituada papelaria !'/"'• 
perio, & rua da tlultaada, N. li, recebe-
m o s UM exeniplnr do Viário PanUsta, 
para o anno do 1901, caprichosamente 
encadernada e c o m a dedicatória o ou-
tros dízere« e m leltra» douradas. 

Agradecido!. 

Na próxima «emana, será inllicadones. 
ta capitai o hebdomadário O Condor, or 
gau. dos aiumcOB do fol leglo Dioccsin^ 
annexo ao Seminário Episcopal da 8 . 
Paulo. 

A S S O C Í A Ç B E S 

aroBT ri,t a r a o c a r s s o — Kealisoa»« 
hontem, no ColUgio Dlo,e«an», uma «es-
tão dos socio» desse ctab d» feot-tau, 
para a neva eleição doa membros da di-
rectoria, nua ficou aasim conatltnWa. 

Presidente, Laiz Amorin, reeleito; V;c»-
prcMente , Olegário Barro», riatelta; «e-
cretarlo, É a j SeiquiU, r n U o ; the«m; 
reiro, Francino u í a r t i n Barbo»), raeleito. 
ctpttin. Laca» da A.sumpçío; v . e t -« 
, / Í / h , Autoa!« Cátodo: orador o f f l c ^ 
Ale ide» Ferrari, reeleito 

A ficou resolvido qua 
fosse O-
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1?» 
ibr«, 
mero 
* 

do a r . Mcdiiguoa Al-
ministro do Interior, 
da outrai pessoas, 

a cxposiçûo gorai dá 

em geral foi bta , cora 
ro doa quadros expostos 
que a do onuo passado, 
•bailios que mal« provo-
to dos visitantes, «aliei*, 
ntes: 
tila, a mala notável d» 

suas proporjO««, peto 
a eifcu.jBo, do ar . Helloa 
Mtudon na Alleraanlia. o 
a i n . d o Bohemia. 
enrique Iicrnardelll ba va-
lobrtnalilndo-ao o retrata 

Amoedo eipSe lambem 

a Brdtos e ipõe um r» 
ajestade o Imperador D. 

aguas fortes e diversas 

Baptista a DaPAra e v 
lal/agen». 
ita attençSo a exposiçlt 
s r . Visconti, qnc expOa 
telas. 
eaculptura.o professor Ho-
II expia um busto em bron. 
liteetnra, o ar . Morales de 
a maqueUt do edifício 

a Escola de Hell,ia Ar-
a Gloria. 

F e r a a a d e » d a Cnn l i a 

icorrido 
lea 
mitorio 

o enterro do con-
da Cunha, qua sa rea< 

de Maruliy, em 

I i » a o l d a d o a 

I para :i*.J o qaautlla-
ro de praça», do exei> 
I e nos Ratados, 
kl S a m p a l o 

marechal Argollo, iiiíuis-
vai chamar d esta capi-
mpaio, communúante do 

torças expedicionárias de 

te facto t j in relajüo cora 
ie foram feitas dquelle 
rmedio de nm oíUclal 
lias chegou do sul. 

E l l l o n 
;fto r e l i g i o s a 

riaiiistas, nao obodeccndo 
lhes fez a auetoridada 

m, foi o convento cerca-
da gendarmeria e arti* 

operários s j o favorável! 
icm possível qna se dd 
multo, pol* engrossam 
a as opiniões pró o 
expulsos. 
de sobro aviso, tendi 

precauções para abaf j i 
quelpor ventura ae façi 

liglosos, oom pcrlurba. 
iiblica. 

çSo d a p v e s o a 

:adela do S) ez/.ia r i l a -
do preciso a Intervenção 
aliual-oa. 

t i agora qu.ios os moli-
0 aobro a qual nenhuns 
inlieco a t í agora. 
; u t e I r i s a r 

33, 1 
capital o tenente Irizar, 
conhonaira Uraguay. 
esta canhoneira acom-

1 antárctico a expedição 
aquollas regiões era do-

çJo Nordenskjold. 
a r d o e m V i o n n a 

;ala que ae rcalbou cm 
isrdo Vil , em M k u r g , 
Áustria, Francisco José, 
no inglez e alludiu as 
:gr',n com qne o recebeu 
Vicnua, quo prestou ai 
as e corò ia r j manifesta, 
ao rei Eduardo VII 
sto motivo de desvaneci-
vo oiistriaco. O impe-
i brindo com as seguiu-
sta visita de vossa ina-
ío penhor do garantia 
« e confiança que sem-
iro a o t t u famílias a 

Vil correspondeu com 
I cordialidade a ease 

u «o imperador Fran-
to de feld-raarechal do 
o. 
jerano Ingleí causou a 
, o prova que os aobe-
pretendem estreitar 
r melo de visitas 
rancoreo que, parventir-
ss «uainações, 
m primos os sobcranol 
6 mais uma garanti! 

• relações entre a I® 
ria. 

eira e Silva, escrivã.« dl 
esbtindo lioBtem do r a l a 
o goso se achava, roas« 
daquelle cargo. 

JSO, FUlie k. Moita, pro-
ccituada papelaria /'«ri« 
Uuitaada, n . ti, recebe« 
r d o Diário Punlista, 

190), capricliosamcnt« 
m a dcdiralor; i o ou-
ettraa douradas. 

mana. «erJ fnbll.adones-
l o m a d a r i o O Condor, o' 

do Collegio Diocesano, 
:arlo Episcopal da 8 . 

C 1 A Ç Õ E S 

« o m r w o 
bio Ifloeel 
lease club 
tão d o a H 
j aas imW 
z Amorin, 
t io H» 
iquita, 
tuartin 
a Ass 
Ca iado" 
reeleito, 
lio ficou 
I fsese o . 
«tareie ta* 

,„ _ KealisoB •« 
•esane, uma ses-
,b da /«» ' -»Í Í Í 
membros da dW 
constituída i 

reeleito; vice« 
I. reeleito; se-
ilatto: tbeso«« 

.reeleito; 
3,Pç.», viee r«-
orador official« 

Barros 
r e e l — 

, , „ . Barbosa 
Assnmpçto-, 

- „ 
' 0 « • » 
M M i Mih—loit» d» 

CmmmktS» Ctogrmphi-
m $ C — W 

1 M m i M U 
Barómetro, a 0*. tê 7 

ftora» da manlii, 701.1 mm.; 
t horaa da tarde, 700.6 
mm.; • horas da noite do 
»ontem, 701 .4 » o . 

Temperatnra: m í n i m a , 
10-1; inaxiuia, M"5, 

Vento predominante, aW 
ta 8 Iioraa da Urde, KK. 

C h u v a («iii 24 horaa), 
0 . 

Tempo ge ra l : 
Nublado. 

H o j e , 2 , « a 3 4 0 i a 
m a d r u g a d a , A p o r t a 
d o n o a a o e u c r i p t o r i o , 
o i h m u o m a t r o m a r -
e a v a 1 3 ' a c i m a de ac-
ro , c o m o ae vi a o l a d o . 

SANTA CASA 
Movimento do hospital no ília 31 de 

agtislo: 
Existiam 406; entraram 7; aahiram 20; 

falleceu 1; existem 301. 
I)crani-Mc 103 consultas e fiznrain-se 00 

pequooe* curativo« e 0 operaçôca. Foram 
aviadas 272 receitas 

Medico uo dia, dr. Valeriano de Souza. 
LOTERIAS 

Roaifmo geral dos prêmios da loteria 
da r t f U a i federal, extrahMa bontem i 

37260 1fc00«* 
w e o ii600.ii 

35306 600» 
PRÊMIOS DE 200$ 

11157 13256 17Ú60 18716 19377 l»lS2i 
21871 211401 30044 31104 31»3ü 36141 

PBEUios riE 100$ 
2373 3384 4206 6111 7037 8106 

8665 10108 « 5873 17140 » 2 1 0 '-'SI79 
24489 25373 25W1 26577 28554 

28920 30382 30764 
3088« 31113 33141 34994 35997 

ArruoxiKACõfcs 
37360 o 37261—200« 

7568 e 7570 - 5 M 
36364 e 3 6 3 6 6 - :>(J9 

DEZENAS 
87251 a 3T-6Q— GO» 

75.it a 7570 - 20» 
35361 a 35370— íO» 

CEMTFHAI 
37201 a 37300—10$ 
7501 a 7600— Hg 

36301 a 8 5 4 0 0 - 6 $ 
.. FIMASS 

Todos oa números terminados em 40 
Um 8«. 

Todos oa nsmeros terminados em 0 
têm 2 $ . 

Teicgranuna reccbido pelo agente geral, 
s r . Julio Antunes de Abreu. 

4 » Nefto, a I t* . 4 - l t - « p > r 

• k . 4-11-» h t «Melada. 
r ' t o i r t h i » . Irará, a lbs. 4-16-0 por i 

Sr mento de MMMMa > Bem a l t e n ç l o 
t a l a lwuve quasl que movimente s l 

fum. Venderam-se no cie» 66 saeeas • 

|3 d . por •/., 
Cera rarnaúba : C o m a r e n d a d e 100 

saccaa da araarella de 00 a Oüjfl per '/• 
e alguma de cinzenta de 69 a 70 por 7« 
fica o mercado deaprovldo da primeira e 
ponca ha disponível da eegunda. 

Borracha : Continua multa firme este 
nosso mercado e houve subida em pre-
ços na Fina do Pará, da qusl também 
partilharam outras, bem como as media-
nas, que, sendo escassas, est io sendo bem 
procuradas. 

As existências anui o em Liverpool das 
de toda* as proceJcncias montavam em 
31 do n . pnsaado a 1.77!» toneladas, eon 
tra 3 . 0 0 3 em egual época do anno p . 
passado. 

Cotsmos : 
Fina do Pa r i , de 3 | U 1|2 a 4[1 1 i3 tb 
Entrefins, de 3|9 1)2 a 3 i l l 112 I». 
Ssrnamby, de 2|6 a 3|2 P>. 
Mangabelra, de 2 a 2|í> Iti 
Pernambuco, do 1|5 a 1|11 ID. 
Ceará, de 1(11 a 2|7 ti». 

M e r c a d o s « l o C R Í Ó 
JUNDlAllY, 1 
Keeebidas, hoje, 47.015; uru Santos, 

40.3«6; para S. Paalo, G.üíO. 
SANTOS, 1 
Entradas hoje, 19.741 saccas. 
Besde o dia l" , 49.741. 
Média, 49.741. 
Veadas bojo, 10.000 saccas. 
Stock boj , 1.119.113. 
Base, 4» 100. 
Mercado, calmo. 
Movhnonto do café na Sorocabana: 

Dercarregadas em S. Paulo 1.114 
Baldeadas em S. Paulo, 8.P.B. li.MO 

Jnndiaby 100 

As passagi 
iccas; dosdi 

T o t a l . . . 
hoje foram do 
do mez, 52.421 

4.254 
52.421 

pauta 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 7* loteria do 

plano n. 128, extgihida em Aracaju, em 
31 de agosto do 1903. 

7072 tr.iOOOSOOO 
«7728 1:000»000 • 
14340 500$(«i.) 

6 TBEMIOS DF: 200» 
11767 42035 4861» 49638 08 53 

8 PKEÍ1I03 I>F. 100$ 
4981 7014 10142 18791 27512 18910 

<8'J13 S6415 07009. 
10 pnEHios d r 50î> 

7538 8611 9185 12421 25929 31717 
36396 42714 45097 63412. 

AITUOIIMAÇÕES 
7071 e 7078— 755 

67727 o 67729— 6 0 $ 
41339 (i 41311— 25S 

DEZENAS 
7071 a 7080— 10$ 

07721 a 0773Ü— 10$ 
44331 a 44310— 109 

CENTENAS 
7001 a 7100— S» 

67701 a r,7«no— 38 
44301 a 41400—3» 

Todos os números tirminados em 2 
têm 1*000. 

Pela Companhia National de I.cteriasdos 
E s t a d o s , J . C. de Oliveira /losario. 

F r y C i r c u l a r « l o s H P B . 
M i e i » & C . 

Londrct, 13 dCnjcslo de 1903 
Alfiodúo : Os fiandeiros durante a quin-

zena que revistamos compraram apenas 
o Indispensável áa suas precisões iranie-
diatas, mas, como o movimento para ex-
portação foi regular, as venda» monta-
ram a 55.000 fardos e as cotações mos-
tram uma subida do 0,d. l8 por 1T>. 

Continuou limitada, a sabida do Brasil, 
as vondas tendo montada a 3.383 fardos 
e as Clitradas a 9.904. As cotações de-
notam uma subida de 0,16 por ll>. 

O stock actual era Liverpool 6 de 
B65.244 fardos, contra 525.838 em egnal 
época do ann» Irausucto, dos quaes 
24.654 sito do Brasil, contra 57.870 res-

fieotivameatc. Em viagem da America e 
•dia vim 11.000 fardos, contra 33.500 

em eguoi época de 1002, 
Cotamos: 
Maceió fair a 0,60, d. por lf> 
Pernambuco, Talr a 0,72 d. por l b . 
Rio Grande do Norte, fair a 0,00 d. 

por lt>. 
Parahyba. fair 0,06 d. por t l j . 
Ceará, fair O.Ctíd. por Iti. 
Maranhão, fair 6,66 d . por 11). 

Aêsucari NOIOÜO maior animação no 
de canna, por motivo da maior procura 
qne houve dos assacares refinados, do 

3ue resultou uma sabida cm preços de 
d. por °(„. O de beterraba também 

£artilhou desta melhora com egual su-
ida. 
O atoei; actual neste paiz cí <Ie 113911 

tons. contra 180.00-1 em cgual ípoea eio 
unno transacto, a em viagem para a Eu-
ropa o Estados Unidos vCm 115.577, 
contrt 171.093 respectivamente. 

Cnft': As menores chegadas aus por-
tos do Brasil o ns noticias dcsTuvoraveis 
0 respeito da eafra vindoura infundiram 
maior inlcrmse no srligo c, comquanto 
as preteii1.. . dos detentores aãe muito 
aiérn das i as dos compradores, oa pre-
ços denotam uma subida do G d . a 1 
por °|„. 

O stock actua! nr.sio pai/, é de iO.flOl 
tons., contra 20.281 cm egual épeca do 
anno p. p a u a d i . 

Cotamus: 
Iíio, fair lo good ordlnarv do 25i a 

Bauios, fair lo good averago de 26i a 
2»L°U. 

Bahia, low lo good 4» 23| a 29 | • [ . . 
Ceará, fair lo good average de 2ti( a 

'(»• 

Cacau : A firmeza que os detentores 
continuam a mostrar impediu movimento 
regular iie»te mercado, mas nlo obstan-
te es preços cunscrvatn-se no mesmo ai-
*el. 

O stock actuei neste paiz é de 80.499 
saccea centra 77.52« em egnal época 
• e anno transacto. 

Cotamos: 
Bahia, fermentado, fair lo superior de 
L* J i ' '»• 
Pa r i , fair lo 6-2, » 64, . 
Ptruambuco, fersientaéa, fair 1J eeod 

»Oi a 621 "[„. 
Fiat sara4. Mercado aocegado sa ra a 

d» Sabia, alguma da qual paJuie a se-r ie mil«s e preços regulando de 
85 a 40 por tonelada. Na do Pará 

ke t r e pouco movluiento. 

Cane d* atrroitto: Reinou maler 
•Mcnra qne resultou em bom negocie* 
• pesços um tanto mais elevado«. 

Ceteaioe: 
Ibe. 6 2-6 por tonelada. 

, Usa. 5 2-6 p<,r tonelada. 
Warawt-uco. a :i». por 

vigorar durante a semana, 420 réis. 
Foram hoje baldeadas com destiuo a 

Santos: 
Em Jundiahv, 10.275; em S. Paula e 

Seroe abana, 7.066; em Campo Limpe, 
518; Braz, 377; no Pary, 1.155—To-
tal, 52.421. 

Porara embarcadaa em 31, 19.270; des-
de 1°, 901.027; despachadas hoje, S.Olh. 

Em cgual data do ' anno passado: 
Entradas. 44.115; d-sde 1", 44.115; 
•do 1" de julho, 1.917.754; média, 
u 15; vendas H8.000; stock, 1.242.328; 

ua»»., t$9oO. Mercado, firme. 
UIO, 1 

Entradas, 26.691: embarques. 32.805; 
vendas, 0.000; stock, 710.203; preço, 
typo 7, 08000; mercado, calmo. 

8AXTOS, 1 (11.05 ll. m ) - Mercado cal-
mo, por ím, firme». • 

Gooil nvorage, Hfèri(). 
Commiffsario, 4900U. 
Papel pnrtlcular, 12 3|32. 

.SANTOS, I (1.10 t.) Merca-lo cal.no, po-
r^m, f irme, 

flood overaco. 
Coinmiaaario, 4^400. 

—I 
SANTOS, 1 Moreado, calmo. 
Good avoraite, 3<8i;0. 
Kniradan, 19.741 snecafr. 
Comraissarfo, 4»000. 
Papnl particular, 12 
Pallidas : 
Não houve . 
Htoek, l . t tO.l lJ saeeas. 

RIO, t — MrreaHo, estável. Cambio, 
12 J|»2. Typo 7, :I992Ú. Entradae, por ca-
boUK<-tn o b a n a a lie-Illii\ 1.7CÜ saeeas. 

F c c l i a m c n f o (IOH m c r c a i l e a 
ei:-i i l l . t i o a g o s t o 

(Ctmvitrtíal Telegram Bureaus) 
t OVA-VORK Calmo.Inaíterados. 
Vendas, H -CCn eaerse. O disponlvei inal-

terado. N. 7, &1|8. N. 8, « S[4. 

HAVRE - F«tavel. Uaiva parcial do 1[4. 
Vindas , 2Í.UO. 

HAMBURGO- Estavol. Baixa parcial do 

Venda», C.OOO. 

I.ONOr.EB- Aponau e- r tau l . Baixa do 
S a li d . 

Vendas, 9.C0O. 

_ - • » • • • Ml» 
IUIU 
Portsgal , ? „ . « , 
Nova-Yerk 
Soberaoos 

Extremo» : 
Contra banqutlroi 
Contra a caixa matriz. 

804 
878 

t . i « » 
20»600 

12 i . 
13 d. 12 i |32 

Em egnal data do lano passado : 
90 diss á visto 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portnsal , , , 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros. 
Contra a caixa ma-

triz 

11 20132 
801 

11 7)8 

11 7|8 

11 26(32 
810 

1.000 
H12 
375 

4.11)8 
201700 

I i 1ÖJ10 

11 16ll6 
S. PAULO 

R a n e a r l o . 12 1(32 ; 
M e r e n d o , e s t á v e l . 

A's 10 h. 
particular, 12 3|33. 

A'» li h. 
etlenUr, 12 3|S3. I l an . -a r io , 13 l |33 ; 

f l o r e a d o , o s t u v e l . 

SANTOS 
Communleaçií.ia da Praça do Commer-

çai : 
Han lo» , 1 (ás 1 2 . 1 9 ) - P a n e a r i o , 12 1|32, 

p a r t i c u l a r , 12 3|3y 
M e r e a d o , e s t á v e l . 

RIO 

lltra 

s.sr, AH 
12.111 I'M 
IS 30 « 
4.15 • 

Banem 
sacam 

ta 1|32 
12 d. 
12 1|32 
12 1|32 

Bancoí 
compram 

12 3|32 
13 1|16 
12 S|»2 
13 8(32 

Mercado 

Esta el 
Estável 
Inactivo 
Inactivo 

Colação de leiras : 
A ' s n.35, 1 2 I | 1 G , Ii« 12.to, 12 t | 3 2 ; 

12.30, 12 l ) lC l lis 4 . IS, 12 l i l t ! . 

R I O , 1 (Ú4 l O h . ) B a n e a r i o , 12 1(32 ; p a r 
t i c u l a r , I 2 I | 3 2 ; l o i r a r , 12 l | i l i . 

M e r c a d o , e s t a v e ! . 

R I O , I (lis 4.IA) 
t i c u l a r , la 3 | 32 ; l o t r a s , 12 I|I0. 

par-

b:E7.ES 

Eelcniliio.. 
Di reinbro.. 
ï 'niço 
kiaio 

f d i n b r o . . 
tleicmbro.. 
Março 
Maio 

P r e ç o s 

I U l l R L ' B a o 
1 

25 3|4 
26 ll2 
27 
27 1/2 

31 
25 3l4 
i<! >12 
2? 
37 t |2 

l u v a i j 
/ 31 

3 1 11 : i i i 
: t l 1.12 
3 2 I I 3 2 t [ 2 
3 2 i l l | i 2 3 ; ! 

L O N P U G S 
/ 31 
2 5 J 3 i f . [ 6 
2 C | ÏO l f l 
ï f i l » 
2 7 [ f i - M 

Baneaeio, 12 l[32 
rl 

Mercado, inactivo 
B O I i S A 

TBANSACÇÕKS nEAI.lSADAS lie.NrEM 
11 acçães do B Com. e Industria a 313$ 
8 idem idem idem a 3138 

20 arçfles da Comp. Paulista a 239$ 
50 idfth idem idem a 2395 

5 idem idem idem a 23'.*» 
3 idem idem idem a 239» 

260 l i t ros do U . C . Real 8 »,'» a 57» 
20 W-'m idem idem a 57$ 
22 letras da l 'amara de riantos (2* émis 

s i o; a 7'JS 
47 idem idem idein a 70S 

8 leiras da Camara de Campinas a 6G» 
35 acções da Comp. Mogyana a 229$ 
22 ao.ões da Comp. Paulista a 238$ 

A' HORA OFFICIAL 

80 oeções da Companhia Mogyana a 2318 
U L T I M A S O F P E K T A S 

FCKDos rrni- icos Vend. Comp. 
Apolina do Er la ilo — 970$ 
aerae» do 5 •/» — 910.» 

Lett ai da Camara de S. Paulo : 
3 . ° emprestimo 
5 . ° emprestimo 
Letras da C. de Santos 

(t* emiseüo) 
Idem Idem (da '.remissão) . 
Idem, Idem de S. Car-

los da 3* série 
Idem,idem de Casa Branca 
Letras tia Caie Campinas . 
Leiras da C. de Capivary . 
Letras d i Camara de 8 . 

Craz des Pa lmc i r se . . . . 
Letras da C. de 8 . Simão. 

75S 
100» 

TOÍi 
8 0 S 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commereio c Industria . . . 3 2 0 $ 
Lavradores — 
Credito Kcal eart. hyp . . . 9 0 J 
Idem com 20 — 
8. Paulo !H'Ç 
Ui.iflo de 8. Paulo 41 S 
Coma . Italiano (nominal) . 205» 
Idem, Idem, ao portador . — 

60S 
SOS 

58$ 
7UÜ 

305? 
80S 
60->' 

M>ü 
37 < 

m§ 1955 
ACÇÕES DE COMPANHIAS 

l i i iç 
20 i$ 
60S 

100$ 
ItHX 
no,1» 

15« 
75;t> 
97* 

233S 
232« 

LLLFTLFI/ CCS M E R C / B O O S EM | 
CE SE Tr i - E;O 

ICom k tititl Ultciam Bureaux) 
11A VUE—Estável-. Inaltoradus. 

C lçCcs: LCtenil.ro, 31 l [ i ; nicrço, 32 l j l , 

H/.KLURC O 
dn 1|1. 
t I | .£ii: fctïcwbro, 

Esfitavol. Baixa parcial 

ã ; março, 27. 

IOKPREE-, Calmo. Alta parcial ill- 3 d . 
Cl vi i k í setembro, 1 a ; u »reo, 2Gt0. 

KOVA-YORK (2,0 t . ) - K lavei. Inalte-
rados. 

ESTATÍSTICA SEMANAL 
Slnek uos portos doo Ksiados-L'üidos, 

2.t:i7.COO, contra 2.1Í12.000 UMPSS. 
Kntrogasseiiianacs, 88.000,Vòatra lo.r.eoo 

suevas. , _ , 
HiipprlmAnto visível, 2.:-2(UWO" contra 

2.5C0.WQ saeeas. 

ESTATÍSTICA MENSAL 
Stork cm Ilambarrjo 

Cafés do Brasil, l.l37.000,Coutra 2.310.000 
sarças. 

!)o outras proccdcnetai, í^o.eoo, contra 
í2).i;iM saccas. 

RILKÇO DO CAFA EM SANTOS 
A Associação Commercial rccebea o 

seguinte telrgrainma : 
SANTOS, 1" (ds 12,19) 

O mereado abriu com procura regular 
na base de 38900 por 10 kilos. , 

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 
Esfá como inspector do mez de setem-

bro o s r . Guilherme Fuchs Junior , 

2298 
2278 
•J:S0» 

98$ 

2398 
240» 

91» 90$ 

9 5 $ 90$ 

21-.8 
2 iL» 

ri.TiHAe COTAÇÕra HA BOLSA 
K0 DIA 31 

Fondes públicos: 
fleraes de 5 •/« 
Emp.* de 1895 

• de 1895 (nom.). 
. de 1897 

de 1897 (nom.). 
• Monicipal 
• • (nora.) 

2nscripç5es de 3 *,r« 
de3f lít(nom.) 

Estado de Minas 
Idem, idem, (nom.) 
Estado do Bio e, 4 •;.. 
idem, nominativas 
Empréstimo de 180« . 
Municipal d« Petropoiii. 
Apólice E s t Esp. Santo 

Acções it iaucot : 
Comasercial 
C o m m e r e i o . . . . . . . . . . . 
Idem com 40 
Fuaccienarioa publ ic«. 
Uypotkeearie 
I.aeoarm e Commereio. 
Re publie» do Bras i l . . . 
Rural e Hypotheearlo.. 
Idem. idem da 2* série. 

Vends. 
958$ 
»69« 
9(50$ 

1:018$ 
1:018$ 

181$ 
183$ 
893$ 
838$ 

52&50O 

« o . 

S H 
964$ 
956$ 

1:015$ 
1:016$ 

180 $500 
182$ 
890» 
888$ 
730$ 

61$ 

38 $600 

Antarctica 
E. ilu F .de Ararac|uara . . 
Industrial de S. Pau lo . . . . 
Esi . tiraphico-Steidel..,, 
Bragantiim 
Mac Ilardy 
I.upton 
Meclianiea 
Norte de 8 . Paulo. . ( int) 
Mogyana (das antigas . . . 
Idem,'das novas) a v s ta . 
Idem, das ar.tigas(a 30 dias i 
Idem das novas (a30 dias) 
Idem, c; -10 ",'o 
Idem,c[40 ' / • (a 30 diaa).. 
Paulista 
Idem, Idem (a 30 dias . . . 
Idem, idem c|30Vs (avis-

ta) 
Idem c[30','i a 30 dias). 
Stnpakoíf 
Telcplionieo 
Unilo Sportivaícm liquid.) 

LETRAS HYPOTHEC ARI A3 
B. Credito Itcal de 6 . 4 8 $ 4 l-Ç 
Ido» de 6 •/• a 30 dias . . 5 0 $ 458500 
Idem 8 "It 67*800 57$ 
Idetir de 8 " » a 30 dias . . 58ÍWX» 57*500 
Banto União d e 8 . P a u l o . . 5>i9 51$50(l 
Idem, idem, da (4* série) . — — 

DEBENTURES 
Companhia União Soroca-

bana (1* s é r i o ) . . . . . , . , — — 
Bragactina — -

. Y u l i e i a w n i a r i t i i i i a M 
(Commercial Telegram Bureaux) 

mo, 1—9—903 
Entrou o vapor Clyde, procedente do 

Rio da l ' r a t a . 

A v i s o s i n n r i l i m o - 4 

Sertirjo do 'Commereio* 

M * v i l l i » » t » M f l l V f t Í M # -7 
TAPOBBI asrXUADOS M IAKT0S 

H a m b u r g o , Belgrano | 
Busaei Aires, fotetnt 8 
Buenos Aires, Pmcnce • 
Hamburgo, Burla 
O e n o v a , Cm d di O moía f 
Bremen, Bcmtt 
N o v a - V o r k , British Prince 
« l o de J a n e i r o , (Jarda 
B u e n o s A i r e s . Dncchtsa di Utnot• 
H a m b u r g o Pernambuco 
Bremen, Crefeld 
Buenos Aires, Orio fie 
Novs-York, Byrou 
Iíio de Janeiro, Ourei» 

Onlnhro 
B r e m e n , l/eidclherfí 
B i o de J a n e i r o , tliifeia 
Nova-York, Temiyíni 
Bio dc J a n e i r o , (Jarda 

VAPORES A SAUIU UX SA M oa 
H a m b u r g o , Cordoba 
Génova, Toscana 
M a r s e l h a , Provence 
O e n o v a , Bio Amazona« 
üenova, CU Id di (lenoen 
Hamburgo, vapor aitemio Print 

Waldemar 
Rio de Janeiro, vapor nae.lonal Cur-

da : 
G é n o v a , Ducche*a di Oeitora 
N o v a - Y o r k , hrlllth Prince 
Hamburgo, Bacia 
t i e n o v a , Cilld ili Oeuoni 
B r e m e n , Bonu 
H a m b u r g o , Belgrano 
B r e m e n , Bonn 
Rio dc Janeiro, (Jarcia 
O e n o v a , Orioite, 
Nova York, Hijroii 
H a m b u r g o , Pernambuco 

Outubro 
Bremen, Crefeld 
Rio de J a n e i r o , Oareiu 
B r e m e n , lleidclbertj 
Rio dc J a n e i r o , (Jarda 
Nova York, Tennyson 

VAPORES íePgRAliOI NO RIO 
Oenova e eeealas Mria 
Bremen e escalas, Bonn 
flantos, Cordoba 
Rio da Prata, Orhnu 
Fii i rao, o e s c . , (iieit Kahntn 
Santos, Ilallr. 
S a n t o s , Pr,us Waldemar... 
R i o d a P r a t a , Thames 

VAPORES A SAIU 11 Do RIO 
N o v a - Y o r k e e s c . , Tetniffsou 
Tricsto o Flume, Stefania 
Hamburgo e eso , Cordoba 
Liverpool, e escalas, Oris/ta 
Génova c Nápoles, Bio Mn<i.-.na*. 
tienova o escalas, Cittá de tlenoca 
nremen e escalas, Jlallc 
Hamburgo, e escalas, Pr.uj HW-

de mar 
Southampton e esc., Thaw 

I t r i i i l i m e i i f i i i s f i w o n o N 

TOR 200 RÉIS 3 0 - 8 

SANTOS, 1 
A líeeebedoria rer.deu lioj* 
Expor tação . . . 
Impostos 
Estampilhas . . . 

Tilai 

A Alfandegr. : 
Papel 
Ouro 
Verba 
Consumo 
Licenças 
Estampillas .. 

Total 
\ a l e s - o m 

23:012$940 
44886511 

2»400 

23:4638990 
«AXTOS 1 

48:390$911 
I ii:020$;iM 

I :42IÏ890 
3:1335340 

70»0( 0 
451$8):> 

71:171-5338 

P í l t e r a l 
de dores de aroeira, snllgo e inutainba, 
preparado do effello garanti lo nas affec-
çîes dss vias resj -alorias. ruína catar-
rbo pulmonar, aguoo cu chronlco, bron-
chites, loqueíuclie, asthma o tosse no-
m m a . 

B a r u e l - S . P a u l o (m) 

Taxas que vigoraram iioje 
desiil praça, paia vales ouro, 
de«a : 

London Bank 
liivrr Plate 
British Bank 
Brasilianische Bank 
Commereio c Indus t r ia . . . 
l ' n ' i t t i n c n t o d u 

SANTOS, 1 
pelos haneos 

na Alfan 

11 
11 
i t 
II 
11 

qna 

i l i r u i t u N 
SANTOS, 

pagaram 

1 

mo, 1 

Satellite, procedente 

Clyde, procedente de 

Entradas: 
vapor nacional 

da Buenos Aires 
vapor Inglcí 

llucnos Aires: 
vapor francc/. Brelagtie, procedente de 

Marselha. 
Sabidas: 
vapor inglez Thamci, para Buenos-

Aircs ; 
vapor nacional Maiirinli, para a Bahia; 
vapor nacional .Varnpy, para Victoria ; 
vapor nacional Desterro, p x a Buenss 

Aires : 
vapor italiano Bio Amazonas, para 

Santos; 
vapor inglea Eddie, para Bnenos Aires; 

SA.1T0S, 1 
Ent radss : 
Vapor allemlo Cordoba, procedente de 

Hamburgo e escalas, 42 dias, carga vá-
rios generoe, coneignado a E . Johnston 
k C. ; 

vapor ingiez Terence, procedente de 
Liverpool e escalas,23 dias, esrga vários 
géneros, cousignsdo a K. S. Hampshire 

Sabidas : 
Vapor 

dade, 
inglea Urumor, pa ra Triu-

V w c t d M d * 
CABAIA SINDICAL 

A Camara Syndical des Corretores el-
flxoo b o a t e s as seguintes t abei ias : 

M diaa i i M i 

BIO OEASUE, 31 
Seguiu bontem directo o paquete Ita-

pemaa. 
MA' AC, 31 

Entrou hoje e paquete Atlilie. 
ABAF'AJlí, 31 

Eetron hoje, pela manU, o paquete 
ftxmdries. 

DA»4«, 81 
S»g»iu h ontem, pelo madrugada, par* 

e Rie, e paquete Atlantique. 
LAGT-BA, 81 

para Desterro o paquete / * -Segnlu 
.éwtrfal. 

Chegou ante-boütem 

Exporta lores 
hoje : 
A. Trommel ù C 
Cnniia Bueno & C 
O. Fischer f t C 
Lawrence & C 
licnto de Sotieu & t ' . . . 
Ferreira Junior & Sarai 
W. B .tel & C 
Matherson C 
Schmidt & Trost 
J . W. Doane & (' 
Henry VVAlIje & C 
Wilson Sons u O 
José Willsnie-sdort 
üuslavo tioetze 
Diversos 

• J u n t a f ' o n i : n e r o ! a l 
Sr.ISÀO LE 1 DC SKrKMÜUO DP. I9Ú3 
Presidenta, rir. Proropio Maita; secre-

tario, dr . J . A. de Andrade; deputados, 
Jo3o Candido Martini, Joilo Antonio J i -
liâo e José llippolyto d i Silva Du ra. 

EXI'EDICNTB 
Requerimentos : 
De Mercadante Tort-areili & C. ; i t 

praça de Avaré, para o arcbivamer.to 
de seu d stracto »ociol — Arehive-se. 

De Durante, Marca & t \ , desta praça, 
para o mesmo fim—Completem o s;i lo. 

De Schulz & Kiev, desta praça, para 
archivamcnto de-seu contr. . t i sotial— 

Archive s». 
De J . Durante í : C . , desta praça, para 
mesmo fim—Camplctcm o scllo. 
De Quaresma A; P 'on , da praça dc 

Santos, para cgual fim—SelUm o 2o 

c:cmplar do contrato social com scilo 
t i l o federal. 
' De Quaresma h Pion da praça do 
Santos, para o registro da suas firmas 
commerelacs—Cumpram o despacho pro-
ferido no requerimento em que pedem o 
archivamento do contrato social. 

Da Companhia Ytuana Força e Luz, 
com séd<i em Ytú. para o archivamento 
dos estatuto:! e mais documentos do sua 
constituição—Ar hlrcftt se . 

De João Arb.ii'/, para o archiva manto 
da procuração que lhe p ssou Adolphe 
Arlicns, paia t ia ta r dc icus ncgnios— 
Archive-no. 

De Valentim Soares do Novaes, para 
o regisiro Jo til alo de sua nom ação, 
para o cargo do caxelro-despachante da 
firm,i Holworthy Ellis & C . , na Alfan-
dega de Santos—Deferido. 

S a n g u e 

e m p o b r e c i d o 

aV a n o m i a v u m a m o l o s t i a s e m -
p r e g r a v e , p o r q u e r a p r o v a <io 
u n i s a n g u e e m p o b r e c i d o , e b n s -
la a m e n o r i u f l u c n R Í d p a r a i | t io 
«e f i ( | t i e m u i t o d o e n t e . O « m a u » 
m i c r ó b i o s q u e g e r a m a f e b r e t y -
p h o l d e , a i l y s e n t e r i a , a m o l é s t i a 
d o p e i t o , n o s e s p r e i t a m n e m p r o o 
a e a p o d e r a m d c p r e n a a d e u m a 
p e s s o a u n e i n i c a . E i « p o r q u e é 
p r e c i i i o a b s o l u t a m e n t e n ã o d e i -
x a r p r o g r e d i r a d o e n ç a . A c o n s e -
l h a m o s , p o i s , q u e t o m e m a s v e r -
d a d e i r a s P i l u l a s V a l l e t . O u s o 
d a s VKftDADRlRAS P í l u l a s V a l l e t , 
n a d o s e d e I o u 2 p i l u l a s n o c o -
m e ç o d e c a d a r c f e i ç i o , é , c o m 
e f f e i t o , q u a n t o b a s t a p a r a r e s t a -
b e l e c e r e m p o u c o t e m p o a s f o r -
c a s d o » d o e n t e s i nu iu e x t e n u a -
d o s ; e p a r a e t i r a r s e g u r a m e n t e o 
s e m a b a l o a s m o l é s t i a s d e l a n -
g u i d e z e d e a n e m i a , m e s m o a s 
m a i s a n t i g a s o a s m a i s r e b e l d e s 
a q u a l q u e r o u t r o r e m é d i o . N a s 
m u l h e r e s , f a z e m p a r a r a s p e r - j 
d a s b r a n c a s o r e s t a b e l e c e m r a -
p i d a m e n t e a p e r f e i t a r e g u l a r i d a - 1 
d a d e d a s r e g r a s . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d e M e d i - 1 
ei n a di- P a r i s t e v e a p e i t o a p p r o - i 
v a r a f o r m u l a d " s i e m e d i c a m e n - j 
l o p a r a r e c o m m e n d a l - o á e o n - | 
f i a n ç a d o s d o e n t e s , f a c t o e s t e i 
m u i t í s s i m o r a r o . 

A ' v e n d a e i n t o d a s a " p l i a r - i 
m a c i a s . 

P . 8 . -Como q u e r e m v e n d e r , riu ! 
v e z e s , m e s m o c o m o n o m e «lei 
V a l l e t , p i l u l a s q u e n ã o s ã o p r e -
p a r a d a s p o r V a l l e t e q u e s ã o ! 
q n a si s e m p r e m a l Tei tas e i n e f f i - j 
»•azes, c o n v é m e x i g i r q u e o t n-
v o l u e r o t e n h a o s l a s p a l a v r a s : v f : - | 
RITA0LK8 P i l u l e g d p V a l l e t ; o o 
e n d e r e c o d o i a b o r a t e r i o : M a i s o n 
J, . I ' ' r è r e , 10, r u e J a c i d » , P a r i s . 

A.i Verdadeiritn Piiii/em Vallet 
eão braiitiin r a asriú/Ha/urti th 

A G E N C I A G 

D A S 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

$ 
B a D D a d o , 5 < 3 © s « t e m t > r o 

2 0 0 : 0 0 0 8 

T O Ú O B d e v e m d a r p r e f e r e n c i a « e s t a a g e n c i a g e r a ! , 
c u i r e r o d e E o r t e B g r a n d e s . 

O * p e d i d a s ilm l n f « r l u r d o \ n u i MOP d i r i g i d o -
n i i i n d e l o t e r i a s I V a c i o i i m ' « d v i t r a - . i l : 

v i s t o s e r a q u e t e m v o a d h l o m a t a * . 

• a o « a g e n t e s g e r n e « t i n C o m p « / 

C a r v a l h o & G u i m a r ã e s 

A K T T I C J A C A B A A U J J R O X I O B R 

2 7 A — R I J A 1 5 m N O V E M B R O — 2 7 - A 
C u i x a , 1 ii~2—linderoçu l e l e g . « P a r a e n s « » 

P r e t o 

P c - i t c r r . i 
dc Íiorrí dc m oc ín , an^it o «; 
f ref arn.io ;!e pffrito ff*ranti i.> 
ÇC-FI DÛ« \ITTN RESJ-IR T̂URIM. M 
rhn j tihr.onnr «igirlo an <-hp «ti 
ibit '3. coqt»e!u"!j.', u t t lmu «: 
ituriiu. 

S r r a c l — S . P a u l o 

ní*»' m'»a 
IM-t affec-
mo --atar. 
co. !»roa-
t OM: n> 

e r n n i io t l -ophl f í ioo \>rt[>ntn-
í 1 do do Iiiklitut«. i ' - n r i i l h f in ' . o de 

B P a j k i ̂ .lr.x a-, • i). l«ii.ri» 
. do CJ V W*-;. j^raráca, jarnracttcd 
u 

Parteira 
Mme. 0«walilr ox-^rofp^tori Malcr-

dö KPOIKJ«. i'Ymçu, «; jilei.aiiieatif 
•pprcv.ida JM II üla de. l'harmaciu Jfa 
P Pank». 

Act rila eliawaJt»* rp«'«'b»i ;>r-r»»icni 
O tt sua re»id« 

f:GLFíiTl. ,--i HA I'fll 

S y p î i î l l s 
Cr^aiR«! gruifat'» * nrlnariaf 

I F . V I E I R A m M E L I / ) 
EßPKCJAUSTA 

Tisia a fcyjltii'-s e ns moîcili.i» 
tiirarUi« jicr J»I<MCMO* RIFICUT«. 

ithtUiUno j Btiiàencia 
IVA LiRtiTl, 55 j Alame !n Glctt«,I0 

li. 5 tö (m) 

O advogado L . F. fang**'. í r 
oomrffoufca a «nus amigo» «î <!:ti»!r.i qa 
mudou fiui ruideocia para a iua Florai* 
cio de Abrt'U, C3 (tclcj-lioiíc, ft-s.) . cantl-
nuaudo cora cscriplorio a rua Direita, 
(Ul«p!ionc-f 370; 

Extracção 

S a l b a d o , 5 d e s e t e m b r o 

T o d o s c t e u e m h a b i l i i a r - s e p a r a é s t a i m « 
p o i ' i a n t e f o t e r i a « v » 3 ' o o s e u p l a n o s a i * u m d o a 
m e í S i o r e « a t é h o j e o ^ ^ a n i s a d o s . 

Ü s b i l h e t e s a c h a m * s e á v e n d a n o 

G A T O P R E T O 

L A R G O D O T H E S O U R O — 9 

J O S E ' J S I J O R O D R I G U E S 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a e s 

A o c o m m e r c i o 
Declaro que veniH ao t r . Antonio San-

tilli • min! » olficina do Icrreiro, no lar-
go ilo 8 . Konto, na Tília lie Parnaliyba, 
Bruto Kstado, livra e dearmbaraçado do 
qnalquer onus. Qncm ac julgar credor, 
apreairnte ina* r o n t u no prazo de claro 
dia», a rontnr d?«ta data, para «cr pago. 

H Paolo, 1 de aetembro de 1U03. 
QUKIKO NAZZAREXO 

Concordo—Aaroxio SAJÍIELLI 
3 - 2 

Secção livre 
S a u d a ç ã o 

Ao illatlriitim» tr. Arthur Oonlarl, 
difuitsim* director do grnpo escolar 
do Brat, pela menina C'»ra Alber-
tini. 

Cm Biirno dar-TM . Mas qne mimo caro 
dar-voa pudera ama ireanc* e pobre, 
K . rmbora n'alma a jtratidio lhe »obre, 
ioi-lk« o destino de riqueza avaro ? 

Um mimo dar-vai . . Ma» que a imo nobre 
dar-v«a pudera, de cavsar reparo ? 
Certo, a aades t i a malta *«z eaeokre 

1« a op«!encia da n o tkaaoaro r a r o ! 

Flore* raa t rago ! Videi—* rara »n»ne!» 
i | H a i p e r h a ^ brotou-me dentro d'alma, 

-*| a luar tranqBillo da l a s o c n c i a . 

AeeaitM-M, a u k a f T*é* o a aviar Io 
ne lias cast* fain, gorjeia «a raima, 

ra au4*r • roa«a aaafvmarl« I 
I. Paolo, 2 i» setaoVro 4« 1903. •MakS, a II 

Sraahlo, a r a s r a A H O H , TL 
(fcacoa ao*tra • paqaM Hereto . 

Iwatqa , pafMte Ifmáa», 
Bù-ùùûtéûù 
^ pi v-« « f « v '* 

4 1 ^ 0 0 Londre* IX d. 
| M . I M . l U I < H . a H * m 12 4a •Mc ( j a r . ia sara 

A . E Z 5 - I . i - j 

PAXITAUÍO 
t!r. direct i r do 
publico que quem lo-1 

lo sr 
riço Ban ita lio, fai; 
vai-, 'durante cs primeiros trinta dije. 
cauioBdonj;os c ratos mir tos e appr In n- I 
dides aiiraonte nesta capital, para nerem j 
indnaradoB no Dealnfectorio Central, á ! 
rua Tciicnto Penna (llcin l ! ' t I r . . r e r b e - ! 
rã a importancia cio íii» reis por aniinal j 
apresentado. 

S. Puni o, 'J3 a^nsto do 1003. 1 0 - 0 
O o f f i c i a l , Estetum de Slqneir i Jn• ; 

nlor. 

T E I U E M S 

Vendcn»-se doas bons terreno» na roa 
D. Vcridiana. Para t ra tar , á rua de São 
Bento. n . 27, cora o s r . Pucno. r>—l 

P R O F E S S O R 
com hnga pratica, cr.sina a l.:inào, in-
íííez, francer, arithmetics, algebra e cs-
trip'.oraçâo mcriantil . Preço« moliço*. 
Rua iicaeral Jardim, 22 (Villa ßoarque). 

3<J—1 

C a s a W a i n b e r g 

Alta novidado cm chajiéos para ao iü ) . 
r.1» D criança», a preço» razoarei», »6 t 
ma Mareei ai Deodoro, 20 . 3 0 — l í . , 

A n n u n c l 0 3 

A C A S A W A I N B E R G acaba de re-
ceber um bonito e variado sor imento 

de cbapécs para senhoras o crianças 
beiu como toucas, flores, fita», gazes, 
véos. grampos e fivelas, a preço» exce-
pciona?!, á rua Marecbat Deodoro, ~'0. 

3 0 — l ó . . 

' r i l í T l " — V e n d e - s o ntsla localidade um 
111. l f j bem afrrguczado S a l ã o do 

B a r b e i r o , .i rua do C'oniinercio. Trata-
se na mesma rua com o ar. Itosario 
Uaarnleri, casa .Trinai r ia». 3—1 

Geral das Loterias da Capital Federal 
39 — RUA DIREITA — 39 

. Ï i ï l i o A n t u n e s d © A I n * e s i r -

ftASA WAINBEUü — Importante sorti-
amento de chapcoa para senhoras e 
«Tlane.as—ultima moila—, bem como uma 
bem montada offieina de costura, na qual 
recebe encoinmendas, tanto da capital 
como do interior, por preços modico», 
rua Marechal Iieoduro. 20. 30-15 . 

TKNDK-SK, em Mogy da» Cnzea , um 
bom hotel janto i eataçio, bera afre-

gaezado e em boaa eondiçòç»; o motivo 
da tenda é o proprietário necessitar re-
t irar-te 
soa n n i 

ara a Europa era tratamento dc 
Tara t ra tar no moam». 3-2 

^ A S T H M k 
\Oppressão, Catarrao 
f COM OS 

C I G A R R O S C L É R Y 
» o s P ó s C L t i R Y 

Obtiveram as mai» alta» recompensa» 
fcfa per >-2uda : r OQY a» Vaneika : f r ^ 
*^»ciiu 1C" (a h w ta uri M s i . MJ ta 

o j e — EXTRACÇÃO — H o j e 
p o r 2 $ o o õ 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 p o R 

[ o e l l e i a t e 
e 

p i a n o 

SABBADO PROXIMO 
S O E S E T E M B R O D E 1 9 0 3 

GRANDE LOTERIA 
P A N N O M A I O R 

C a v a l l o * r o u b a d o s 
Na noite da 27 para 28 de agosto, 

roubaram, em Arraial do» Sonja», dons 
Cavallo», acuda am de côr castanho, tem 
•a 4 péa braac*« a U á a l t n a da am pal-
aaa. pouco maia aa menos, Um «raa ei-
treiia branca na teata e a crina Uasada 
* tempo de meio pescoço para a fresta, 
iaciaaiTé o topete, « marrkad«r e tem 7 
asBoa pouco mai» aa mente : catava e o a 
ferradura» mal* gasta», senda a» da fres-
ta á p o r t s g u i a e u de Iras á iagleza: 
dá pelo M m 4« <PaaH»ta>. O ostra é 
preto, pr»w!»o, df»ferr»j», t « « a a a 

J w l ü í a a i a otl« t m t e i r a t rh «a cara, 
taaa 4 a n n « . Qmm a* encoatrar e d i r 
ÍRf»no»/>e» carta» a* abaiio a u n a d o 
seri gKitiflcad*. se eiigtr. 

^ r r a l a l IÍM J 

Înte?rass I i t e g r u s 

Kcte grao-lc premio fai tendido no rarejo desta Importante agencia aabbado, 7 de m a r f o . 
O p l a n o d e s t a i m p o r t a n t « l o t e r i a i i n t e i r a m e n t e BOTO, a q a a l , a l é m d o s r a n a i o 

tom m u i t o » o u t r o » d * i m p o r t â n c i a . J o g a a p e n a a c o m 4 0 . 0 0 0 b i l h » t « s • d i » t r i b u » «ri 
t a n c i a d a 3 8 0 : 0 0 0 * 0 0 0 
A pr?fer45Cia para a compra da bilhete» der-; aer dala, par tolos t» raailroa, a eat a antigi « • creditada AGENCIA GEKAI» 

I T í V I f i â c u a 4 a e iá por 3 veses, no seu importante varejo, IT U l l i 1 4 
U l i I V A « grande premio de 500 contos e s bUhete intdro 

L A I M W T O T » O a pad i t toa do i n t e r i o r d a r a n a a r d i r i g i d o » * o a g e n t « g e r a l « a c t a * 1 , 
n h i a d * I i o t o r i M H a c i o u a « » d o I r a a i l i 

OOAAP» 

Julio Antunes de Abreu 
RUA DIREITA3 

n u filial-
C O f U U Q O , 

Lm d o T h « s o o r « b 
C A I X A 1 1 - * . P A U L O 



tr^ri.^ 
J u m b a l Daedor« 

h n r «Ma 
taubem M U I 

•rrUtM d* t M H t i , é raa. 
» . » 0 - 1 « . . 

O elrurgllo deatiata Annibal Yitra 
COT» quaiqner dente, por maia dorido que 
«eja, «111 24 horas. com um proeosso de 
•na Invenção. Obtura a amaljrana, a os-
• o artificial, a eamalte, a grani to ou maa-
M , por 8 |000. Obtura a ouro por 109 
* 28ÜOOO. 

Restaura deutea a ouro, por mal» dif-
fiei! que aoja, por 26$ a 40* (não em-
pregando o proceno brmeo ao mertello). 
Limpa OI dentes e os torna alvos por 6» 
• ¥04. Extrai dentei sem d í r por D*. 
Colloia dentaduras cora ou «em chapas; 
dente» a pivot, coroas de ouro e inorus-
traçCcs de b r i lha res . Tra ta dai molés-
tias da bocoa e corrige as anomnliaa den-
tar ia! . Os deutea da primeira den te io 
podem ser tratado? e obtura i os do mes-
mo modo que os do adulto, erltando 
assim os tumores, as IntlammaçOes e as 
flftulae gengivaes; affecções bnccaaa, 
que muito concorrem para a debilidade 
geral das crean;as. 

Todos o» trabalhos sío garantidos, of-
íerecendú todos os objectivos hygienico» 
c a mais ilgorosa antiscfsia dentaria mo-
derna. 

Consultas c o]ierarOes, das S horas ás 
4 da tarde. 

Bua de S. Bento, 41 
S O B R A D O (m 

LIVRARIA MAGALHÃES 
S», Hua «lo Couiincreio, 29 

Acaba de receber a I 'x-
plieaçâo doe sonhas, s y s -
tema infaliivel para ganhar 
uo Jopo do Wtho, b a s e a d o 
cm cálculos roatlieiaatico», 
que, pela sua simplicidade, 
ae acha ao alcaiuc dc todas 
an intolligenfiai. 

O v e r d a d e i r o Feilíeeir 
lios Bichvx, o r g a n i s a d o p o r 
Allan-Kar !eo Juuior ; um 
volume orn ido de gravuras, 
br. 'J»(KH>, pelo correij, 
2$iViu, á venda ua livraria 
dc 1'edro .Magalhães, á 
rua do Comuicrtio, u. 29— 
8 . iT.ulo. 10—2 

IMAS Ä Ä 
I galliubas com 

óptimas poedeiraa, 
orelhas brancas, com 

ue hcapanhol, que foram premiadas 
BA Exposiçho Agrícola, merecem bom to* 
do o PUFF que. púde-se da r . Baplisa-
ram-lhes «Paulistas*. 

Casal de gallinha c gallo novo de C me-
ies. aOÜOUO. Ovos para chocar, dúzia, 
129000; bem acondicionados para o inte-
r ior . 

A l b e r t o H o d g e rua da Liberdade, 
D. S6. 10-4 

X A R O P E e P A S T A 

dsúDlYdle 
de L A G A S S E , Fh" cm S o r i o a u x 

Appnnrfui pela «III de H;;i™ 3» Rit-Wuúr». 

Popular lia 3 0 a n n o s , 
é o único p r e p a r a d o 
c o m a v e r d a d e i r a S e i -
v a d o P i n b e i r o , e x -
trahida p e l o vupór 
d 'agua , l o g o d e p o i s d e 
cor tada a a r v o r e . Cura 

i o s d e f l u x o s r e b e l -
d e s , a t o s s e , a s 
g r i p p e s , c a t a r r h o s , 

b r o n c h i t e s , m o l é s t i a s d a 
g a r g a n t a e r o u q u i d õ e s . 
Km P A R I S , 8, Une Vivieane, 

9 nu princtpaM Phuiaar-iu. 

Chefe de cozinha 
Offereee-se um chefe dc cozinha ex-

Irangçiro para casa de família séria, sa-
bendo só cozinhar pelo systema europco', 
na dimemsSo da cozinha "clássica. Trata-
íc na rua dos tíuayauazcs, n. 1 lij—por-
tão n. 5 . 3—2 

V i A ha casa que venda chapéos para 
. l A " senho:ai—ultima • »vidado—senão 
í rua Marechal Deodoru, 20 — CASA 
WAINBERG. 3 0 - 1 « . . 

O tonico Indígena para os cabellos, de-
nominado G r a ú n a , è o melhor que ate 
hoje tem appnrccído. 

E ' uma descoberta feila por um gran-
de investigador e distineto medico bra-
sileiro, que passou nina grande parte da 
tua vida uo selo das florestas brasilei-
ras, onde conseguiu, depois do muitas 
investigações, o almejada segredo, nue 
está hoje transformado em o maiavillio-
so tonico. já muito conhecido pelo nome 
dc C h r a ú n a . 

A G r a ú n a 6 inoffensiva, podendo ser 
applieada sem o menor receio. 

A G r a ú n a dá muito brilho aos cabei-
los e faz sumir a caspa. 

A G r a ú n a faz nascer cabellos, seja 
qual for o motivo da calvície: quem qui-
zer possuir lindos cabellos, fortes, ma-
tio» e lustrosos, deve usar a G r a ú n a 
não só pelo motivo «cima exposto, como 
porque também 6 a G r a ú n a o maior 
destruidor da caspa, muito coniniuin ua 
cabeça o na barba c também das caspas 
húmidas, que apparecem nas cabeças das 
creanças. 

A G r a ú n a vende-se nas principaes 
perfumarias e drogarias desta praça. 

DEPOSITO 

Bua do Rosario, 27 
Em S. Paulo, Baruel & 

da Sé. 
C., largo 

( . . . ) 

Pílulas Purgativas 
C o n v ê m a t o d a s a s i d a d e s 

• a t o d o s 0 3 t e m p e r a m e n t o s 

PAUA HOJi: 
PROBLEMAS Ë 1 

n 
50 

ÍCentena 
Dezeaa. 
w ' 8 r c f * . 

AeertéaM* bestem ao grupo e dezena. 
Mm Um 

lia Mediania e Importadora de S. Paolo 
ENGENHO CENTRAL DE BENEFICIAR ARROZ 

T e n d o e s t a C o m p a n h i a a c a b a d o d e m o n t n r u o n t a c a p i t a l u m E n g e n h o C e n t r a l 
p a r a b e n e f i c i a r a r r o z , r e c e b e q u a l q u e r p a r t i d a d e e e o c e r e a l , e m c a B c a , j m r a b e u e f i c i a l - o o 
p r e p a r a l - o p a r a o m e r e n d o . 

C o b r a r á p r e ç o m o d i c o . 
C s e m b a r q u e s d o i n t e r i o r rfevoiflo s e r f e i t o s p a r a a C h a v e d a C o m p a n h i a M e « 

o h a n l c a - B r a x . 
Q n a e s q u e r I n f o r m a ç õ e s n o 4 EBCRIPTORIO CENTRAL á rua 15 de Novembro, 36 

Emulsão Abreu Sobrinho 
O k « p u r l e u l m o < l e l i g a d o ( I o b s i e a H i n u c o m I i y ( ) < * | i h a s -

~ ' H o d o o n l o i o e s o i l i c 

Rimcciiu incomparável para eonihater todas as moléstias dus orgar^i respi-
ratórios, de admirável cffeilo nas pessoas fracos, especialmente n u crianças ane-
ini' as e racliitkaj, como provam liunrosue altcstaáos do notabilidade» m d icu e 
pkermaceuticai. 

PASKCEK DA 1'LBBCTOBII OKKAR. DE SAÚDE FP8I.ICA DO KI0 DE JAKK1B0 
A Emulsão ir oleo de ficado de hatalhau com hyptyhosnkttos dt ealelo * 

trãio, preparado pelo sr.pbamianeutico Theodoro José de Abreu Sobrlnb-i.4 um pro-
dneto que está bem formulado e iiianipnlado. A associarão dos bypopbosphitcs de 
inicio e de sadio no oloo do ligado de bacalhau, para tratamento das moléstias pul-
monares e outras não é uma novidade, mas a boa dosagem da fórmula apresentada 
pelo pcticion...io c sua perfrita rxccii^iu c excelleutc Rosto, deixam-nos esperar 
que o produclo do que no.» • 's pos.sa muilo l.ein concorrer com os outras 
•imilares que se de.stii.ani aos nitrjiicf fius. 

liio, 11 dc jnnho du i?98. 

A E m u l s ã o d e A b i * e u S o b r i n h o fo i p e l o s m i n i s -
t r o s d a G u e r r a e d a M a r i n h a m a n d a d a i n c l u i r n a s t a b c H a s 
d o s m e d i c a m e n t o s a d o p t a d o s n o s h o s p i t a e a d e M a r i n h a o p h a r -
m a c i a s d o e n a v i o s d o g u e r r a , b e m c o r n o n a s p h a r m a d a s m i l i -
t a r e s d e t o d a a U n i á o e n o h o s p i t a l d a B r i g a d a P o l i c i a l d a 
c a p i t a l ; t a l é a e u p e r i o r i d a d e d a E t r u l s â o d e A b r e u 
S o b r i n h o soii>-c a s s i m i l a r e s e s t r a n g e i r a s . 

S . P a u l o 
Usruel & C.— A. «t Souza Silveira & C — P . Vaz de. Almeida & C — Quoiroí Mil-

let & O.— Pharmacia Castor, e era todaa as Noas pharmacias e droiar i»-
dtsta capital e do interior. 

V i d r o , ^ $ 0 ( » 0 — d u z i n , U 0 $ 0 0 0 

L s t ®r i i , I s p i F i i s a 
L'fi e 

EXTRACÇÕES EM SETEMBRO 
I0S0C09 POR 1 5 0 r é i s . e m 2 , 5 , 1 2 , 1 6 , 1 0 , £ IOiOOO$ p o r 7 0 0 r é i s , e m 1 5 , 2.2 e 2 9 10i000$ p o r 7 5 0 r é i s , e m 4 , 1 1 , I S e 2 5 

1 2 : 0 0 0 $ p o r 1 5 0 r é i s , e m l i e 2 8 £2:000$ p o r 7 5 0 r é i s , e m 3 , 1 0 , 17 e 2 4 20i0Q0$ p o r 7 0 0 r é i s , e m 2 1 

2 5 : 0 0 0 $ p o r l i H í O , c m <i 
Nestts preços já entra o v i lu de consumo. 
Todos cs Lilbetes são divididos em inteiros e frac;ües. 

Grande Loteria Esperança 
COMHEMOKATIVA DA bKSCOÍIlütTA UA AMERICA 

l i x I r a c c S o « - m t l i «I«» o i i l i t l i r o d o l ' . M I . ' t PREMIO MAIOR INTEGRAI, 

5 0 : 0 0 0 o o 
I n t e i r o , 3 9 0 0 0 ; q u a r t o s , 7 3 0 r s . ; v i g é s i m o s , 1 5 0 xí. 

Já incluindo o Hello de consumo 
Os pedidos acompanhados das respectivas quantias s5o promplamente attendi-

dos. Aos de 308 para cima, de cada loteria, dá-se boa coramissuo. 
Acceitam se agentes para todas as cidades do lirasil. ltemettcui-se gratuita-

mente listas geraes, datas dos extracções, prospectos, cartazes. Informações etc. 
O endereço para as remessas deve ser multo completo, afim dc não haver ex-

travio. E' preciso citar o logar, Estado, Eslrada de Ferro etc. 
Todos os pedidos devem ser dirigidos para n C o m p a n h i a N . ile I i o t e r i a s 

d o s E s t a d o s : 
Ci uo COEÜEIO, 1062—R2Q DE JANEIRO ( 4 , ' s a b . ) 

Endereço Itlcgraphic* : «LOTESTAUÜS»—OIU 

toa: i * £ S i = , t « Í E i FALHAS, F IBI9 BMKCO, POIREZi it SAKCBE, 1t. 
é o ferro em estuco p u r a ; m a l a a c t i v o que es oatros ferruginosas e mais tolertdo; . 

Ha o irntt o oatomigo como os ferros líquidos ou soluiela; um stbor Mo LStraga os dentes: • 
Ei» DCnv * um» O»! riras prcPsrtçQtl ffw tem » 

APPROVAÇAQ DA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS. 
O s e u e m p r e g o f o i a u t o r i s a d o p e l a Junta de Hygiene do Rio-de-Janciro. 

VENDE-SE : 1* EM ifl; 2" EM 0I1A0EAS, 
I T . B . — I t x l s t e m n o B r a z t t n n i u e r o a u F a J a t a c a « 3 e a X T f T V t n t A B , 

, m u i t a s v e x a i p n u G O S A f l , c o n t r a a s qu i t a s a c o n s e l h a m o s a o s 
I c o n i u m l d r e s q u e s e BLcautel lcn, V 

Í1,rue<!ts Beàui-irts, < nss principiei Pliarmacias. 

Loção a Violeta de Parma 
U s a n d o e s t a s L o ç C e s , .1 c u r i \ 

é i n f n l l i v e l d a c n s p a e q u e d a d o g 
c a b e l l o s , f i c a n d o a c a b e ç a i m -
p r e g n a d a d e u m p e r f u m e d e l i c i o -
s o e v i v i f i c a n t e . 

D E P O S I T O E F A B R I C A 

NA 

Casa HDSSON 
I m p o r t a d o r a cU p e r f u m a r i a s 

R u a d e S ã o B e n t o , 3 4 

S , P A U L O 

Aos srs. fazendeiros e 
oreadorss 

O CEVAWLLO é o onico praparida 
cuja efficacia está ciuberantementa reto-
nbecida ha Ionton annos, para engordar 
e restituir aa forças a«s aniaiats magro», 
rocbilicos e de mi apparcnela. 

O (SAL DK KANILL é Incontesta»«!-
merto o mallior purgante, até hoje eo-
nliecido na vetennarla. contra as diverai 
espécies de affcrçfles qti» custumaui ato 
iar os anlmnea, como sejam : garrotilho, 
í iornio, catarrho3, pleurizes, resfriamor-
• is, manijueiras, prisSo do ventre, agua-
mentos etc 

Encontra-so cm todas as drogarias c 
no depôs,li geral, il rua Vletorla, 15S. 
1'liaruiaiia da Fe. S . Paulo. 

•i", 4* o C". 

C A S A W A I N B E B G 
Cltapéos para aenliorus por preçus ba* 

ratissimos e uma bem monUdu officiui 
de costura, encontra-se á rua Mureehn! 
Deodoro, 20. 30—1« . 

PINHEIRO CHÂBAS 
Historia dc IWugalXtt" 
Nora edição (3") luxuosa o esplendida-
mento illustrada, snh a dircceão do nolr.-
vc! artista Hoipic Oameira. 

Edição da Empresa üa Historia de 
ro r tugaU, com séde em I /sbon. 

A obra « n u l a d» 8 volumes dc 700 p a-
ginas, com mais dc 200 gravura:) cada 
um, encadernados primorosamente, Tollm 
dourada, assumpto allep- rico na capa a 
cores c ouro. 

Assiguntur:'. pern.ancntc a fascículo« de 
f 9 paginas, ajiOOti. 

A g e n c i a n e s t o I s t o t l o : A . S . Ses-
g o & C., - u a S. B e a t o . 1 0 - A — o l i a -
r u t a r i n . . d"-dom. 10- 3 

Gasa Wasufisrg 
Esltt casa r lolvcu liquidar o seu bo-

nito e variiiuo sortimento do chapé i 
para senhoras c crianças, por preço» ra-
zoaveis. Tua ílarccfcal lJeodoro, -J0. 

30—1».. 

Remedios especiaes 
de Souza Soares 

P e i t o r a l d e C a m b a r á — D e s c o b c r l > 
cm 187-1, flcni rival até boje ua cura dp.s 
tosses em geral, broh-bites, coqueluc); , 
tisien, asUima etc. 

P l u u i e i i a — C o n s i d e r a d o I N F A L I I -
VEL uá mordeduras das cobra« o 
outros anima es veneno*»». 

A n g e l u s — E f fie az MJUJ dores de den-
tes e da fac<». 

A . l Ü v i a - D 6 r — £íí icaz nas dores do 
d e n t e s c- dc o u v i d o . 

P ó » d o C ina—Expn í sam aa lomBrl 
pns. sem causar i r r i t a d o . 

Exigir a rubrica do auctor S. Soaris 
(i a m a marra de fabrica, como garan-
tia i'a legitimidade dos medicamento». 

•ida cm canas de Lebre, Irmílo 
Jír . amei & C. e oufras pharms^-at 
• Ctofí : foá: 4 a - d o m . 

Pés dentlfriof̂ s 
1)0 1 HAIllIArKUTlCO 

A b r e u B o b r l i i h o 
Excellente prepararão, dá um aro-

ma ngradabilisslnn. Alvej.i prompla-
mente cs dentes, coi.serva-lli.a « da-
llies maior brillio no esmalte, previ-
ne. a torie dentaria c as dOres da 
clintcs; finalmente, é o mais prcci> 
lo c importante auxiliar da b j a liy-
fcitLe da bocco. 

CAIXA, l&UJO 

B a r u e S & G . 
U V . r v d.) 

massagens 
- í a 

Otto Kock Jnnior pratica a massag«m 
dc accòrdo com os mais rrcammendavei* 
prcceilos scientificos, do modo a garsntir 
os resultados, nas seguintes moifStia«: 

Enxaquecas, nevralgias cm geral, scia-
tica, eaimbras, moléstia» da espinha, h is -
teria, dança dc S. (Jtiido, asthina, mo-
léstias dc senhoras, moléstias de gargan-
ta, croup, pneumonia, pleuriaia, empiíy-
seina, dyspepsias. atonia intestinal, deli-
taçilo do est.imago hj^dropisia, doenças 
do figado, rins o bexiga, tosse, ra lii-
tismo, rheumatismo articular, gottnso-
muscular, artbiitls. lympUatismo, anemia, 
paralynias. atropliiaiueuto doa muacuíos, 
tendões etc. :iO—5 

Escriptorio, rua Josi5 BoniTacio, 

A ELEGTREGIDASE 
Telepi.ones, campainhas, para-rai is. 

iortlmento completo de todos os mit', . 
rims pertencentes a esta arte. laz j .u-»j 
ii.fclullaçSca e concertos. 

l . u u i - l l o b a u i n s U l 

iorço do Outidor, S— Caixa pmlil.iil 
S. PAULO 

P l â K O N O V O 
p o r 

Faga-se por niu piano uovo o aluguel de 50$ meusaes, e o piano é sempre do locador. 
P a r m a i s 2 0 S 0 0 G m e a s a e s , p a g a s d u r a n t e 3 

a n n e g , a G A S A B E E T H O V E N o í í e r e e a á v e n d a e 

e n t r a i a , l a c o d e p o i s d a 1 p r e s t a ç ã o , c s a f a m a d o s 

Pianos Rud. Ibach Sohn 
p r e m i a d a s n a s u l t i m a s e x p o s i ç õ e s p e l a s n n s o n o -
r i d a d e , s o l i d e z e b e l l e z a . 

I m p i a n o a s s i m a < l < | n i r i < I o v e m n c a M ; i > l o p r i a -
m e n t o 7 ^ 0 ) 0 0 0 , i s t o <-, : U » v e / e s 2 0 $ 0 ( > < , o 
r e s t a n t e n X o é m a i s d o < j " e " a l n ; j i n ' l «|«•«- ••• ] > n f | a -
r l a . 

A l é m d i s s o , a C A S A « K F T H O V E X d » M « « u m -
p r a d o r o d i r e i t o d e , a q u a l q u e r ( e m p o , d e v o l v e r o 
p i o n a , e r e c e b e r 2 0 $ d e e a d a p r e s t a ç ã o p i w j n . 

C h i a f i a r e l l l & C . 
2 0 , R U A D E 1 9 . B K N T O , S O 

S c n t e n i e s n o v a s 

BE rnum ROXO E JÀRASUÂ 
Vendem so 4.000 saccas de 100 litres 

na eos» do PAULINO bOOHli', na esla, 
eilo de liest ingá I.E. F. Mogj ana). 30-tj 

Sezões ou «aleitas 
Febres Palustres e Intermittents 

( f l . -•••..». At.j. 

KANANGÂ DO JAPÍOI 
C i i r a n r - n e c o w a s 

NEVRALGIAS 
fílGAUD o <r 

P A R » r a * ' , e - i 

Pílulas (]8S è Fedegoso c Cafcrana 
PREPARADAS PELO 

Fharmíiseutico Abreu Sobrinho 
B a r u e l & C . — A . d e S o i u a S i l v e i r a & C . — P . V a z d o A l m e i -

d n & C . — Q u o i r c j j M n l l e t ft C . — P h a r m a c i a C a s t o r , e e m 
t o d a s a s b ô r ? p h a r m a d a s e d r o g a r i a s d e s t a c a p i t a l o d o 
i n t e r i o r . a . * o .* 

C n l x a , 2 $ 5 0 0 

UNIÃO DOS PROPRIETÁRIOS! 

Cíupaia is Seguros Terrestres 

Â A g u a de K t n * m U 

I E x t r a c t o dê K a n a n g a , n 
t t k » p a r t a » par» • lance. 

I Oleo de K a n a n g a ,  , u e w , r * h ' 

S a t i o n ê t e de K a n a n g a , C Â ^ S ^ â í ; ' 

\ P 6 s de K a n a n g a , ï ^ ^ î ^ * ™ * 

Deposito em nas principaes Perfumaria!, 

AVIB OB 

C a p i t a l . . . . . . 

A p ó l i c e d « s u a p r o p r i e d a d e . . 

S i p e s . t o n o T b o s o o r o F e d e r a ! 

l50feooo$oeo 830:00930001 200:000*000 
Síciété Bkiíiíi ii Triinirlt Miritim \ fijur ii lirnïïU 

O CKLSBRB TAPO* VBANOIA 

1 A t t e n ç ã o 
1 1UM1K0 eiMÒF.0 

eoin di p o i i l o d o g e n a l n o Vinho CoHttre.i 
á rua da Gloria 11. H l , participa aa 
publico que mudou o seu depósito para 
a rua Oaivfio Bueno. n. 2, esquina do 
lirgo da l.iberdadc, onde espera merecer 
a mesma confiança doa seus amigos e 
freguezes. j 

Pedem a allencSo para o annunclt? es-1 
criplo abalclio, do iliicstrado medico dr. 
Luiz Pereira l iarret to: 

• Certifico Que tenho usado e aluía as.) 
actualmente tio vinho Co liares, « a Quin-
ta de Lopei de Miranda, fornecido aqui 
pelo s r . Firmino Simões, 11 r u i Ga l r lo 
Bueno, 2, que vende i s dúzias a 12®, dé-
cimos, quintos e pipas, o o considero uni 
dos melhores vinhos dc pasto que vèm 
de Portugal. E' vinho de fraca gradua-
ção aleooiica, dc cxce. ente constitui. "10, 
de «eido apenas normal, de sabor fran-
co, approiimando mtiít de perto dos 
melhores líordeatix Heputo-o eni tâo 
merecida conta, quo não hesito em re-
conimendal-o aos meus amigos e clientes. 

Dr. /.. /*. 1! urrei to • 
Hua Galvão Hueno, 11. esquina do 

largo da Liberdade. 30— 

T U B E R C U L O S E 
Sentiado-me a tacada dos pulmões, eoin 

mnita dor 110 peito, eacarros de aaogu". 
lalta de somno e de fome, recorri ao 
traia manto pelo systema O. Ileinzelmam, 
á rua da Aasembléa, e depois dc rim ra.-z 
ue iratameuto, poiso declarar e provar 
as seguintes melhoras: N i o tenh» mais 
febre nem dur uo peito, coiao c dnrr.io 
bem e a tosse diminuiu multo, ertan lo 
proxpta a dar explica',-:a em oinha 
casa a qoem dt.sejar 

M íBI* VlCTOMA VlEIBA Dt Soc / . A 
R a â P s r n e i e , n . 9 . 
Bi« , 4 4 a a c o s t o to. 1VÜ. tf 

S É O E S O C I A I N O B I O S E J A N E I R O : 

R u a d o L i a v r a d i o , n . 1 7 

S e r i n a p i T t i i o s , m e r t a d o r i a s e e s t u b e l e c i m o u t o K e í a b r i s 
i n d i i K t r f a e x 

AGENTE GERAL, NO EsTAUO S. 1'AULO : 

J . P ^ . R a n g e l 
Rua Direita, SO-B, (sobrado) 

E U R A S T H ENI A 
Vinho de KOLA-BÂH de Orlando Rangel 

- A 

O m a i o r t o n i c o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç a s — O m o l h o r 
t o u i c o d o s y s t n m a n o r v o s o c e r o b r o - e s p i n h a l — 
O m a i s p o d e r o s o a n t i - u e u r a s t h e n i c o — T o n i c o 
d o o i t o m a g o e e s t i m u l a n t e d e s o a s f u n e ç õ e s — 
R e g u l a d o r d o c o r ; i; Vo, d a c i r c u l a ç ã o e d a d i u r ó s o 

APPBOTAPO pela Directoria Hera! de flsndn Pobllea « adoptado 
pela CLASSE MF.MCA Biuzn.EIltA 

Recommendado no enfraquecimento e.irdlaco, nos estadoB 
sdynamieos, no esgotamento nervoso, r.í surr.ienaffe (ce.niiaço 
por excesso do trabalho Intel iectual ou i'h>flíco|, na nenresthenia, 
nas anemias o nas chioroBcs, no lymphatismo 6 na escrophulose, 
nas dyspopsij: ntonieas n datulentaa o nes tíastral^ias. na 
inoppotencia dou anêmicos, cseiophulohos o tísicos, nas conva 
lcseeuttíi do moléstias graves ca clironleaa, alterando profunda-
menlu & v.ntric&o. 

Como medicamento ensthenico, que* é, espeeifleo da exeiUçUo 
vital em todas as suas manifestações, o Y i / i h o d o K o l a -
B à h d c O r l a n d o K a n g o l exoreo sobro todo o orcanismo 
nma scçüo tónica fera l ; combate a pro::trc<;So physiea, certo 
desanimo; ac tha as funev^es cercbraes, ekltaiula .. faneções 
nutritivas e a energia muscular. i 

Como preventivo nas ópoeas epidonilcsd c dse moléstias dos 
paixes quentes, p.-e ta ainda o V i n h o d a K o l n - B á h d e 
O r l a n d o R a n g e l servivos reV vantes, o qu& sa justitiea pila 
soa poderosa aeçio tonlea, dynainophora e anti-deperJldora. 

3 
P a r a g a r a n t i a CILJ» S» sempre a firma o o nomo do ORLANDO | 

KANÜEL, porquo o.\ii;»pm ír.iilaçCcs o bolas QUP Dio POAAOEM I 
os virtndes nom os principiou niedkamento^os (Sa VoJa verda* 1 
deira, a única nuo entra nos prc[>ara<to.<< d« Orlacdu KajgeJ. | 

Rio it JuriM 

40 Annos de Exilo * 

SappressãOdo F O G O 

Queda DO Pello 
KVitar nrr im itq<;ri* 

i ; pr.1' iívfi Toploo é o uni "o quê 
Si.ict.fu ; t, Cuuetico Cfura id.litaln.entc 
f i i í • i s «li. a,, m i c q u e i í a s novas o 
anii,;.!?, a ; T o r r o l u r a a , COMUSO I , 
Tumoroh clii ihaçõeadas peruas, 
EHpuravSo, üoIiic«CannaB,ttí.,iU. 

DMOUTO rii PARIS: 
l t íô , rua Sniii t-IIonoró, 1 6 5 

e cm todu b» Pharmacias. 
rr>-.prrçto ri')Pcivn 

ESCOLAS PR0F1SSI0NAES 
D O 

IJYCEU DO S. CORAÇÃO - s . pntiLio 
Julgamos interpretar os desejos do» bons amigos do I.ycen» 

íeniliraiido-llies o melo com IJUU póderào todos quo o desejem, i p 
em auxi l io de uma obra quo corresponde tilo bem a uma necoHsl» 
düde palpitante da Sociedade autuai, o que agora maiii quo uuncA 
precisa tanto da ganeroKa protecçüo o do apoio de todas an uiiuaM 
caridosas. 

Dirigidos por mostres hábeis e dedicados, nossos j o v e n a 
• r l i i t a s n.lo pedem outra cousa , s ináo patenteaj' o sou talento 
o pro ,c i :o que coíbem da i n s t r u c f l o protlssional quo recebem no< 
L y c c u . Kstiimilados por um legit imo jionto de honra, el les qucremn 

3uo todo o trabalho sahii lo de suas m i o s seja um pequeno primor* 
o a r l o . M a s para isto ó pçeciso o trabalho. 

A N c e ( ã o t y p a g r a p h i c a e s tá apta para executar, r.a* 
D i c U i o r e s eondiçOes, os trabalhos do s e u ramo: Rev i s tas j u r í d i c a » -
Livros do l i tteratura, Cataiogos , Circulares, Facturas , ProsjiectosJ 
B i l h e t e s commerc iaes . Cartões de v i s i ta . Cartas de lucto, At tes tado i 
u e s a t i s f a c ç A o , Uons pontos cm preto o om eftres. 

A f í n o ç f t » K i i c t t d e r n a v i i o onfelta primorosamente, sob 9 
ponto de e l eganc ia o sol idez , toda a sorte de encadernaç&o da/ 
luxo e de arte. em todo p a a n o chagrin , meias encadernações cot 
marroquim duras e flexíveis, especial idade para a s encadernai,Cea 
de b ib l i o thccas — l ivros de premio, do aula , brochuras, cartou»-, 
gens , Caix inhas para escriptorio, Regis tros , etc. , etc 

A n a r e e u u r l a executa , com o maior cuidado e com ma-, 
fleira. de primeira qual idade, move i s de qualquer g é n e r o : mohi l i» 
esc.ilar, mobí l ias completas , Armários com porias do osiudbos. 
Aparadores a dous corpos. Mesas secretar ias para escriptorios 9 
Metas para 1 ilntte, mob i lhamento do Igreja (Altares, genuflexórios , 
bancos! Vii-itar a Expôs 1/Ao permanente annexa a I.ivraria d» 
Lyceu. " 

A I s r r a r l a « u . l l e r l i u s i l r a e x e c u t a m obras dc construo-
e S o : grados, cancc l los , c a m a s e d iversos trabalhos foriados c m 
ferru — Concertos. ' 
J • A M o r m o r U t a s <• I s c u l p t o r e i s sob a i l irocría 
dc hábil teehnico , prepara al tares , p ias do var ias dimensões d»I 

firatu, escadas , túmulos , grade -, faz uxecucOes em granito artificiar 
avores em mosa ico , cruc i f ixos , e s ta tuas . 

A F a n d i ç i ® d e t j p o * c « « n l v « n « t y p i t t preparam, 
typos de texto c do phantas .a , v inhe tas e ga lvanos , / los do c l .uuibS 
e entrel inhas, reproiiucçâo de c l i chés pela estereolypia. 

A P a u t a ç S o dispõe-se para r i scação de mappas, f a c t u r a i 
notas, l ivros e m branco, caderuos , papel de mus ica , contornos d i 
obras impressas . " " 

A A l f a i a t a r i a »1 O f B e l n , . « , C o r t e dispondo de (odo a 
necessário — está apta para fornecor fatos par» homens o ercan™' 
ças , ves t imentas para «ec l e s iá s t i cos . 

A O f l l c l s a a d n C a l ç a d o s prepara calçado» de tod» a e s t e e i * 
para homens , senhoras e c r c u i ç a » — faz. ooncertoa com - r a n d » 
•»inero. • " 

poJem sn- dirin^das ao Director dl Am E a c o i n i a e n d i t a 

l.yett do Sagrado Coração de Jam. 
A pedido dot Senhore* CommiHen'vs hao o.t mestre.< da ret' 

p" •"•'•' ' ~<"lrnrini para rerebrr suas irrezadas orderHt. ~ * 
•hr o pão da e'mota ao orphan, dusamparudv corr .iponiUa 

ai • - it-o morrer d fome. 
'••:>• lhe ir. 1 truer to c h.ibiiitol o para o trabalho equivale m 
"' O e pôr em suas mdj: unia fonte de riquesat. 

M 
InofTetisivo, tlc abso lu ta p u r e z a , c u r a 

- d e n t r o d e ^ Q H O R A Q 

c o r r i m e n t o s q u e e x i g i n r n n u t r ' o r n 
s e m a f l o s . l e t r a t a m e n t o cem c o p a -

1 h i b a . cnbeh»s. o p i a l u â e i n j e c ç f V s . 
S t m ^ f f i c a t á u c : u n i v ^ r - s a t o i e n t e r e -
c o n h e c i d a 1 « a f f e e s ^ j e i s d a b e x i g a , 
n a c y s t i t e d o c ó l p , n o c a t a r r h o 

v e s i c a l . n a l w m a t u r i a . 

Cada Capsula t«b impresso roaa 
t i n t a p r e t a o n o m e 

PAUIS, 8, na Vhrteime, , m M u u 
w 

P R O V E N C E 
E«)ierado no dia 4 de actemhro. sahiri depois da iadispaasavel demora ps r i 

G é n o v a a N a p o l a a 

acceitamlo passageiros para 
Malagra 

P r e ç o s d u p a s s a g e m 
>' elaise—Génova e Kapilai a i ) 'et. 
I " • — • • Ü M V « . 
8* • — • » 150 r i , 

l C o m p a n h i a r e n d o p a s s a g e n s a U P u K , n u c a i t i g S w l a c a l i t * : 
A t é P a r l a , i d a 1 ' c l a s se , f n W i 
Idem dito Idem 2* elaua, f n 
M e m d i t o , 8 * d i u f r a . 
U c m di to . i d a o v o l t a , 1* c lass«, f r i . . . , , , . , , . . 
I d e m idem. d i t * Î " d i t a , f n 
I d e m idem, d i t e S* d i u . í r s 

i l l 
t i l 

. 1 « » «11 
iJà . 

P i r a p a n a g e m e maia l u fo rmaç* !« . c a m o i c a n i l n a t a r l « Antunes dos Santos k 0. 
EB> b . l ' u u l o — I t u a 4 a S . : C e n t o , 2 9 . 

l î m t i a i i t u a — H u i t I S 4 a . V a v a n i f e r a * 
N u H i a d o J a u e r n * - I t u a t . * « i a t l a r f « , ,i i . 

Lfver9B«V,9ruiliq«ll7yv 'liTt Stsamsr 
r u i x a , l x a L a m p o r t Ht 

S e r v i ç o d e p a s 3 a 3 e i p a s p a p a « » » a - Y a i - k 

TERENCE « M l tons. 1 - .»» ««» TERENCE (3'Jii Ions. ) . 
BYKON (3'JOI tons.) 

DBSATT., 01 
lo de setembro 17 ds i i t . n U n 

" d o otttubro 

( 3 9 0 1 T O N E L A D A S ) 

c . . c U i m a J m j « « l u t a l a a l r l j > 

setembro, ptf""'08 U J J « d a J a " , a „ , „ „ 5 i a 

BAHIA. PErtJVAMBUOO 
G I K T E J W - T T O R K 

üeceb. p a i . , * , , 4 , , ) l f l „ , 1 j r M f i ; l a l , ) l f l 

3« 

Efle pugate mnor^ao» im i u n « i l M u i i a e u l s r t e î u u f i e t i •• 
Vttgeai l o a u r a p l d a , „ ^ l U U r r , „ „ „ ^ E 

P r e ç o da p a a a s ^ s i o , « g j« ^ j , ^ b j M t i M 

(Ciil lan u i o e d j . . m e n o a a » ) « d T i s i t u , , 5 0 " I I S 
Os p aq u e t s» tennqta» < tífnt t i n t a m b s m : a a i r a t a i « ) i r t i ; i i l i i< , „ 

B R O O I £ . o u i t a a d a , J ( i i i . ' j j j i 
Lu. cAMiOd uwui ai ugoãtdt " 

t. & Hampshire & (J„ LiU \lu Lá is hnáuu r< 
U lu tUUs «-J1U n <k«uuea ' " ' 

WOSTOK MECIAW * a, ÙJX 
*UA tmxdui JM Hx&Jt, J J 

l̂ orddeuiselier Lloyd Bremen 
Vapor B o u u 

• C r e f o l d 
• H e i d e l b e r g 

Ö A l I I D A ä P A R A A E U R O P A 
dia 33 ds s;t« nls:j 
dia 7 ds outubro 
dia 21 . . 

O p . K j t i e t e a l i o m i l u 

U luminado a l u t c l e c t r l a a 

S a h i r á , e , „ » d e ^ s U r u ^ ^ ^ 

„ 1 H ? JANEIRO, BAHIA, MADEIRA, LISBOA, ROTTERDAM ANTUÉRPIA e BREMSH 
m m j m ° c » 1 , C t M " p i r l » " " e r J a m . A a t a a r j U e B r v 

Bete paquete tam bAu i miít madarnaa tjatm-niliilH 
f a r a p a M a g ^ r o a d a 8 » o l a a a e , e t a m o a z i n h a l f ) * » í » V -

t u g u e z ti b o r o a . ' 

P r o ç o d a p a a s a g a m t a 3 » olaaaa, ~>»M Madeira 
e L i s b o a , i n c l u i n d o v i n h o d a m a s » , r á i « 1 3 5 $ 0 0 9 ' 
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